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REPRODUÇÃO/TV GLOBO 


Imagens inéditas das câmeras de segurança do Palácio Faces do crime. 
do Planalto divulgadas ontem pelo “Fantástico” revelam a Câmeras 


destruição promovida pelos extremistas bolsonaristas no último registraram 
domingo. Os vídeos mostram o exato momento em que relíquias terroristas 
N OVA S l MAG E N S M O S T RAM como relógio de Dom João VI e o quadro de Di Cavalcanti são em plena ação 
A atacados violentamente pelos terroristas. A primeira cena, no Palácio 


À VI 0O L E N C LA N O P LANA LTO registrada às 15h26, flagrou um invasor atirando um extintor do Planalto 
contra uma das vidraças do andar térreo do Planalto. páciNas 


DESCONFIANÇA PÓS-8 DE JANEIRO Aras promove 


GSI de Lula mudou menos de guinada na 
PGR e mira 


10% do efetivo de Bolsonaro atos golpistas 


Só 7 de 80 cargos da segurança institucional têm novos ocupantes desde posse — Depois de ser criticado por suposta leni- 


ênciacomataques de Jair Bolsonaro e ali- 
ados a ministros do STF e ao processo 
eleitoral, o procurador-geral da Repúbli- 
ca, Augusto Aras, mudou a postura desde 
a vitória de Lula e passou a ser mais duro 
na condução de inquéritos. PÁGINA7 


: . E JOEDSON ALVES 
Após o entorno do presidente avaliar que 


houve ineficiência na proteção do Palá- 
cio do Planalto no último dia 8 de janei- 
ro, o governo decidiu mudar os planos e 
fazer uma grande renovação no Gabine- 
te de Segurança Institucional (GSI). 
Desde a posse, de 80 cargos de confiança 
do órgão de 1.100 servidores, apenas sete 
foram trocados na passagem de governo 
de Jair Bolsonaro para Lula, o que au- 
mentou a desconfiança do entorno do ia PE 
presidente. Na véspera da invasão dos o 
três Poderes, o GSI dispensou o reforço 
da Guarda do Planalto. páginas 


ATENTADO EVITADO 
Trio que tentou explodir arredores 
de aeroporto vira réu rácinas 


— Mulheres, continuamos chegando! 


ENTREVISTA/RUTH BEN-GHIAT FERNANDO JOAQUIM FERREIRA 
Lá 

“E preciso haver punição” piii CARIA 

Especialista em fascismo diz que ações Os ‘deniers’ Padaria agora 

penais são única forma de expor líderes iili ; brasileiros é prova de crime 

radicais e conter extremismo. PÁGINA20 Volta à normalidade. Uma semana depois dos atos de vandalismo em Brasília, registro alegre diante do Congresso PÁGINA 2 SEGUNDO CADERNO 


ESPORTES 


Pais tem atrasos O primeiro ensaio para o Mundial Americanas: 
em metade das , m= A e o [3 E SRA bancos decidem 


Amenos de 


m mê e A 3 
obras de escola was ir à Justiça 
Clubes, o 
Quatro mil obras de escolas e creches de convê- Flamengo O BTG Pactual deu ontem o primeiro sinal de 
nios do governo federal com estados e municí- venceu que os credores irão à Justiça contra a medida 
pios estão atrasadas. Os números se referem a ontema cautelar que impede antecipação de vencimen- 
levantamento de 7,2 mil contratos firmados en- Portuguesa tos de dívida da Americanas. O recurso apre- 
tre 2008 e 2022. A preocupação da nova gestão pelo sentado pelo BTG não foi acatado por ser plan- 


do MEC é retomar construções este ano. PÁGINAS Campeonato tão judicial, mas deve ser apreciado hoje. pácinau 


Carioca, na 


estreia do 
time titular 
Somos meio humanos, em202% Gays russos fogem da 
o , o e eA o . 
meio bactéria, diz ciência guerra e da homofobia 
Goleada. Gabigol 
Cientistas estudam o microbioma humano, festejaseugol, Para escapar da mobilização decretada 
quereúne maisdedez miltiposdebactérias, pa- o segundo do por Putin, homens em idade militar dei- 
ra entender efeito dele na saúde e em doenças Flamengo na xama Rússia, onde são alvo de discrimina- 


infecciosas, autoimunes e até no câncer. PÁGINA10 vitóriapor4al ção no Exército, nas ruas e famílias. PÁGINA19 


Opinião do GLOBO 


Promessas de 
reindustrialização 
exigem cautela 


O histórico de políticas industriais 
no Brasil é pródigo em prejuízos 
astronômicos e resultados pífios 


intenção de reindustriali- 
zar o país, lançada ainda na 
época da campanha eleito- 
ral por Luiz Inácio Lula da 
Silva, ganhou status de 
mantra desde a posse do novo governo. 
“Reindustrialização” virou palavra cor- 
riqueira em declarações e discursos de 
diferentes autoridades. Se a meta do 
novo governo for fazer com que a parti- 
cipação da indústrianaeconomiavolte 
ao seu pico histórico, é melhor esque- 
cer. A fatia hoje em cerca de 23% do 
PIB, de acordo com a Confederação 
Nacional da Indústria (CNT), teria de 
crescer a 48%. Isso não acontecerá. 
Ainda que o objetivo seja mais modes- 
to, há bons motivos para ser reticente. 
A História brasileira está cheia de polí- 
ticas industriais que tiveram resulta- 
dos pífios e prejuízos astronômicos. 
Uma das experiências mais de- 
sastrosas ocorreu com a confir- 
mação de grandes volumes de pe- 
tróleo nas camadas profundas de 
pré-sal na Bacia de Santos, entre 
São Paulo e Rio de Janeiro, levan- 
do os governos Lula 2 e Dilma 1 a 
lançar uma política de substitui- 
ção de importações de navios e 
sondas. A lógica era a mesma dos 


governos militares. Por que im- 
portar se podemos investir na 
produção doméstica? 

Nãodeucerto na ditadura, não da- 
ria nos governos do PT. Não bastas- 
se a corrupção, bilhões foram inci- 
nerados em subsídios a empresas 
que não entregaram à Petrobras as 
encomendas no prazo e nas especi- 
ficações pedidas. Pesquisador do 
Instituto Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas (Ibre/ 
FGV), Samuel Pessôa lembra que o 
Brasil tentou, sem sucesso, fazer 
uma indústria naval por longuíssi- 
mas sete décadas. 

Um dos erros do discurso nacio- 
nal-desenvolvimentista é supor que 
o país pode tudo, basta que o Estado 
invista. Não é assim. O Centro Naci- 
onal de Tecnologia Eletrônica 
Avançada (Ceitec), estatal criada 
em 2008 com a missão de produzir 
semicondutores no Brasil, consu- 
miu R$ 800 milhões sem jamais ter 
atingido seus objetivos. 

A melhor forma de gerar desen- 
volvimento é apostar nos setores 
em que há vantagens comparativas, 
mesmo que seja necessário impor- 
tartodooresto. E óbvio que o Estado 


pode, em certas circunstâncias, sa- 
nar imperfeições do mercado, mas é 
preciso ser muito seletivo e apostar 
apenas naqueles poucos segmentos 
em quea parceriacom o setor priva- 
do tem mais chances de dar certo. E 
imperativo ter metas e mecanismos 
para a retirada do investimento pú- 
blico. O Brasil é famoso pelos subsí- 
dios temporários que duram para 
sempre. Uma vez concedidos, vi- 
ram bandeiras perenes de bancadas 
sujeitas a todotipo de lobby no Con- 
gresso. 

Parte dos economistas lembra 
que há exemplos positivos de políti- 
cas de fomento. No início da pande- 
mia, O governo americano apoiou o 
desenvolvimento de vacinas. O pro- 
blema é achar que um projeto bem- 
sucedido é senha automática para 
novas apostas. O presidente Joe Bi- 
den parece estar nessa toada. Em 
2022, aprovou no Congresso verba 
para subsidiar a indústria local de 
carros elétricos, entre outras inicia- 
tivas. No encontro que terá com Lu- 
la em fevereiro, Biden poderia per- 
guntar sobre o pré-sal e aprender o 
que não deve ser feito em termos de 
política industrial. 


E vital reduzir o número de 
armas em circulação no Brasi 


O recadastramento sob a 


responsabilidade da PF é o primeiro 
passo para reverter armamentismo 


Brasil começa um longo 

e urgente processo para 

desfazer a política ar- 

mamentista dos últi- 

mos quatro anos. Entre 
as necessárias medidas a serem exe- 
cutadas pela Polícia Federal (PF) es- 
tá o recadastramento das armas ad- 
quiridasa partir de maio de 2019, no 
início do governo Bolsonaro. O pra- 
zo é de dois meses, e a sociedade de- 
ve acompanhar de perto o desenro- 
lar para cobrar o cumprimento de 
prazos e de metas. 

Já foram suspensos os registros de 
clubes de tiros, que praticamente 
dobraram a partir de janeiro de 
2019, de 1.055 para 2.061. Também 
foram interrompidas as permissões 
para novos CACSs, sigla de Colecio- 
nador, Atirador Desportivo e Caça- 
dor, o caminho pelo qual o governo 
anterior inundou o país de armas. 

Bolsonaro flexibilizou até mesmo 
o porte, restrito a policiais e a pou- 
cas categorias relacionadas pelo Es- 
tatuto do Desarmamento. São em- 
blemáticas as cenas da deputada 


Carla Zambelli (PL-SP), de pistola 
em punho em uma rua dos Jardins, 
região nobre de São Paulo, em 29 de 
outubro, véspera do segundo turno 
das eleições, atrás de alguém que 
alegadamente a teria ofendido. A 
deputada entregou a pistola à PF, 
em dezembro, por determinação do 
ministro Gilmar Mendes, do Supre- 
mo Tribunal Federal. 

Em busca realizada neste ano em 
sua residência em São Paulo e no 
apartamento funcional que ocupa 
em Brasília, foram encontradas 
mais três armas registradas em seu 
nome. Para Gilmar Mendes, a posse 
e o manejo de armas pela deputada 
oferecem grave risco à ordem públi- 
ca, como já demonstrado. 

Quantos outros arsenais como o 
de Carla Zambelli, ou até maiores, 
existem? A pergunta poderá ser res- 
pondida pelo recadastramento. 
Apenas entre os CACs, cujo registro 
e acompanhamento cabe ao Exérci- 
to, pelo Sistema de Gerenciamento 
de Armas (Sigma), havia, em mea- 
dos do ano passado, cerca de 1 mi- 


lhão de armas, otriplo do que existia 
no início do governo Bolsonaro. 
Outro milhão estava no Sistema Na- 
cional de Armas da Polícia Federal 
(Sinarm), no qual os registros au- 
mentaram em quase 190%. A exis- 
tência de dois bancos de dados, sem 
intercomunicação e controle unifi- 
cado, é um problema, na visão do 
Instituto Igarapé, organização vol- 
tada para o tema da segurança. 

Como recadastramento será fei- 
to pela PF e as informações ficarão 
sob sua alçada, a instituição deveria 
concentrar os registros de agora em 
diante. O Exército poderia dirigir 
sua atenção para outra frente: man- 
teraresponsabilidade, que não é pe- 
quena, de registrar e acompanhar o 
uso de toda sorte de explosivos. 

O recadastramento poderá iden- 
tificar o contrabando para a crimi- 
nalidade. A preocupação com a dis- 
seminação até de fuzis, permitida 
pela legislação criada pelo governo 
anterior, persistirá. De alguma for- 
ma, o armamento pesado ou em ex- 
cesso terá de ser recolhido. 
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A ditadura 
da realidade 


& Ñ baixo aditadura da realidade” Este cartaz numa charge 
da imprensa francesa sobre os eventos no Brasil diz 
muito para mim. 

Nasemanadotsunamiem Brasília, escrevium artigo pre- 
vendo os rumos da extrema direita. Examinei as possibili- 
dades deumaevolução comonaFrançaou mesmo naltália. 
Concluí, entretanto, que o modelo que seguia era do trum- 
pismo americano. 

A influência da extrema direita americana é muito gran- 
de por aqui. Já é falta de imaginação imitar a tomada do Ca- 
pitólio. Não sei o que dizer sobre copiar uma experiência 
claramente fracassada. 

Deniers, esse é o nome usado para descrever os extremis- 
tas americanos. Negacionistas como os brasileiros, que ne- 
gam aquecimento global, a pandemia, os benefícios dava- 
cina e o resultado das eleições. 

Nada me parece maisclarona luta contraa ditadura dare- 
alidade do que a frase de uma das detentas em Brasília: 

— Estão nos dando marmitas de prisioneiros. 

Presa, ela se surpreendeu com a comida de preso e na pe- 
nitenciária Colmeia vai achar que as janelas gradeadas pa- 
recem uma prisão e que os uniformes sugerem que não têm 
liberdade de usar a própria roupa. 

Uma das minhas interrogações sobre o movimento extre- 
mista é exatamente esta: por que se afastam tanto da reali- 
dade e, quando se dão conta dela, ficam tão revoltados? 

A hipótese com que trabalho, inspirada numa frase de Carl 
Sagan, é que a superstição domina as mentes quando não se 
preocupam mais em distinguir fatos de notícias falsas. 

Eles estão sempre esperando um milagre em 72 horas, 
porque acham que esse é o tempo que Cristo levou para res- 
suscitar. Estão sempre confiando em nebulosos órgãos in- 
ternacionais, sempre analisando os gestos de Bolsonaro co- 
mo mensagens cifradas: ele parou diante de pilhas num su- 
permercado, sinal de que devemos nos preparar paraa luta. 

Logo após as eleições, a mensagem de uma senhora dizia: 

— Menina, vocênão sabe queo Nine morreu? Estão usan- 
do um sósia no lugar dele. 

Sou favorável a processos transparentes, mas o que leio a 
respeito de Alexandre de Moraes é assustador e mostra que o 
ministro precisa se proteger: “Se você vier a Itaituba, vou ar- 
rancar e comer seu coração”. Se Alexandre reagir, é inevitável 
aresposta: mas e o direito de livre expressão? 

Por essas razões, estou revendo minhas análises. Minha 

tese é que o gênio não volta à garrafa, e este 


Asuperstição movimento dificilmente será absorvido 
domina por uma direita clássica. 

asmentes As categorias exclusivamente políticas 
quando não se não dão conta de compreendê-los. Não te- 
preocupam mais nhoapretensão de explicá-los em poucas i- 
em distinguir nhas. Mas, quando a realidade deixa de ser 
fatos de um parâmetro para a discussão, é necessá- 

notícias falsas rio buscar outros argumentos. 


Nas redes, o grupo detido momentanea- 
mente na Academia de Polícia era apresentado como um cam- 
po de concentração moderno. A cada instante, morria alguém 
na narrativa dos apoiadores. Num dos vídeos, um jovem diz: 

— Morreu uma mulher hoje. 

Umasenhora de passagem responde: 

— Uma, não, duas. 

Durante toda a semana, eles se preparam para uma “festa 
da Selma”. Pesquisaram na rede as revoltas em Bangladesh, 
pois achavam que bloqueariam algumas refinarias, ocupa- 
riam os três prédios do poder, e o Brasil inteiro cairia aos 
seus pés. 

Entendo seu raciocínio. Nele, amaiorianão votou em Lu- 
la, houve uma fraude. Logo, qualquer movimento colocará 
todo o país em estado de rebelião. 

Vale a pena estudar atentamente todos os 1.500 depoimen- 
tos dos detidos em Brasília, entrevistar longamente os líderes. 
Eles quebraram tudo e depois cantaram hinos religiosos. E 
preciso uma nova estratégia. Navegamos em mares nunca 
dantes navegados. Talvez reler “Os sertões” e aprender um 
pouco, apesar das diferenças, com algumas referências histó- 
ricas. É um grande desafio, pois esperam apenas um sinal, 
qualquer sinal, para entrar na sua terra prometida. 
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Complexo 
Penitenciário 
da Papuda 


0: familiares dos golpistas presos — tias, 
primos, sogras e outros agregados — po- 
dem ficar tranquilos. Ao contrário do que 
ocorriasobaditadura militar, não estão em lo- 
cal ignorado, mas na Papuda ou na Colmeia. 

Aos parentes dos terroristas que ainda de- 
vem ser presos e condenados, outro alívio. 
Seus entes queridos — enteados, madri- 
nhas, noras — não serão torturados, quei- 
mados com cigarros, pendurados no pau de 
arara, como aconteceu no regime exaltado 
pelo capitão. 

Os deputados que devem ser cassados por 
incitação à desordem — terroristas, enfim, 
com odinheiropúblico —merecem umapala- 
vra de conforto. Não terão o mesmo destino de 
seus colegas, como Rubens Paiva, até onde se 
sabe, jogado de um avião em meio ao mar. En- 
tre outros parlamentares de oposição cujos 
corpos ainda hoje continuam desaparecidos. 

Tranquilizem-se os financiadores do gol- 
pe, para descanso de seus familiares, por- 
que, ao serem presos, terão direito a um ad- 
vogado, a um juiz e ainda escova e pasta de 
dente. Esqueçam o Wi-Fi. 

É um pessoal com muita sorte, porque, 
afinal, a ditadura militar caiu em 1985 e, 
desde então, mesmo com sustos, o Brasil é 
um país democrático. Significa que os direi- 
tos individuais são respeitados mesmo para 
os desqualificados desejosos de extinguir a 
liberdade de seus compatriotas. 

O respeito à regra estabelecida pela Consti- 
tuição de 1988, alcunhada de Cidadã pelo gran- 
de Ulysses Guimarães, dá guarida a pastores e 
seus sabujos parlamentares a chamar a destrui- 
ção de 8 de janeiro de manifestação democráti- 
ca. Fossem o roubo, a quebradeira e as bombas, 
as mesmas jogadas nos palácios em Brasília, co- 
locadas em seus templos, seria algum tipo de li- 
berdade de expressão? O nome não é outro, 
mas terrorismo, do mesmo naipe praticado pe- 
los bozofascistas, a quem tais religiosos, com 
isenção de impostos, na física ena jurídica, inci- 
tam com permissividade criminosa. 

Ao longo do infortúnio bolsonarista, a 
classe política e parte da Justiça toleraram a 
sedição e a desobediência civil. Quando o 
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Primeiras-damas 


N a primeira semana de novembro de 2022, 

a Agência Internacional de Energia Atô- 
mica (AIEA) declarou que a Usina Nuclear de 
Zaporíjia, na Ucrânia, havia sido desconecta- 
da da rede elétrica do país. 

O motivo: novos bombardeios russos dani- 
ficaram linhas de transmissão e deixaram o 
local funcionando apenas por meio de gera- 
dores a diesel. 

Segundo o presidente ucraniano, Vo- 
lodymyr Zelensky, mais de 10% da população 
ficou temporariamente sem energia elétrica 
por causa dos ataques russos. 

A capital Kiev e outras dez regiões foram 
afetadas. No meio daquela confusão toda, 
mais uma troca de prisioneiros aconteceu. 
Moscou entregou 214 combatentes ucrania- 
nos, e Kiev liberou 107 combatentes russos. 

Nessa mesma semana de novembro, caiu 
nas minhas mãos um exemplar da revista Vo- 
gue inglesa, tendo como carro-chefe uma re- 
portagem assinada pela jornalista Rachel Do- 
nadio com a primeira-dama da Ucrânia, Ole- 
na Zelenska. 

A revista, com a tradicional direção de arte li- 
gada ao mundo da moda que a consagrou no 


ex-deputado Daniel Silveira se escondeu na 
Câmara, sob auspícios de seus colegas, para 
não cumprir ordem judicial, o que foi aqui- 
lo? Os militares, ah, os militares. Deixaram 
a nação sob ameaça sistemática dos impro- 
périos golpistas de um ex-colega de farda. 
Nadaa estranhar —éalgo que acontece des- 
de Deodoro. O Brasil é um país tão atrasado 
que ainda temos medo de golpe militar. 

E permanece em cartaz o caso exemplar 
de Arthur Lira. Sentado sobre uma centena 
de pedidos de impeachment, ao longo de 
anos, o deputado alagoano se mostra proto- 
colarmente contrário à destruição perpe- 
trada por seus correligionários de alma. Co- 
mo se sua atilada inação não houvesse con- 
tribuído para 8 de janeiro. 

Seu ar grave nas declarações, o semblante 
queimado desol, procura apagar o passado de 
protetor inconteste, até apaixonado, das arti- 
manhas golpistas de seu parceiro de jogo. Nas 
redes sociais do bozofascismo, apenas Rodri- 
go Pacheco é atacado. Lira —por que será? — 
nem sequer tem seu nome mal grafado por 
aqueles que picharam no prédio do Supremo 
— perdel [sic], mané. Camuflado com parci- 
moniosa e estudada indignação, ao menos 
até agora, aguarda-se de Lira a revelação no 
capítulo final: médico ou monstro? Demo- 
crata ou bolsonarista? Até o Putin já decidiu 
seu lado diante da quimera brasileira. 


mundo inteiro, tinha fotos de Annie Leibovitz, 
amais badalada retratista dos nossos tempos. 

Leibovitz, que agora está com 73 anos, já 
fotografou gente como Demi Moore, Ade- 
le, Leonardo DiCaprio, John Lennonearai- 
nha Elizabeth. 

Apesar da estética ligada à moda, a re- 
portagem não tinha nada de descartável, 
já a partir do seu título: “Retrato de bra- 
vura: a primeira-dama da Ucrânia, Olena 
Zelenska”. 

Detalhe: Olena se chama Zelenska, e não 
Zelensky como o seu marido, porque os so- 
brenomes têm gênero nas línguas eslavas. 

Em tom coloquial, a jornalista Bonadio, 
que entrevistou Olena, conta que a primei- 
ra-dama conheceu o marido — que tem os 
mesmos 44 anos que ela — ainda na adoles- 
cência, no ensino médio, e que os dois co- 
meçaram a namorar anos depois, quando já 
estavam na universidade. 

Na reportagem, a primeira-dama garante 
que não gosta de aparecer e que prefere per- 
manecer nos bastidores, comportamento 
que manteve durante anos como escritora 
das comédias protagonizadas por seu mari- 
do, que, representando o papel de um presi- 
dente ficcional em programas de televisão, 
acabou virando presidente de verdade. 

Olena diz que não era a favor da candida- 
tura do marido nem ambicionava os holofo- 
tes que costumam iluminar as primeiras- 
damas, mas que, com a guerra, se viu na 
obrigação de assumir uma personalidade 
pública, procurando encorajar e motivar a 
população ucraniana, além de conquistar a 
opinião de outros países para que fiquem a 
favor do seu povo. 

Obviamente, na entrevista elacompartilha 
as posições do marido, mas a reportagem dei- 


O terrorismo da extrema direita, com a 
tentativa de incriminar a esquerda, comete 
patuscadas. Dias atrás, um bolsonarista, di- 
ante de um caminhão que se recusou a par- 
ticipar de piquete, teve sérios ferimentosna 
cabeça ao estourar o pneu do veículo com 
um canivete. Acidentes acontecem. 

“Argentina, 1985”, na Netflix, conta como 
um heroico promotor levou a julgamento 
os generais da ditadura de seu país. De iní- 
cio, a sociedade apoiava os governos milita- 
res. Os depoimentos das vítimas, ao deta- 
lhar o sofrimento, as sevícias e os elabora- 
dos métodos de tortura, alteram o clima. 
São ouvidos relatos de estupros, de grávidas 
parindo no chão de carros, sem assistência, 
de jovens mães afastadas de seus bebês; de 
gritos desesperados de homens e mulheres 
espancados pelos policiais. As revelações 
tornam insustentáveis o apoio da opinião 
pública aos militares levados ao banco dos 
réus. Os criminosos são condenados. Aca- 
bam atrás das grades. 

O filme argentino escande o erro brasileiro 
ao perdoar os torturadores e outros atores do 
Golpe de 64. Foiumerro acordado. Repeti-lo, 
ao não punir os bolsonaristas já presos e sua 
cadeia de comando, ainda em férias, só apro- 
fundaráatragédia brasileira. Se o 8 de janeiro 
marca um antes e um depois na História do 
país, a escolha é entre alama e a glória. 


xa espaço para o leitor decidir de que lado fi- 
car, se é que existe um lado para ficar nesse 
trágico episódio. 

Como dizem muitos estudiosos, só têm uma 
opinião formada sobre o futuro dessa guerra ab- 
surda aqueles que estão muito malinformados. 

Consciente de que não estava numa festa, 
apesar de estar falando e sendo fotografada 
para uma revista de moda, ela aparece nas 
belíssimas fotos de Annie Leibovitz usando 
roupas discretíssimas, de nenhuma grife 
conhecida, todas de designers ucranianos. 
Faz sutilmente o papel de uma discreta e 
digna promotora dos talentos do seu país. E, 
propositalmente, tem o bom senso de não 
usar nenhuma joia, o que seria descabido 
no momento que estava vivendo. 

A reportagem dessa Vogue de 2022 me fez 
lembrar as históricas reportagens da revista 
fotografadas por Lee Miller, no período da 
Segunda Guerra Mundial, incluindo a foto 
dela mesma na banheira de Adolf Hitler no 
dia em que ele se suicidou. 

São momentos assim que provam que o 
bom jornalismo pode ir do útil ao fútil, sem 
nunca esbarrar no inútil. 

Dentro dessa mesmalinha, agora neste início 
de 2023, a Vogue brasileira publicou uma re- 
portagem com a primeira-dama Rosângela Lu- 
lada Silva, a Janja. 

Com texto de Maria Laura Neves e fotos 
de Bob Wolfenson, a reportagem oferece 
aosleitores aoportunidade de conhecer um 
pouquinho mais dessa mulher que, assim 
como a ucraniana Olena Zelenska, não hi- 
pervaloriza o papel que representa, não faz 
questão de ser chamada de primeira-dama, 
mas que, de um jeito ou de outro, também 
está envolvida numa guerra. 

Pela recuperação do seu país. 


IRAPUA 
SANTANA 


O 


blogs.oglobo.globo.com/opiniao 
isantanaxl@gmail.com 


Colapso geral 


N odia 8 dejaneiro, o país ficou atônito 

ao ver cenas de depredação na capi- 
tal federal. Pessoas invadiram os prédios 
dos Três Poderes da República e destruí- 
ram tudo o que viam pela frente. 

Segundo reportagens, um dia antes, a 
Agência Brasileira de Inteligência 
(Abin) havia encaminhado vários avisos 
a quase todos os órgãos alertando sobre o 
que ocorrerianaquele fatídico domingo. 

Foi o dia em que tivemos uma amos- 
tra do que é terrorismo doméstico, 
que, conforme define o FBI (a polícia 
federal americana), pode se verificar 
por meio de “atos violentos e crimino- 
soscometidos por indivíduos e/ou gru- 
pos para promover objetivos ideológi- 
cos decorrentes de influências domés- 
ticas, como as de natureza política, re- 
ligiosa, social, racial ou ambiental”, 

Sabendo que havia nos acampamen- 
tos muitas mulheres, crianças e até 
idosos com comorbidades, permane- 
cem muitas perguntas sem respostas 
sobre como as autoridades distritais e 
federais deixaram a situação chegar a 
tal ponto de gravidade. 

Por que não evitaram que isso tudo 
acontecesse? Quem deixou livremente a 
organização do grupo violento surgir? Co- 
mo vários ônibus transitaram livremente 
até chegar ao ponto do quebra-quebra? 

As investigações precisam buscar 
todas as pessoas e autoridades que 
contribuíram por ação e por omissão 
paraa desordem. 

E preciso lembrar da Lei 14.197/ 
2021, que trata dos crimes contra o Es- 
tado Democrático de Direito, onde es- 
tá previsto o crime de “Abolição vio- 
lenta do Estado Democrático de Direi- 
to”, que consiste em “tentar, com em- 
prego de violência ou grave ameaça, 
abolir o Estado Democrático de Direi- 
to, impedindo ou 
restringindo o 
exercício dos po- 
tudo acontecesse? deres constitucio- 

Quem deixou nais”. Além dele, 
livrementea háocrimedegolpe 
organização de Estado, que é 

dogrupo configurado ao 

violento surgir? “tentar depor, por 

meio de violência 

ou grave ameaça, o governo legitima- 
mente constituído”. 

Há outra particularidade que preci- 
samos analisar, os chamados atos pre- 
paratórios, que antecedem a execução 
do crime. Segundo as regras do Direito 
Penal, eles somente são puníveis 
quando correspondem aumtipo penal 
autônomo, como adquirir uma arma 
sem a devida autorização com a finali- 
dade de cometer um roubo. 

Entretanto, no caso de terrorismo, 
há uma exceção, que permite a repres- 
são do Estado. Mas, como nada é sim- 
ples, o artigo 2º da Lei 13.260/16, que 
disciplina a matéria, não se encaixa 
nos fatos de 8 de janeiro, porque a lei 
menciona que os motivos de “xenofo- 
bia, discriminação ou preconceito de 
raça, cor, etnia e religião” são impres- 
cindíveis para a sua configuração. 

Assim, resta a previsão contida na Lei 
12.850/13, que trata das organizações 
criminosas. No seu artigo 2º, “promo- 
ver, constituir, financiar ou integrar, 
pessoalmente ou por interposta pessoa, 
organização criminosa” é crime, traz 
uma conduta específica e atendendo a 
todos os princípios do Direito Penal. 

Dessa forma, é perfeitamente possí- 
vel chamar o ocorrido de terrorismo 
doméstico, mas sabendo que, dentro 
da sistemática do Direito brasileiro, 
não há crime de terrorismo, o que, por 
sua vez, nunca foi obstáculo para que 
as autoridades interferissem para evi- 
tar todos os danos ocorridos, tendo em 
vista que não se tratava apenas de atos 
preparatórios, mas sim de condutas 
plenamente puníveis dentro do nosso 
sistema jurídico. 


Por que não 
evitaram que isso 


Segunda-feira 16.1.2023 | O GLOBO 


Política 


4 | 


LR a 
CA RA TE 
= = la 

RE =)" 


Y 
4 
t 


1 


A SUA NOVA NO 


5 


Política 


O GLOBO | segunda-feira 16.1.2023 


Dl 

O 
belai 
e 
Êx 
=- 
MM 
send 
— 


6 | 


Segunda-feira 16.1.2023 | O GLOBO 


Política 


DESCONFIANÇA 


CRONOLOGIA DO TERROR 
O como golpistas promoveram ataque 


Vídeos, depoimentos inéditos, entrevistas e mensagens sobre os atos em Brasília 


NAWEB 


Depois de trocar menos de 10% dos 
cargos do GSI, Lula agora quer mudanças 


JENIFFER GULARTE, PAULA 
FERREIRA, BRUNO ABBUD 


E ALICE CRAVO 
politicaDoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


A: de FE do 
entorno do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) desde antes da invasão 
de golpistas ao Palácio do 
Planalto, no último dia 8, o 
Gabinete de Segurança Ins- 
titucional (GSI) passará por 
uma renovação dos quadros 
herdados do governo Bolso- 
naro. Dos 80 integrantes de 
cargos de confiança que 
compõem o órgão, apenas 
sete foram exonerados des- 
de a posse do petista — me- 
nos de 10% do total. 

A avaliação de ministros 
é que os militares respon- 
sáveis por zelar pela sede 
do Poder Executivo foram 
ineficientes durante os 
atos terroristas sem prece- 
dentes na história do país. 

— O GSI está sendo muda- 
do e será mudado quase na 
sua integralidade, quase 
100% dele será renovado. Já 
começou e todas as pessoas 
serão renovadas para ter 
uma oxigenação e para bo- 
tar pessoas com maior trei- 
namento, com maior capa- 
cidade de ação e de reação 
— disse o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, em entre- 
vistaao GLOBO. 

Hoje, o GSI é composto por 
cerca de 1.100 servidores — 
incluindo o pessoal da área 
administrativa —, sendo 80 
integrantes de cargos de con- 
fiança. As mudanças promo- 
vidas até agora ocorreram de 
forma pontual na Secretaria 
de Segurança e Coordenação 
Presidencial e em departa- 
mentos ligados à logística e à 
capacitação. 

A maioria do efetivo do GSI 
é composta por militares das 
Forças Armadas, principal- 
mente em áreas sensíveis co- 
mo na segurança de autorida- 
des e instalações. Mas tam- 
bém há civis que integram, em 
especial, as áreas administrati- 
va e de planejamento. 

No governo Bolsonaro, o 
GSI era comandado pelo ge- 
neral da reserva Augusto He- 
leno, que chegou a ser cotado 
para ser vice na chapa do ex- 


ADRIANO MACHADO / REUTERS / 08-01-2023 


Novos quadros. Destruição no Planalto: governo Lula trocou menos de 10% dos integrantes do GSI em cargos ide confiança e fará mudanças após invasão 


GSI EM XEQUE 


Após a invasão às sedes dos três Poderes, 
governo quer renovar equipe do órgão 


Cargos de 
confiança: 


80 


e Coordenação 
Presidencial do GSI 


Substituições 
já feitas 


ter 


7 


(8,7%) 


Onde as mudanças ocorreram: 


| Secretaria de Segurança Coordenação-Geral de Coordenação-Geral de | 


Logística do Departamento 
de Segurança Presidencial 


Capacitação do Departamento 
de Segurança Presidencial 


Efetivo pequeno 


Responsável pela segurança do 
Planalto, o militar José Eduardo 


| invasão. Ele disse que só no Salão 


Nobre havia cerca de 700 pessoas, ou 
seja, o equivalente a 17 invasores para 
cada segurança. 


presidente em 2018. O órgão 
é composto majoritariamen- 
te por militares, uma das ca- 
tegorias mais alinhadas ao 
bolsonarismo. 

O GSI teve sua atuação 
questionada por não ter con- 


ALERTAS 


Dispensa na véspera 


Cerca de 20 horas antes da 


invasão do Planalto, o GSI | 


Natale de Paula dado dispensou, segundo o jornal 


O Estado de S. Paulo, o 
do 


Batalhão da Guarda 
Presidencial que reforçava a 
segurança do prédio. 


seguido impedir que golpistas 
invadissem o Planalto. O epi- 
sódio gerou desgaste para o 
general da reserva Gonçalves 
Dias, escolhido por Lula para 
chefiar a pasta formada majo- 
ritariamente por militares. O 


O GSI só formalizou pedido de 
reforço, na tarde de domingo, 
após o general Geraldo Henrique 
Dutra Menezes, chefe do Coman- 
do Militar do Planalto (CMP), 


enviar, por iniciativa própria, 113. 


Editoria de Arte 


GSI não respondeu aos ques- 
tionamentos do GLOBO. 

— Eu não consigo imaginar 
a Casa Branca sendo invadida. 
Ousodetodas as forças na últi- 
ma instância seria utilizado 
para impedir isso. Deveria ter 


Q 


“O GSI está sendo 
mudado e será mudado 
quase na sua 


integralidade” 


Rui Costa, ministro da Casa Civil, 
em entrevista ao GLOBO 


sido utilizada a energia máxi- 
ma para impedir o que ocor- 
reu — afirmou o ministro da 
Casa Civil. 

Na tarde de 8 de janeiro, 
quando os golpistas acessa- 
ram as dependências do Pla- 
nalto, o contingente do órgão 
era de apenas 40 homens. 

Em depoimento à Polícia 
Civil do Distrito Federal, o 
responsável pela segurança 
do Planalto no momento da 
invasão, o militar José Edu- 
ardo Natale de Paula Perei- 
ra, do GSI, afirmou que só 
no Salão Nobre do segundo 
pavimento do prédio havia 
cerca de 700 pessoas, ou se- 
ja, o equivalente a17invaso- 
res para cada segurança. 

“Havia por volta de 40 
homens na tropa de cho- 
quedoGSIparafazeracon- 
tenção dos milhares de ma- 
nifestantes”, declarou Pe- 
reira. “Havia gritaria, ba- 
rulho de cornetas e baru- 
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lho de bombas. A maioria 
dos manifestantes vestia 
roupas verde e amarelo e 
outras roupas camufladas e 
desferiam palavras de or- 
dem contra o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
informando que não acei- 
tavam ele como presidente 
legítimo”, acrescentou. 

O baixo efetivo se somou ao 
fato de que, navéspera dainva- 
são, o GSI decidiu dispensar 
reforço no Batalhão da Guarda 
Presidencial. A determinação, 
feita por escrito, ocorreu cerca 
de 20 horasantes do ato golpis- 
ta, segundo informações do 
jornal O Estado de S. Paulo. O 
batalhão é uma unidade do 
Exército, vinculada ao Co- 
mando Militar do Planalto 
(CMP), comatribuição de cui- 
dar da segurança do Planalto. 


NOVO PROTOCOLO 

O reforço da guarda presiden- 
cial foi mantido durante o sá- 
bado, quando a segurança do 
prédio havia sido ampliada. 
Mas, no domingo, o Planalto 
amanheceu apenas com o efe- 
tivo da guarda normal e sem 
recursos para controlar a mul- 
tidão. O pelotão que havia sido 
dispensado retornou ao Pla- 
nalto somente na tarde de do- 
mingo, após o CMP ter entra- 
do em contato com o GSI, por 
iniciativa própria, e demanda- 
doavoltado reforço. O general 
Geraldo Henrique Dutra Me- 
nezes, chefe do CMP, enviou 
às 15h uma companhia com 
133 homens e equipamento 
de choque. 

Outros dois grupos de mili- 
tares também foram enviados 
ao prédio que abriga a sede da 
Presidência da República, nas 
horas seguintes, com 93 e 118 
militares. O GSI formalizou o 
pedido de reenvio de reforço 
apenas depois que o general 
comunicou que havia solici- 
tado a presença de mais ho- 
mens para proteger as instala- 
ções dos golpistas. Foi neste 
momento que foi acionado o 
“plano escudo”. Militares in- 
formaram que era do GSlas 
responsabilidades de pedir 
reforço para a guarda do Pla- 
nalto e de acionar a medida. 

Além da renovação da 
equipe do GSI, o governo 
está traçando um novo pro- 
tocolo de segurança para o 
Planalto. Imagens de câ- 
meras de segurança estão 
sendo utilizadas para rever 
as falhas que permitiram o 
acesso de invasores. 

Também está em estudo o 
ensaio periódico de contenção 
de invasores e evacuação em 
simulações de caso de risco. 

— É preciso repensar, repla- 
nejar e treinar muito. Adotar 
modelos mais rígidos, firmes 
e duros de proteção das insti- 
tuições para que não se repita 
nunca mais —diz Costa. 


CONIESITO 

Orgão está sob 

comando de general 

‘sombra’ de Lula 

C porfalhasem gurança pessoal do presi- 
sua atuação durante o dente entre 2003 e 2009, 

ato golpistaem Brasília,o época em que ficou conhe- 

Gabinete de Segurança cido como “sombra” de 


Institucional (GSI) é co- 
mandado desde 1° de ja- 
neiro pelo general Gonçal- 
ves Dias, nome de confian- 
ça do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva. Conheci- 
do como GDias, o militar 
atuou no comando da se- 


Lula por estar ao lado do 
mandatário em todos os 
deslocamentos, inclusive 
em programas mais ame- 
nos, como pescarias. 
Após as duas primeiras 
gestões de Lula, GDias foi 
chefe da Coordenadoria de 


Segurança Institucional da 
ex-presidente Dilma Rous- 
seff (PT). Neste período foi 
promovido ao posto de ge- 
neral. Na campanha, GDias 
voltou a dar apoio à equipe 
do petista. A empresa de 
segurança do militar foi 
contratada para auxiliar na 
montagem dos eventos que 
Lula participou pelo país. 
Por ser militar, GDias é 
também um dos conselhei- 
ros e interlocutores de Lula 
junto às Forças Armadas. 


DESMILITARIZAÇÃO 

O GSI é alvo de desconfian- 
ça do entorno de Lula desde 
atransição, da qual o mili- 
tar também participou. Na 
época, enquanto se discutia 


uma “desmilitarização” do 
gabinete e correntes inter- 
nas do PT pregavam até 
mesmo a extinção do órgão, 
GDias foi um dos defenso- 
res da continuidade de mi- 
litaresno GSI, sob o argu- 
mento de que a natureza da 
atividade do gabinete justi- 
ficaria a presença de inte- 
grantes das Forças em sua 
estrutura. 

Após o ataque terrorista 
de 8 de janeiro, o ministro- 
chefe do GSI pode perder 
atribuições. Isso porque 
cresceu pressão para a 


Currículo. 
GDias: atuação 
nos governos 
Lula e Dilma 


retirada da Agência Brasilei- 
ra de Inteligência (Abin) do 
guarda-chuva do GSI, como 
mostrou a colunista do 
GLOBO Bela Megale. O 
tema também foi debatido 
na transição. Ministros e 
aliados de 
primeira 
hora de 
Lula 
pas- 
sa- 


CLAUDIONOR JUNIOR / A TARDE 


articular para que a inteli- 
gência de Estado, feita pelo 
órgão, seja vinculada a outro, 
de preferência a Casa Civil, 
comandada pelo ministro 
Rui Costa. A medida tam- 
bém conta com o apoio da 
cúpula da Polícia Federal, 
além de ser pleito antigo de 
agentes da Abin. 

Como mostrou a jornalis- 
ta Andréia Sadi, no gl, a 
Abin alertou autoridades 
de segurança do Distrito 
Federal, ainda na manhã de 
domingo, que bolsonaristas 
radicais planejavam depre- 
dar o patrimônio 
público e promover 

atos violentos nas 
sedes dos Três 

Poderes. 


O GLOBO | segunda-feira 16.1.2023 


Aras muda posicionamento 
com atos contra terroristas 


Procurador-geral foi criticado por alinhamento com Bolsonaro 
e de ter atuação leniente com ações do ex-presidente 


CRISTIANO MARIZ/ 12-12-2022 


Medidas da PGR. Acusado de alinhamento com Bolsonaro, Aras tentou sair da defensiva na última semana 
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A de críticas pelo com- 
portamento que era vis- 
to como um alinhamento 
com o ex-presidente Jair 
Bolsonaro nos últimos três 
anos, o procurador-geral da 
República, Augusto Aras, 
tentou sair da defensiva na 
última semana e tomou 
uma série de medidas con- 
tra os atos terroristas reali- 
zados em Brasíliano dia 8 de 
janeiro. Entre as ações da 
Procuradoria-Geral da Re- 
pública (PGR) estão a cria- 
ção de um grupo específico 
para cuidar desses casos, a 
solicitação de abertura de 
diversos inquéritos e um pe- 
dido de investigação do pró- 
prio Bolsonaro. 

Apresentado na sexta-feira 
e já aceito pelo ministro Ale- 
xandre de Moraes, do Supre- 
mo Tribunal Federal (STF), o 
requerimento para que Bol- 
sonaro seja investigado pela 
possível incitação dos atos 
não foi assinado pelo procura- 
dor-geral, mas sim por um su- 
bordinado, designado para 
comandar as investigações 
sobre os atos. Entretanto, foi 
uma resposta à ação de 79 
membros do Ministério Pú- 
blico, que enviaram a Aras um 
pedido para que o ex-presi- 
dente fosse alvo de inquérito. 

Indicado ao cargo por Bol- 
sonaro em 2019, e reconduzi- 
do em 2021, Aras sofreu di- 
versas críticas por ter uma 
atuação considerada leniente 
com o ex-presidente. A PGR 
acumulou, ao longo dos últi- 
mos anos, decisões favoráveis 
a Bolsonaro, como os pedidos 
de arquivamento de investi- 
gações relacionadas à pande- 
mia, entre elas a de prevarica- 
ção na negociação da compra 
da vacina indiana Covaxin, e 
daapuração após a divulgação 
de documentos sigilosos em 
uma live com o objetivo de 
atacar as urnas eletrônicas, 
posteriormente negados pelo 
Supremo Tribunal Federal. 

A avaliação de que Aras 
tende a ser leniente com 
Bolsonaro existe inclusive 
dentro do STE, o que levou 
aPGRaserpreteridaemal- 


guns inquéritos, com mi- 
nistros tomando decisões 
sem um parecer do Minis- 
tério Público. 

Bolsonaro ignorou a lista 
tríplice da categoria ao fazer 
as indicações, quebrando 
uma tradição que vinha desde 
2003. Aescolhafora dos crité- 
rios tradicionais, embora não 
seja ilegal, reforça a tese dos 
críticos de Aras, que a citam 
como confirmação de uma li- 
gação especial entre os dois. 

Analistas jurídicos enxer- 
gam, porém, um novo posici- 
onamento de Aras desde a 
posse de Luiz Inácio Lula da 
Silva. No dia seguinte à inva- 
são e depredação da sede dos 
três Poderes, o procurador- 


PGR pediu investigação 
de Bolsonaro e criou 
grupo específico para 


os atos terroristas 


geral da República participou 
da reunião que Lula realizou 
com governadores e outros 
chefes de Poder . Aras fez um 
discurso em defesa do seu tra- 
balho, dizendo que atuou nos 
últimos dois anos para coibir 
atos antidemocráticos, e bus- 
cou se colocar como parceiro 
do Judiciário nessa tarefa. O 
tom adotado foi de prestação 
de contas. 

— Nesses últimos dois anos 
não faltou Ministério Públi- 
co. Nesses últimos dois anos 
não faltou Supremo Tribunal 
Federal — afirmou na ocasi- 
ão: —Isso énecessário dizer à 
nação. E necessário dizer ato- 
dos os presentes. Enecessário 
dizer que não faltaram Minis- 
tério Público e Poder Judiciá- 
rio na busca desse controle. 


CRIAÇÃO DE GRUPO 

Uma das medidas tomadas 
recentemente por Aras nesta 
tentativa de novo posiciona- 
mento foi a criação de um 
grupo específico dentro da 
PGR para atuar nas investiga- 
ções manifestação golpista, 
batizado de Grupo Estratégi- 
co de Combate aos Atos Anti- 
democráticos. O núcleo é co- 
mandado pelo subprocura- 


dor-geralda RepúblicaCarlos 
Frederico Santos. Foi Santos 
o responsável pelo pedido de 
investigação de Bolsonaro. 

Nos últimos dias, a PGR pe- 
diu a abertura de sete inquéri- 
tos para investigar os atos do 
últimodia8. Os pedidos foram 
divididos de forma a identifi- 
car os executores, financiado- 
res, instigadores e autores in- 
telectuais do protesto golpista, 
além de autoridades públicas 
envolvidas. Bolsonaro foi in- 
cluído em um desses inquéri- 
tos. A motivação do pedido foi 
o fato de o ex-presidente ter 
compartilhado um vídeo su- 
gerindo que a eleição de Lula 
foi fraudada pelo Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE) e pelo 
STF. Bolsonaro fez a publica- 
ção na noite do dia 9, mas apa- 
gou a postagem horas depois. 

Um dos pedidos de abertura 
de inquérito feito pela PGR 
tem comoalvotrês deputados 
federais eleitos, todos com li- 
gações com o bolsonarismo: 
André Fernandes (PL-CE), 
Clarissa Tércio (PP-PE) e Sil- 
via Waiãpi (PL-AP). Eles são 
suspeitos de incitarem os atos 
golpistas e de atentar contra o 
Estado de Direito. 

Outra solicitação teve como 
alvo o governador afastado do 
Distrito Federal, Ibaneis Ro- 
cha, eo ex-ministro e ex-secre- 
tário Anderson Torres, além 
de outras autoridades do DF. O 
pedido de investigação, no en- 
tanto, foi feito após Moraes já 
ter afastado Ibaneis do cargo e 
determinado a prisão de Tor- 
res. Mesmo assim, um novo 
inquérito foi aberto. 

Aras tem mandato até se- 
tembro. Uma troca antes disso 
é considerada complexa e deli- 
cada, pois dependeria de uma 
inédita destituição do procu- 
rador-geral, que teria que ser 
aprovada pelo Senado — Casa 
do legislativo onde o conserva- 
dorismo é mais forte. 

Na campanha, Lula evitou 
se comprometer com a lista 
tríplice na indicação do novo 
procurador-geral. 

Em nota, a Procuradoria- 
Geral da República “esclarece 
queaatuação do órgão é esem- 
pre foi técnica e considera os 
fatos que demandam o posici- 
onamento da instituição. 
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#Desenvolvimento passa pela 


apoiada por políticas públicas s 
e aproveitando potencial 


“verde” da economia 
Eta | "TIE 


POR PAULO GALA* 


O s países ricos são ricos 
porque têm domínio 
tecnológico ou, como dizem 
os economistas, estão na 
fronteira tecnológica. Não 
existe outro caminho para 
se desenvolver, aumentar a 
renda per capita, enrique- 
cer e reduzir as desigualda- 
des que não seja avançar no 
domínio tecnológico. E não 
existe país que tenha chega- 
do à fronteira tecnológica 
do mundo sem possuir um 
setor industrial forte. 

A produção industrial 
per capita das nações mais 
desenvolvidas é, no míni- 
mo, de US$ 5 mil. Em mui- 
tos casos, chega a US$ 10 
mil por ano. Alemanha, 
Suécia, Coreia do Sul, Suíça, 
Estados Unidos, Finlândia 
e Dinamarca, por exemplo, 
têm indústrias super-high- 
tech e produção industrial 
per capita altíssima. 

Nesse sentido, o Brasil 
precisa se reindustrializar 
e também desenvolver ser- 
viços complexos e sofisti- 
cados que caminhem jun- 
to como setor industrial. O 
problema é que esse proces- 
so tem de ser feito em um 
ambiente de mercados ex- 
tremamente concentrados. 
É um mito a ideia de que va- 
mos simplesmente promo- 
verumaabertura comercial 
e conquistar mercados. 

Estamos falando de um 
cenário em que as multina- 
cionais têm 30%, 40%, às 
vezes até 60% do comércio 
mundial de alguns produ- 
tos. Nosso desafio maior é 
enfrentar essa concentra- 
ção, bater os players tradi- 
cionais e construir empre- 
sas do porte de uma Boeing, 
de uma Siemens, de uma 
Pfizer no Brasil. 

Precisamos reconhecer 
essa assimetria de compe- 
tição em um mercado ca- 
da vez mais concentrado. 
Nosso objetivo deve ser o 
de encontrar vantagens 
comparativas adjacentes 
que nos permitam bater as 
companhias que já domi- 
nam os grandes mercados 
mundiais. Precisamos de 
políticas públicas que tur- 
binem nossas empresas, 
para que elas consigam 
galgar espaços tecnoló- 
gicos. Precisamos de po- 
líticas que apoiem essas 
empresas mediante exi- 
gência de contrapartidas, 
como a conquista de mer- 
cados mundiais, metas de 
exportação e avanços em 
sofisticação tecnológica. 
Já temos algumas compa- 
nhias nacionais com domí- 
nio tecnológico e alcance 
global, mas elas ainda são 
exceções à regra. É preciso 
mais, muito mais. 
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dm IDEIAS-CHAVE: 


Os países ricos 
qo PM 
são ricos porque 
têm domínio tecnológico 
ou, como dizem os 


economistas, estão na 
fronteira tecnológica 


Não existe outro 

caminho para se 
desenvolver, aumentar a 
renda “per capita”, enriquecer 
e reduzir as desigualdades 


que não seja avançar no 
domínio tecnológico 


Nesse sentido, o 
Brasil precisa se 
reindustrializar e também 
desenvolver serviços 
complexos e sofisticados 


que caminhem junto com o 
setor industrial 


Precisamos de 
mms políticas públicas 


que turbinem nossas 
empresas, para que 

elas consigam galgar 
espaços tecnológicos 


O Brasil tem agora 
mm a oportunidade 

da transição verde, da 

sustentabilidade. 

Já somos um dos maiores 

players mundiais em etanol 

e energias a partir de 

biomassa, e temos 

grande potencial para o 

hidrogênio verde 


cJ É necessário 

e urgente 
desenhar uma agenda 
de reindustrialização 
com políticas públicas, 
missões, metas e 
projetos industriais, 
usando o Banco Nacional 
de Desenvolvimento 
Econômico e Social 
(BNDES) e outras fontes 
para a promoção do 
desenvolvimento verde 


O Brasiltemagoraaopor- 
tunidade datransição verde, 
da sustentabilidade. Já so- 
mosum dos maiores players 
mundiais em etanol e ener- 
gias a partir de biomassa, 
e temos grande potencial 
para o hidrogênio verde. 
Além disso, 10% da energia 
nacional é gerada por par- 
ques eólicos localizados no 
Nordeste. Isso é mais do que 
é gerado em Itaipu. Energia 
fotovoltaica também já re- 
presenta 10% de nossa ma- 
triz, além donosso conheci- 
do potencial hídrico. 

Essas oportunidades caí- 
ram no colo do Brasil, mas, 


O GETTY IMAGES 
p= 


para aproveitá-las, preci- 
samos desenhar políticas 
públicas que fomentem o 
desenvolvimento do pa- 
ís nessa área. Não vamos 
fazer isso apenas porque 
queremos salvar o planeta, 
mas também porque é o ca- 
minho para retomarmos a 
industrialização em seto- 
res que ainda não estão to- 
mados nem desenvolvidos, 
nem dominados pelas gi- 
gantes multinacionais. 

De tempos em tempos, 
o Brasil se beneficia de um 
boom mundial de commodi- 
ties. Contudo, não estamos 
lidando satisfatoriamen- 
te com o desenvolvimento 
tecnológico industrial. Não 
temos políticas públicas de- 
senhadas para aproveitar es- 
te bom momento e reindus- 
trializar o país. 

É o velho dilema brasilei- 
ro: quando temos uma bo- 
nança proporcionada pelas 
commodities, contamos 
com fluxo de dólares, reser- 
vas elevadas e crescimento 
nos setores extrativistas e 
do agronegócio. Quando o 
boom passa, ressurgem os 
problemas sociais,a econo- 
mia desacelera e o desem- 
prego aumenta. 

Precisamos de políticas 
públicas que aproveitem o 
fluxo de divisas para inves- 
tir na reindustrialização. 
Seria criar, por exemplo, 
uma indústria nacional de 
fertilizantes nitrogenados 
para dar segurança ao agro- 
negócio. O conflito bélico 
na Ucrânia revelou o altís- 
simo risco de ficarmos na 
dependência da Rússia e da 
Bielorrússia nessa área. 

Nesse contexto, missões 
industriais estão coloca- 
das de maneira mais forte 
do que nunca. Não pode- 
mos cair no canto da sereia 
do boom de commodities. 
Não devemos repetir os 
erros do passado. É neces- 
sário e urgente desenhar 
uma agenda de reindus- 
trialização com políticas 
públicas, missões, metas e 
projetos industriais, usan- 
do o Banco Nacional 
de Desenvolvimento 
Econômico e Social 
(BNDES) e outras fontes 
para a promoção do desen- 
volvimento verde. Esse é 
um dos grandes desafios 
colocados para o Brasil no 
contexto de transição pa- 
ra a economia verde e para 
a sustentabilidade. 


* Economista-chefe do Banco Master de Investimento. Graduado em 
Economia pela FEA USP, Gala é mestre e doutor em Economia pela 
Fundação Getulio Vargas de São Paulo, instituição em que leciona 
desde 2002 e na qual foi coordenador do Mestrado Profissional em 
Economia e Finanças, entre 2008 e 2010. Foi pesquisador visitante 
nas universidades de Cambridge (RU) e Columbia (NY) e atuou 
como economista-chefe, gestor de fundos e CEO em instituições 
do mercado financeiro em São Paulo. 
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Novas imagens 


expõem violência 


na invasão 
do Planalto 


Cenas gravadas por câmeras de 
segurança mostram golpistas destruindo 
obras de arte e quebrando vidraças 


Cc gravadas por câme- 
ras de seguranças do cir- 
cuito interno do Palácio do 
Planalto e exibidas ontem 
pelo Fantástico, da TV Glo- 
bo, mostram a violência pra- 
ticada por bolsonaristas ra- 
dicais que invadiram o Palá- 
cio do Planalto, no último 
dia 8. As imagens inéditas 
mostram os golpistas des- 
truindo obras de arte, que- 
brando vidraças e arrancan- 
do as cortinas da sede do Po- 
der Executivo. 

Uma das imagens exibe o 
momento em que a tela do 
pintor carioca Di Cavalcan- 
ti, considerado um dos mai- 
ores nomes do modernismo 
brasileiro, leva sete golpes 
em sequência deum mesmo 
homem. Nas imagens, o 
vândalo segura uma espécie 
de barra metálica. 

Embora tenha sido avalia- 
da em R$ 8 milhões, segun- 
do o galerista e curador Max 
Perlingeiro, especialistas 
afirmam que a obra tem um 
“valor simbólico agregado”, 
que pode superar o montan- 
te estimado. 

Outra peça histórica des- 
truída foi o relógio de Balta- 
zar Martineu, relojoeiro 
francês do século XVII que 
trabalhou para o rei francês 
Luís XIV. As cenas exibem 
um homem vestido com 
uma camiseta do presidente 


Jair Bolsonaro derrubando 
o objeto com força no chão. 
O relógio foi trazido para o 
Brasil por Dom João VI em 
1808. O golpista, cujo rosto 
não está escondido, ainda 
tenta quebrar a câmera de 
segurança com um extintor, 
mas não consegue. 

A primeira cena foi regis- 
trada às 15h26min, quando 
um dos invasores atira um 
extintor contra uma das vi- 
draças do andar térreo do 
Palácio. Gases escapam do 
extintor e o homem, então, 
arremessa mais um, que- 
brando o vidro. 


DOCUMENTOS HISTÓRICOS 
Há também cenas de vânda- 
los arrancando as cortinas 
do Planalto e destruindo o 
vidro de uma mesa que exi- 
biadocumentos históricos e 
ficava localizada a poucos 
metros da sala da Presidên- 
cia. Outra imagem mostra 
um dos invasores arremes- 
sando dois extintores de in- 
cêndio contra uma das vi- 
draças do andar térreo do 
Planalto, até conseguir que- 
brar o vidro. Por volta das 
17h14, cadeiras e objetos 
são arremessados de dentro 
do Salão Nobre. 

Em meio ao quebra-que- 
bra, se repetem cenas de ex- 
tremistas sentados durante 
oato golpista, descansando. 
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Barbárie. Vândalos no interior do Palácio do Planalto no dia 8: eles quebraram vidraças, rasgaram cortinas, atacaram obras de arte e objetos históricos 


— Si 


Outros tiram selfies e carre- 
gam o celular em tomadas 
do Planalto. 

O Fantástico mostrou 
ainda cenas da invasão ao 
Congresso, gravadas pelas 
câmeras acopladas em 
uniformes de 58 policiais 
legislativos que tentaram 
conter cerca de 1.500 ter- 
roristas no dia 8 de janei- 
ro. Os invasores atiram bo- 
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Turba. Câmeras registraram o momento da invasão à sede do Executivo 


las de aço com estilingue e 
disparam jatos de água 
com as mangueiras anti- 
incêndio do Congresso. O 
momento de maior tensão 
é quando os radicais que- 
bram o vidro do Salão Ver- 
de, na Câmara, instante 
em que um policial per- 
gunta se pode usar bombas 
de gás para conter os cri- 
minosos. Os invasores co- 


a 


Ataque. Homem tenta quebrar câmera de segurança com extintor de incêndio 


meçam a recuar depois 
queo ambientesetornair- 
respirável, com as bom- 
bas, spray de pimenta e ro- 
jões da polícia legislativa. 
O confronto entre policiais 
e golpistas ocorreu na divisa 
entrea Câmara eo Senado. As 
câmeras nos uniformes cap- 
turaram terroristas atirando 
uma série de objetos na dire- 
ção dos policiais. Segundo o 


Justiça torna réu trio acusado de planejar explosão 


Terceiro envolvido na tentativa de atentado perto de aeroporto já tinha sido preso por incentivar ato antidemocrático em 2021 


0) Tribunal de Justiça do Dis- 
trito Federal tornou réus 
três acusados de envolvimen- 
to na tentativa de explosão de 
uma bomba nos arredores do 
aeroporto de Brasília, em de- 
zembro do ano passado. A de- 
cisão, revelada pela TV Globo 
e confirmada pelo GLOBO, 
foi tomada na terça-feira pelo 
juiz Osvaldo Tovani, da 8º Va- 
ra Criminal de Brasília. 

No despacho, o magistrado 
afirmou que “estão preenchi- 
dos os requisitos previstos” 
no Código Processual Penal e 
que “há justa causa para a 
ação penal” e aceitou a de- 
núncia formulada pelo Mi- 
nistério Público do DF. No 
dia 24 de dezembro, a Polícia 
Militar foi acionada por um 
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motorista de caminhão, que 
identificou um objeto estra- 
nho em seu veículo. Depois, 
em depoimento, George 
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Bomba. Busca por explosivos no DF: envolvidos queriam intervenção militar 


Washington de Oliveira Sou- 
sa admitiu ter participado de 
um plano para provocar as 
Forças Armadas a decreta- 


rem “estado de sítio” e reali- 
zaremumaintervenção mili- 
tar, o que é inconstitucional. 


TORNOZELEIRA 

Segundo a denúncia, Sousa, 
Alan Diego dos Santos e Wel- 
ligton Macedo de Souza — 
terceiro envolvido na prepa- 
ração do ataque e cujo nome 
foi revelado ontem pelo gl — 
montaram o artefato e entre- 
garam o material para que fos- 
se colocado no caminhão de 
combustível por Macedo. Ao 
g1, a defesa disse que não vai 
se manifestar até analisar a 
decisão. 

O Fantástico, da TV Globo, 
mostrou que Wellington Ma- 
cedo de Souza tinha prisão do- 
miciliar decretada e é conside- 


rado foragido, depois de reti- 
rar, de forma ilegal, sua torno- 
zeleira eletrônica. O bolsona- 
rista teve a prisão decretada 
pelo ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), por incentivar 
os atos antidemocráticos de 
setembro de 2021. Cumpria 
prisão domiciliar e usava tor- 
nozeleira eletrônica, o que 
contribuiu para o monitora- 
mento da polícia. Mesmo con- 
denado, ele frequentava o 
acampamento em Brasília. 

Os envolvidos na tentati- 
va de explosão da bomba 
haviam participado, antes 
disso, dos ataques a Brasília 
no dia 12 de dezembro, 
quando houve uma tentati- 
va de invadir a sede da Polí- 


Ex-comandante da PM diz que Exército impediu desmonte de acampamento 


BRASÍLIA 


(0) ex-comandante da Polí- 
cia Militar (PM) do Dis- 
trito Federal Fabio Augusto 
Vieira, que foi preso após os 
atos terroristas do último dia 
8, declarou à Polícia Federal 
queo Exército recusou tenta- 
tivas de desmobilização do 
acampamento bolsonarista e 


vetou prisões no local na noi- 
te daquele domingo. 

Ele ainda disse que os in- 
formes das áreas de inteli- 
gência que ele recebeu não 
indicavam a radicalização 
do movimento que depre- 
dou os prédios do Congres- 
so, Palácio do Planalto e Su- 
premo Tribunal Federal 
(STF), segundo depoimen- 


to antecipado pela Folha de 
S. Paulo e pela CNN, e con- 
firmado pelo GLOBO. Viei- 
ra ainda criticou a atuação 
de outras forças policiais e 
reconheceu que os efetivos 
destacados para o dia eram 
insuficientes. 

O ex-comandante relatou 
que após retomar o controle 
dos prédios públicos, a PM 
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Reduto. 
Acampamento 
bolsonarista 
em frente ao 
QG do Exército, 
em Brasília 


Fantástico, o diretor da polí- 
cia do Senado pediu reforço 
policial à Secretaria de Segu- 
rança do Distrito Federal em 
duas ocasiões, no sábado e no 
domingo, mas teve a deman- 
da negada. Diante disso, to- 
dos os integrantes da polícia 
legislativa foram convocados 
para fazer a segurança do lo- 
cal, inclusive os que estavam 
de folga ou de férias. 


cia Federal e foram incen- 
diados ônibus e carros. 

Os réus vão responder pelo 
crime de explosão, quando se 
expõe “a perigo a vida, a inte- 
gridade física ou o patrimônio 
de outrem, mediante explo- 
são, arremesso ou simples co- 
locação de engenho de dina- 
mite ou de substância de efei- 
tos análogos”. A pena é de 3a 6 
anos de prisão e multa. O MP 
considera que é preciso au- 
mentar a pena em 1/3, jáque o 
crime foi cometido tendo co- 
mo alvo depósito de combustí- 
vel. Já as acusações de atos de 
terrorismo vão ser enviadas 
para a Justiça Federal. 

O Fantástico mostrou que 
havia outro plano terrorista. 
A polícia recebeu uma de- 
núncia anônima de que Ar- 
mando Valentin Settini Lopes 
de Andrade tinha planos de 
explodir subestações de ener- 
gia em Brasília. Ele foi moni- 
torado e preso depois de parti- 
cipar do ato de 8 de janeiro. 


tentou realizar prisões de 
quem estava no acampamen- 
to na frente do QG do Exérci- 
to desde o resultado da elei- 
ção, mas que a iniciativa foi 
vetada. Segundo ele, o Exérci- 
to estava mobilizado para não 
permitir a entrada da PM. 
Segundo ele, o acampamen- 
to não foi desmontado antes 
porque Exército dizia estar 
desmobilizando aos poucos o 
local. Procurado, o Exército 
ainda não respondeu aos ques- 
tionamentos do GLOBO. 
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Lc O 
ESCOLAS EMPACADAS 


GOLPE ATÉ NA FORMATURA 
Alunos da USP denunciam fraude 


Turma de Medicina alega que colega desviou R$ 920 mil destinados à festa 


MEC se depara com atrasos em mais 
da metade das obras, incluindo creches 


Q 


BRUNO ALFANO 
bruno.alfanoDextra.inf.br 


C de Goiás, muni- 
cípio de 11 mil habitan- 
tes a 131 km de Brasília, não 
tem nenhuma creche públi- 
ca funcionando. O prédio 
que abrigaria as crianças já 
deveria ter sido concluído. 
A obra consumiu mais de 
R$700 milhões de dinheiro 
federal. Na cidade, um colé- 
gio estadual para ensino 
médio está com obras em 
ritmo de espera desde 2015. 

Espalhado pelo Brasil, o 
problema foi recorrente na 
última década. Em 7,2 mil 
convênios abertos pelo Mi- 
nistério da Educação com es- 
tados e municípios para a 
construção de creches, esco- 
las e quadras esportivas, en- 
tre 2008 e 2022, 4 mil obras 
já deveriam ter sido entre- 
gues e não foram, segundo o 
Sistema Integrado de Moni- 


“O presidente | toramento, Execução e Con- 
querem breve trole do MEC (Simec). Em 
anunciar a sua posse, o novo ministro, 
retomada das Camilo Santana, disse que 
obrasinaca- entregar esses imóveis é pri- 
badas. Esta- | oridade da gestão. 
mos com Por esses convênios, o 
equipe técni- MEC, através do Fundo Na- 
caavaliando cional de Desenvolvimento 
asqueestão da Educação (FNDE), re- 
paradas há passa recursos a estados e 
muito anos” municípios, que têm de fa- 

zer as obras. Das constru- 
Camilo ções atrasadas, 1.173 — cer- 
Santana, ca de 15% do total —já deve- 
ministro da riam estar prontas há pelo 
Educação menos cinco anos. 

— O presidente quer em 

“O MEC só breve anunciar a retomada 
deveria garan- das obras inacabadas. Esta- 
tir assistência mos com a equipe técnica 
técnica para avaliando as que estão para- 
obras de esta- das há muito anos e precisa- 
dosemunicipi- - rãodereajustes. Até odia 27, 
oseaumentar ele quer anunciar ações des- 
outros repasses se tipo — afirmou Santana, 
queelesinves- | ementrevistacoletivanase- 
tissem em mana passada. 
construções” A promessa reacende a es- 


Mariza Abreu, 


perança de milhares de co- 
munidades escolares. Em 


especialista Corumbá de Goiás, além da 
em financia- creche, o colégio estadual 
mento da de ensino médio teria edu- 
educação cação em tempo integral e 


as obras, paradas desde 
2015, já consumiram R$ 1,7 
milhão. A previsão é que te- 
nha laboratórios, bibliote- 
ca, auditório, quadra e espa- 
ços de convivência. En- 
quanto issonão acontece, os 
alunos que seriam benefici- 
ados estudam num prédio 
sem quadra, que está em 
construção, e cujo pátio é 
usado como refeitório. 

— Há uma creche da Igreja 
Católica que presta serviços 
de forma filantrópica e aten- 
de parcialmente a popula- 
ção. Mas tem muitas mães 
que não podem trabalhar 
porque têm de cuidar das su- 
as crianças — contou uma 
moradora da cidade, que pe- 
diu para não ser identificada. 

Responsável pelo colégio de 
ensino médio, o governo de 
Goiás informou que retomou 
as obras em 2022 e ainda vai 
atualizar o sistema do MEC 
sobre a volta aos trabalhos. 

Do total de convênios, 832 
ainda não tiveram as obras 
iniciadas. Estão ainda em fa- 


se de planejamento ou licita- 
ção. Além dessas, há 1.338 
em execução, 2.501 inacaba- 
das (quandoo convênio expi- 
rasem a entrega do imóvel) e 
916 paralisadas (neste caso, o 
convênio está em vigor mas 
não há trabalho sendo feito). 
Ao todo, essas obras custari- 
am R$ 7,2 bilhões. Até agora, 
saíram do caixa do FNDE R$ 
2,6 bilhões. Não bastassem 
os números superlativos, há 
192 obras canceladas depois 
de terem sido iniciadas, que 
representam um desperdício 
de R$ 40 milhões. 


DEMORA E ABANDONO 

De acordo com o Simec, há 
3.417obras paralisadas (entre 
inacabadas e paradas). Uma 
análise do TCU aponta que o 
total de obras escolares parali- 
sadas chega a 3.993, conside- 
rando, além dessas que aten- 
dem a educação básica com 
dinheiro do FNDE, constru- 
ções com outros financia- 
mentos e também do ensino 
superior. Segundo Santana, 


porém, algumas já foram con- 
cluídas no começo do ano, re- 
duzindo o número para cerca 
de 3,7 mil intervenções em- 
pacadas. 

Especialistas de educação e 
as próprias vistorias do FNDE 
apontam que diversos proble- 
mas atingem essas obras. En- 
tre os principais, estão a de- 
mora no repasse da verba fe- 
deral, o abandono dos contra- 
tos pelas empresas responsá- 
veis pelo projeto ou até mes- 
mo a mudança do prefeito da 
cidade ou do governador. 

— Obra de escola não deve- 
riatero financiamento centra- 
lizado no governo federal. O 
MEC deveriaaumentar outras 
verbas para estados e municí- 
pios, em merendaetransporte 
escolar, por exemplo, e liberar 
estes entes para construir com 
recursos próprios. O MEC só 
deveria garantir a assistência 
técnica — defende Mariza 
Abreu, especialista em finan- 
ciamento da educação. 

No ano passado, o ex-mi- 
nistro da Educação Milton 
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Ribeiro chegou a ser preso, Carcaça. 
acusado de participar deum Enquanto 
esquema de liberação de ver- moradores de 
bas do MEC. Dois pastores, Corumbá de 
também presos, foram acu- Goiás esperam 
sados de cobrar propina para colégio novo, 
conseguir juntoaoministroa obra está parada 
liberação do dinheiro do FN- desde 2016, 
DE paraobras. Os envolvidos após rescisão de 
negam os crimes. contrato entre 
Umlevantamento daONG  aempresa 
Transparência Brasil mos- responsável 
trou que a criação do Orça-  eoestado 


mento Secreto fez com que 
os critérios de liberação de 
recursos deixassem de ser 
técnicos e passassem a ser 
políticos, o que também con- 
tribuiu para esse cenário. 

Em nota, o FNDE informou 
que está alinhando com o Mi- 
nistério da Educação e a Casa 
Civil a elaboração de uma no- 
va proposta de como fará a li- 
beração de recursos e retoma- 
da de obras das escolas e cre- 
ches: “As pastas já demanda- 
ram às áreas técnicas estudos 
para avaliar qual a situação 
atual, para que sejam tomadas 
decisões mais acertadas”. 


ANTÔNIO 
GOIS 


O 


antonio.gois@jeduca.org.br 


Educação para 
a cidadania 


1 N ão nascemos democratas, aprende- 

mos a ser”. A frase é de Cristián Cox, 
professor da universidade chilena Diego 
Portales, um estudioso sobre os desafios da 
formação para a cidadania nos sistemas 
educacionais latino-americanos. As pes- 
quisas de Cox têm alertado que é baixa a 
convicção plena dos jovens latino-america- 
nos com a democracia, e que os currículos e 


as práticas escolares estão defasadas em re- 
lação a este desafio. Um dos problemas 
identificados pelo pesquisador é, por vezes, 
a persistência de uma visão arcaica do que 
seria a educação cívica, focada demasiada- 
mente na aquisição de conhecimento e me- 
nos em atividades capazes de engajar os jo- 
vens em práticas e discussões mais aprofun- 
dadas sobre relações de participação e re- 
presentação social, processos de delibera- 
ção e resolução de conflitos, e na coopera- 
ção construtiva. 

A educação para a cidadanianão éummo- 
dismo. Desde a criação dos primeiros siste- 
mas educacionais de massa, esta já erauma 
dimensão presente nos objetivos declara- 
dos daescola, aolado daformação de capital 
humano. Está também presente em nossa 
atual Constituição, quando, no artigo 205, é 
explicitado que a educação visa o “pleno de- 
senvolvimento da pessoa, seu preparo para 
o exercício da cidadania e sua qualificação 
para o trabalho”. Aliás, a ênfase que diferen- 
tes grupos dão a essas três dimensões expli- 
caboa parte das disputas no campo educaci- 
onal até hoje, mas há razoável consenso de 


que todas devem estar em alguma medida 
presentes no currículo. 

Do ponto de vistaeconômico e social, não 
há dúvida sobre os benefícios individuais e 
coletivos da expansão dos sistemas educa- 
cionais. Porém, é frustrante constatar que o 
mesmo não pode ser dito sobre as relações 
entre maior instrução e menos intolerân- 
cia. Como argumentei recentemente neste 

espaço, há autores que 


Sabemos o defendem a tese de que 
quanto a sistemas educacionais 
educação pode extremamente desi- 
estar a serviços guais e segregados po- 
de projetos dem inclusive contri- 
autoritários. buir para o acirramen- 
Basta lembrar to da violência e do au- 
das aulas de toritarismo. 


moral e cívica Sabemos, por experi- 
ência histórica pró- 
pria, também o quanto a educação pode es- 
tara serviços de projetos autoritários. Basta 
lembrar das aulas de moral e cívica impos- 
tas pelo regime militar, que tinham como 
objetivo incutir nos alunos uma visão acríti- 


ca da história nacional, especialmente nos 


anos da ditadura (fórmula, aliás, não por co- 
incidência adotadatambém durante o Esta- 
do Novo). 

Como infelizmente vimos nos episódios 
de 8 de janeiro, o incentivo ao patriotismo 
sem pensamento crítico, em vez de formar 
cidadãos conscientes de seus direitos e res- 
ponsabilidades, é alimento do fascismo. 

Recentemente, pesquisas de opinião de- 
monstraram apoio majoritário à democra- 
cia no Brasil. E uma ótima notícia, mas tal- 
vez boa demais para ser verdade, quando 
aprofundamos o que cada um entende so- 
bre o que é viver numa sociedade democrá- 
tica. Um dos estudos citados por Cox em su- 
as apresentações para reforçar esse ponto é 
o Barômetro das Américas, que regular- 
mente investigaa opinião pública em 30 pa- 
íses das Américas e Caribe. Entre 2004 e 
2016, pelos critérios da pesquisa, a parcela 
da população que expressa crenças e atitu- 
des coerentemente democráticas varia de 
25% a 33% na América Latina. 

Há muito a ser feito, nas escolas e fora delas, 
para ampliar o entendimento ea convicção de 
que a democracia precisa ser fortalecida. 
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0% BACTÉRIAS 


PLASMA CONVALESCENTE 


O que os micróbios que habitam 
nosso corpo podem fazer por nós? 


JÉSSICA MOUZO 
do El País 


N ão estamos sozinhos. 
Nunca completamente. 
Emboranão possam ser vistos 
a olho nu e não façam baru- 
lho, estamos sempre acompa- 
nhados de milhares e milha- 
res de bactérias, vírus, fungos 
e leveduras, archaea e proto- 
zoários. Um imenso mundo 
vivo de micróbios povoa, em 
razoável harmonia, a pele, a 
vagina, a boca, os pulmões e, 
principalmente, o intestino, 
para auxiliar o ser humano 
em funções tão básicas como 
se proteger contra patógenos 
externos ou metabolizar cer- 
tos alimentos. E o microbio- 
ma humano, um complexo 
ecossistema de micróbios que 
funciona como outro órgão 
dentro do corpo. 

Algumas de suas funções 
essenciais já são conheci- 
das, mas a comunidade ci- 
entífica ainda está tentando 
descobrir, mais profunda- 
mente, qual seu papel na 
saúde e na doença: há mu- 
danças neste micromundo 


Parte de nós. Um indivíduo é, segundo especialistas, 'meio humano, meio bactéria, porque há tantas células humanas no corpo quanto micróbios 


Terapia é eficaz em casos de Covid 


Transfusão reduziu em 37% o risco de morte em imunocomprometidos 
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PAUL ROGERS/NYT 


A comunidade científica 
tem se concentrado em des- 
cobrir exatamente qual é o 
papel do microbioma quan- 
do alguém está saudável ou 
doente. Uma alteração do 
microbioma pode causar do- 
enças ou as doenças modu- 
lam o ecossistema microbia- 
no? Provavelmente ambos. 

O que eles sabem com cer- 
teza, éque, em maior ou me- 
nor grau, esses micróbios 
influenciam no câncer de 
cólon e mama, depressão, 
alergias, obesidade, diabe- 
tes tipo 2 e colite ulcerativa. 
O fator comum que aparece 
em quase todas as doenças é 
a perda da diversidade e isso 
possivelmente também está 
relacionado a dietas ricas 
em proteínas e gorduras e 
com poucos vegetais. A mi- 
crobiota que tínhamos no 
cólon para digerir aqueles 
vegetais se perde e desapa- 
rece, segundo Guarner. 


COGNIÇÃO E ANSIEDADE 

Em camundongos, exis- 
tem estudos que também 
sugerem que a microbiota 


relacionadas a doenças in- 
fecciosas, autoimunes e até 
mesmo na resposta a medi- 
camentos contra o câncer. 


OQUE ÉO MICROBIOMA 
Um indivíduo é, nas pala- 
vras do microbiologista Ig- 
nacio López-Goñi , “meio 
humano, meio bactéria”. E 
um pouco dos dois porque 
há tantas células humanas 
no corpo quanto micróbios. 
— Temos cerca de 23 mil ge- 
nes humanos, mas nossos mi- 
cróbios, como um todo, po- 
dem abrigar cerca de três mi- 
lhões de genes. Alguns já con- 
sideram esse microbioma 
nosso segundo genoma. So- 
mos superorganismos em 
que 1% do nosso genoma é 
herdado de nossos pais e 99% 
de nossos micróbios — diz. 
De todos esses microrga- 
nismos minúsculos que cir- 
culam livremente pelo cor- 
po, as bactérias são o grupo 
mais comum do que se tem 


chamado de microbiota ou 
microbioma — alguns espe- 
cialistas usam os dois termos 
como sinônimos, embora te- 
nham uma nuance diferen- 
te: o primeiro se refere à co- 
munidade dos micróbios e, o 
segundo, aos seus genes. 

“Estima-se que mais de 10 
mil espécies bacterianas di- 
ferentes habitam nosso cor- 
po saudável, das quais me- 
nos de 1% pode ser patóge- 
no potencial”, diz López- 
Gofii em seu livro. A maior 
diversidade bacteriana é en- 
contrada na boca e no trato 
intestinal. 

A comunidade científica 
tem tentado desvendar o 
que fazem e como se organi- 
zam esses micróbios que co- 
abitam nos humanos. E em- 
boratenham feito descober- 
tas, ainda há muito a saber. 

— À principalcoisaquesa- 
bemos é que sabemos muito 
pouco: o microbioma é ex- 
tremamente complexo = 


diz José Manuel Fernández- 
Real, cientista do Instituto 
de Pesquisas Biomédicas Jo- 
sep Trueta de Girona. Para 
ele, a microbiota é como a 
caixa-preta de um avião, 
“um registro contínuo da 
atividade diária”, desde aali- 
mentação até o nível de es- 
tresse ou de alegria. 

— E um volume brutal de 
informações que temos que 
desvendar — admite. 

Cada microbioma é único. 
Não há dois iguais. E eles mu- 
dam constantemente com a 
idade, hábitos, dieta ou uso de 
drogas. Existem cerca de 150 
espécies bacterianas domi- 
nantes, diz Francisco Guar- 
ner, gastroenterologista. 

— Em um estudo foi mos- 
trado que havia apenas 18 es- 
pécies que estavam em todos 
os participantes, mas em al- 
gumas estava no nível 1 e, em 
outras, no nível 10 mil. Não 
conseguimos definir o nú- 
cleo essencial das bactérias. 


Não eram misturas aleatóri- 
as, mas ecossistemas vivos. E 
muda muito: não é estático, 
mas é estável, há sempre um 
equilíbrio, um equilíbrio en- 
treas bactérias. 

A microbiota intestinal, 
sendo a maior, mais variada e 
com as funções orgânicas 
mais importantes, é a área 
mais estudada. O papel delas, 
diz Guarner, é fundamental: 

— Temos um órgão, que é o 
cólon, preparado para rece- 
ber as bactérias e queremos 
que estejam lá para nos aju- 
dar a digerir os alimentos. 

A microbiota intestinal é 
também “um grande filtro 
do ambiente externo. É um 
marcador da dieta que se- 
guimos, um transformador 
de muitas substâncias”, afir- 
ma Fernández-Real, e é 
também um sistema imu- 
nológico que nos protege de 
elementos estranhos. 

— Os micróbios interagem 
entre si e conosco. Há uma 


conversa constante. Nos pri- 
meiros anos de vida, é essen- 
cial ter um microbioma para 
desenvolver o sistema imu- 
nológico normalmente. 

Omicrobioma é influencia- 
do pela dieta, medicamentos, 
tabagismo, exercício físico, 
doenças. O uso de antibióti- 
cos na primeira infância pode 
ser um fator de risco que alte- 
ra esse equilíbrio microbiano. 

Nascer de cesariana, por 
exemplo, sem estar impreg- 
nado com o microbioma va- 
ginal da mãe, aumenta o ris- 
codeasmaoualergias, aama- 
mentação também influen- 
cia na composição da micro- 
biota da criança e é funda- 
mental para a criação do seu 
sistema imunológico. Espe- 
cialistas apontam que distúr- 
bios no desenvolvimento da 
microbiota durante a matu- 
ração do sistema imunológi- 
co podem prejudicar a to- 
lerância imunológica e levar 
a doenças autoimunes. 


intestinal pode influenciar 
a neurofisiologia, o com- 
portamento e até mesmo o 
processo decicatrização de 
feridas. Verificou-se tam- 
bém que pode afetar a cog- 
nição e a ansiedade. 

O estudo da microbiota 
tem seguido diferentes ca- 
minhos, desde descrevê-la 
até entender sua função ou 
aprender a modulá-la como 
ferramenta terapêutica. 
Neste último campo, o 
transplante de fezes, que re- 
povoa o intestino do pacien- 
tecom amicrobiota fecal de 
um doador saudável, tem si- 
do uma das estratégias mais 
promissoras. 

Os cientistas também es- 
tão experimentando bactéri- 
as modificadas em laborató- 
rio para modular a microbio- 
tae probióticos e prebióticos 
continuam sendo testados, 
embora a eficácia dos dois úl- 
timos permaneça escassa e 
altamente controversa. 


CIÊNCIA 
O 


Natalia Pasternak 

Microbiologista, presidente do IQC, 
professora na Universidade de Columbia 
(EUA) e FGV-SP e autora dos livros Ciência 
no Cotidiano e Contra a Realidade 


Visão boa 
para cachorro! 


D muito tempo se acreditou que 
cães enxergavam apenas em preto e 
branco, e eram incapazes de discriminar 
cores. Estudos anatômicos mostraram que 
cachorros, assim como muitos mamíferos, 
são dicromáticos, ou seja, apresentam, em 
sua retina, estruturas chamadas cones, que 
reconhecem os comprimentos de luz rela- 
cionados às cores azul e amarelo. Para lem- 
brar um pouco das aulas de biologia lá do 
ensino médio, nós humanos temos três ti- 
pos de cones na nossa retina, e reconhece- 


mos as cores azul, verde e vermelho. Assim 
como brincávamos misturando as cores 
primárias para fabricar mais cores quando 
éramos crianças, uma pessoa é capaz de en- 
xergar diversas combinações destas três co- 
res, incluindo roxo, marrom, bege etc. Os 
cães, potencialmente, só poderiam ver 
combinações de azul e amarelo, algo como 
cinza, amarelo escuro, amarelo claro, ama- 
relo acinzentado, azul claro e azul escuro. 

A outra estrutura que temos — nós e os 
amigos peludos — na retina é chamada de 
bastonete, e confere a capacidade de discri- 
minar brilho e intensidade. Canídeos em 
geral sãoativos de dia, mas também durante 
anoite e no pôr do sol, e por esse motivo, 
pesquisadores acreditavam que os animais 
confiavam mais nobrilhodo quenacor para 
identificar objetos. 

Uma vez durante meu programa na CBN, 
o apresentador Rodrigo Boccardi quis saber 
como é possível afirmar, afinal, o que o ca- 
chorro enxerga, senão temos como pergun- 
tar? Pois bem: um grupo de pesquisadores 
russos, lá em 2013, resolveu “perguntar” 
aos cães, desenhando um experimento sim- 
ples e muito elegante. Já que sabíamos que 
os cães devem ser capazes de diferenciar 


amarelo e azul, mas também claro e escuro 
(o brilho), cientistas usaram papéis colori- 
dos de azul claro, azulescuro, amarelo claro 
e amarelo escuro, caixas com tampa, e peda- 
ços de carne. O brilho dos cartões coloridos 
foi preparado de acordo coma capacidade 
de refletir luz da cor utilizada, ou seja, o 
amarelo escuro era mais “apagado” do que o 

amarelo claro. 
Os cães primeiro foram treinados para 
reconhecer um par de 


Durante muito estímulos, por exem- 
tempo se plo, o amarelo claro e o 
acreditou que azul escuro. O amare- 
cães enxergavam lo claro era colocado 
apenas empretoe nacaixacomcarne,eo 
branco, e eram azul escuro na caixa 
incapazes de vazia. Os animais 
discriminar cores aprendiam a reconhe- 

cer o amarelo claro co- 


mo sinal de comida. O treinamento foi re- 
petido dez vezes por dia, durante nove di- 
as. Uma vez que os animais estivessem 
bem treinados, os pesquisadores troca- 
vam tudo fazendo a maior confusão: agora 
acaixa com carne traria o amarelo escuro, 
e caixa sem carne, o azul claro. 

Se os cães tivessem aprendido a reco- 


nhecer o alimento pela cor, eles deveriam 
escolher a caixa marcada com amarelo, in- 
dependentemente de ser claro ou escuro. 
Se fosse o brilho que importava, deveriam 
ficarcomoazulclaro. Usando somente oi- 
to cachorros, o resultado foi muito bom: 
todos os cães escolheram a cor certa 70% 
das vezes, e seis deles acertaram 90%. 

Para não ter nenhum tipo de viés de raça 
ou de vontade canina de agradar os huma- 
nos, todos os cães eram sem raça definida, 
nenhum tinha qualquer tipo de treina- 
mento prévio e a participação humana foi 
limitada ao mínimo necessário. Os ca- 
chorros exploravam as caixas sozinhos, e 
conseguiam abri-las com o focinho, para 
pegar ou não a recompensa. 

O número de cães neste estudo foi peque- 
no, e talvez exista diferença entre raças que 
não foi possível detectar, mas dá para ver 
que muitas vezes, basta criatividade e um 
experimento simples para responder per- 
guntas interessantes. E caso o leitor esteja 
curioso, existe um tipo de daltonismo em 
humanos, determinado geneticamente, 
em que as pessoas têm apenas dois cones e 
não três, e são incapazes de distinguir entre 
verde e vermelho. 
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AMERICANAS 


BATALHA 


JUDICIAL 
À VISTA 


Bancos decidem 
ir à Justiça para 
cobrar dívidas 


GLAUCE CAVALCANTI 


E BRUNO ROSA 
economia@oglobo.com.br 


Tas mprimeirosinalde que os 
credores vão tentar der- 
rubar a medida cautelar obti- 
da pela Americanas na sema- 
na passada —que suspende a 
execução de dívidas por 30 
dias e deixa o caminho em 
aberto para um pedido de re- 
cuperação judicial — foi da- 
do ontem pelo BTG Pactual. 
Em petição entregue ao Tri- 
bunal de Justiça do Rio (TJ- 
RJ), o banco sobe o tom con- 
traos acionistas da America- 
nas e pede que a medida seja 
derrubada. 

Como o recurso do BTG foi 
apresentado àJustiça ontem, o 
desembargador Luiz Roldão 
de Freitas Gomes Filho não re- 
conheceu o pedido, explican- 
do que, apesar do pedido deur- 
gência do banco, o caso não se 
enquadraria entre os que pe- 
dem decisão do plantão judici- 
al. Com isso, será direcionado 
e apreciado por um juiz a par- 
tir de hoje. Mas o quadro pro- 
mete esquentar esta semana. 
A expectativa é que outros 
grandes bancos recorram à 
Justiça a partir de hoje. 


BTG FALA EM FRAUDE 
No centro da discussão está a 
proteção do caixa da varejis- 
ta, que enfrenta turbulências 
em série depois de informar 
na última quarta-feira que 
havia “inconsistências con- 
tábeis” de R$ 20 bilhões nos 
balanços de 2022 e de anos 
anteriores. O anúncio ocor- 
reu no mesmo dia da renún- 
cia ao cargo do recém-chega- 
do CEO (há apenas nove dias 
na empresa) Sergio Rial, no- 
me no qual o mercado apos- 
tava suas fichas parauma gui- 
nada na companhia. 
Aoreconhecer as “inconsis- 
tências” nas contas em anos 


anteriores, acompanhia pode 
ter mudanças no seu grau de 
endividamento, que acarreta- 
riam o vencimento antecipa- 
do de até R$ 40 bilhões em dí- 
vidas, conforme regras con- 
tratuais. Este foi um dos argu- 
mentos apresentados à Justi- 
ça para a blindagem do caixa. 
Na prática, a medida cautelar 
concedida na última sexta- 
feira dá proteção à empresa 
contra os credores mesmo 
sem a existência de um pedi- 
do de recuperação judicial. 
Este é um dos argumentos 
centrais do BTG para tentar 
derrubar a decisão. Na avalia- 
ção do banco, a decisão “dis- 
torce por completo os limites 
e a finalidade do instituto da 
recuperação judicial, confe- 
rindo proteção legal, inclusi- 
ve emcaráter antecipado, aal- 
guém que se tornou insolven- 
te sponte propria por ter frau- 
dado o mercado de crédito eo 
mercado de ações”, afirma a 
petição, assinada por Rafael 
Pimenta, do Galdino & Coe- 
lho, e outros 12 advogados do 
mesmo escritório, e do Ferro, 
Castro Neves, Daltro e Gomi- 
de. No texto apresentado à 


40 bi 


de reais é a estimativa das 
dívidas totais da Americanas 
No dia 11, ao anunciar sua saída 
da empresa, Sergio Rial apontou 
“inconsistências contábeis” de 
R$20bilhões 


1,2 bi 


de reais é o valor que o BTG 
teve de devolver à varejista 
Adevolução foi determinada pela 
medida cautelar que impede 
antecipação de vencimentos 

da dívida 


MUDANÇA DE CENÁRIO 


O Do sem neve no Fórum Econômico 


Participantes do evento, que começa hoje, verão efeitos do aquecimento global 


NAWEB 


PARA 
ACESSAR 
APONTE 
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OQR CODE 


BRENNO CARVALHO 


Idas e vindas. Credores aceitariam rolar dívidas da Americanas caso haja sinalização de aporte de capital dos acionistas de referência, segundo fontes 


Justiça, os advogados se refe- 
rem inúmeras vezes às “in- 
consistências contábeis” de 
R$ 20 bilhões como fraude e 
que, portanto, o caso não se 
enquadraria no princípio de 
preservação da função social 
da empresa, na avaliação dos 
advogados do banco. 


DEVOLUÇÃO DER$1,2BI 

Atéo momento, as causas do 
rombo estão sendo apura- 
das. A Americanas consti- 
tuiu um comitê indepen- 
dente para auditar o balan- 
ço de 2022 e de anos anteri- 
ores. Outras autoridades, 
como o Ministério Público 
Federal e a Comissão de Va- 
lores Mobiliários (CVM, 
que regula o mercado de ca- 
pitais brasileiro) também 
atuam no caso. 

Na definição de um especi- 
alistaem recuperação judicial 
que pediu para não ser identi- 
ficado, o caso pode se tornar 
uma nova Oi, a tele que pas- 
sou por um longo processo de 
recuperação judicial, até che- 
gar aum consenso comoscre- 
dores. As semelhanças naava- 
liação deste especialista seri- 
am o passivo bilionário e a 
complexidade judicial. 

O outro ponto de destaque 
no pedido do BTG é o argu- 
mento de que a decisão caute- 
larconferidaà Americanasno 
último dia 13 obrigou o banco 
aestornar à varejista R$ 1,2 bi- 
lhão. É que amedida permitiu 
que vencimentos antecipa- 
dosjá declarados e compensa- 
ções já realizadas a partir do 
dia 11 —quando saiu o comu- 


nicado dacompanhiasobre as 
inconsistências financeiras 
— fossem desfeitos. 

O banco afirma que esse 
valor equivale “a apenas 
uma fração do crédito total” 
do BTG, que é um credor re- 
levante da Americanas. 

Segundo um especialista 
em recuperação judicial, a 
devolução de pagamentos re- 
alizados de forma retroativa 
representa decisão inédita. 

Como um todo, a petição 
lista procedimentos que 
apontariam que a America- 
nas agiu de forma premedi- 
tada para pedir à Justiça a 
suspensão de pagamentos 
feitos a partir do dia 11. E 
volta suas atenções para os 
sócios de referência da 
Americanas: Jorge Paulo 
Lemann, Marcel Telles e 
Carlos Alberto Sicupira, da 
3G Capital, que detêm 
31,13% da companhia. Os 
advogados do BTG jogam a 
atenção sobre o trio reitera- 
das vezes na petição. 

“Os três homens mais ricos 
do Brasil (com patrimônio 
avaliado em R$ 180 bilhões), 
ungidos como uma espécie 
de semideuses do capitalis- 
mo mundial ‘do bem, são pe- 
gos com a mão no caixa da- 
quela que, desde 1982, é uma 
das principais companhias 
do trio”, diz a petição. “Dois 
dias depois, têm a pachorra 
de vir em Juízo pedir uma tu- 
tela cautelar, preparatória de 
uma recuperação judicial, 
para impedir os credores de 
legitimamente protegeremo 
seu patrimônio à luz da mai- 


or fraude corporativa de que 
se tem notícia”, argumenta o 
banco na petição. 

O BTG usa termos contun- 
RR s paracriticara America- 

:“É ofraudador pedindoà às 
a da Justiça proteção 'con- 
træ a sua própria fraude” 

As palavras duras, segundo 
fonte próxima ao caso, teriam 
o objetivo de pressionar Le- 
mann, Tellese Sicupiraafaze- 
rem um aporte para compen- 
sar o rombo no caixa. O que os 
credores cobram é que o trio 
se disponha a sentar e negoci- 
ar, de acordo com essa fonte. 

O aporte seria condição pa- 
ra que os credores financeiros 
aceitassem rolar a dívida da 
Americanas. O valor queteria 
de ser colocado, porém, não 
está claro. Rial revelou em 
conversas com partes interes- 
sadas que seria preciso botar 
R$ 6 bilhões. No mercado, se- 
gundo noticiou o jornal Valor 
Econômico, o comentário é 
que esse montante poderia 
chegar a R$ 12 bilhões. 


EQUIPE DE NEGOCIAÇÃO 

O BTG levanta questiona- 
mentos sobre a capacidade 
financeira da Americanas 
para fazer frente a dívidas, 
frisando ter um patrimônio 
líquido de mais de R$ 42 bi- 
lhões, o que é mais “do que 
suficiente para devolver o va- 
lor de R$ 1,2 bilhão — mas o 
contrário não é verdadeiro”, 
em referência à varejista. E 
afirma que seu R$ 1,2 bilhão 
“virará pó” da noite para o dia 
diante das dívidas da compa- 
nhia, estimadas em até apro- 


Oxfam: 1% ficou com quase dois terços da riqueza gerada desde 2020 


CAROLINA NALIN 
carolina.nalinDinfoglobo.com.br 


A pci parcela 1% mais rica do 
mundo ficou com quase 
dois terços de toda a riqueza 
gerada desde 2020. Esse grupo 
de super-ricos abocanhou cer- 
ca de US$ 42 trilhões — seis 
vezes mais dinheiro que 90% 
da população global (cerca de 
7,2 bilhões de pessoas) conse- 
guiu no mesmo período. 

E, na última década, esse 
mesmo 1%ficou comcercade 
metade de toda a riqueza cria- 


da globalmente. É o que reve- 
lao novo relatório da Oxfam, 
que será lançado hoje no Fó- 
rum Econômico Mundial, re- 
alizado em Davos, na Suíça. 

Pela primeira vez em 30 
anos, a riqueza extrema e a 
pobreza extrema cresceram 
ao mesmo tempo. 

O estudo da Oxfam, intitu- 
lado “A sobrevivência do mais 
rico — por que é preciso tribu- 
tar os super-ricos agora para 
combater as desigualdades”, 
defende um amplo aumento 
natributação dos bilionários. 


Segundo a organização não 
governamental, décadas de 
cortes de impostos para os 
mais ricos e as grandes corpo- 
rações alimentaram as desi- 
gualdades no mundo, levan- 
do os mais pobres a pagarem 
proporcionalmente mais im- 
postos do que os bilionários. 

A ONG lembra que, segun- 
do a pesquisa “Nós e as desi- 
gualdades 2022”, 85% da po- 
pulação brasileira defendem 
uma maior taxação dos mais 
ricos para que o Estado tenha 
capacidade de financiar servi- 


Fome. Morador de rua com pelanca pega de caminhão que distribui restos no Rio 


ximadamente R$ 40 bilhões. 

O banco também questio- 
na a competência do juiz 
Paulo Assed, da 4? Vara Em- 
presarial do Rio, que assina 
a medida cautelar. 

Procurada, a Americanas 
informou que irá apontar 
em breve sua equipe de ne- 
gociação com credores, 
“acreditando na proteção da 
medida cautelar e no com- 
promisso de os credores re- 
tornarem com uma propos- 
ta” Aempresaassegura que, 
no momento, não pensa em 
recuperação judicial, mas 
que busca o diálogo com os 
credores para chegar a um 
acordo benéfico para todos. 

A companhia sustenta que 
“a medida cautelar visa so- 
mente a sustentação jurídica 
necessária para que tanto a 
Americanas como os credo- 
res possam chegar a um pos- 
sívelacordo” E reiterou a im- 
portância de que seja manti- 
da, com o argumento de que 
sua suspensão poderia “gerar 
assimetria entre os seus cre- 
dores, inclusive bancos, e 
não ajudaria no processo.” 

A companhia disse ainda 
que trabalha para “encontrar 
uma solução com os seus cre- 
dores e, assim, amanutenção 
da fonte produtora, do em- 
prego dos trabalhadores e 
dos interesses dos credores” 
A Americanas tem cem mil 
empregados diretos e indire- 
tos no país e quer preservar a 
empresa. 

Procurado, o BTG não re- 
tornou o contato até o fe- 
chamento desta edição. 


ços públicos de qualidade. 

—O Brasil enfrentauma das 
maiores crises orçamentárias 
da sua História. É fundamen- 
tal que aqueles que vêm sendo 
privilegiados há anos passem a 
dar sua contribuição — diz Ka- 
tia Maia, diretora executiva da 
Oxfam Brasil. 

Segundo a ONG, um impos- 
to anual de até 5% sobre a for- 
tuna dos super-ricos arrecada- 
ria US$ 1,7 trilhão por ano no 
mundo. É o suficiente para ti- 
rar 2 bilhões de pessoas da po- 
breza, bancar um plano de dez 
anos para acabar com a fome 
no planeta e apoiar os países 
pobres devastados pelo aque- 
cimento global. 
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Leia outras reportagens sobre 
finanças pessoais e investimentos 
no site www.valorinveste.com 


“lrinveste 


ESTRATÉGIAS DISTINTAS 


Usou o FGTS 
na Eletrobras? 
E possível 
elevar ganhos 


Passados seis meses da privatização, 
investidor pode migrar o dinheiro 
aplicado para fundos com gestão ativa 


JÚLIA LEWGOY 
economiaWoglobo.com.br 


uem comprou ações da 

Eletrobras com dinheiro 
do Fundo de Garantia do Tem- 
pode Serviço (FGTS) napriva- 
tização pode ter se assustado: 
viu seu dinheiro se valorizar 
37% até o começo de novem- 
bro, para depois recuar 21%. O 
que muita gente não sabe é 
que desde meados de dezem- 
bro — seis meses após a priva- 
tização — é possível migrar os 
recursos para fundos de inves- 
timento em ações com gestão 
ativa, que compram papéis de 
diferentes companhias e ga- 
rantem rendimento maior no 
longo prazo. 

Essa é uma opção também 
para quem usou o FGTS na 
compra de ações de Petrobras 
e Vale. O recurso aplicado em 
fundos de uma única ação, se- 
jaEletrobras, Petrobras ou Va- 
le, pode ser transferido para 
fundos do tipo FMP Carteira 
Livre. Além de ações diversas, 
esses fundos podem comprar 
títulos públicos até o limite de 
49% da carteira. 

Há apenas R$ 3 milhões 
em FMPs Carteira Livre, 
contra R$ 14 bilhões em 
FMPs originais, conforme a 
Associação Brasileira das En- 


tidades dos Mercados Finan- 
ceiroe de Capitais (Anbima). 
Mas o número desses fundos 
começou a aumentar passa- 
dos seis meses da privatiza- 
ção da Eletrobras. 
Atualmente, Bradesco, 
BTG Pactual e XP têm FMPs 
Carteira Livre. O Itaú está es- 
truturando um fundo novo e 
deve lançá-lo em breve. A 
Caixa também tem um, mas 
ele compra apenas ações da 
Petrobras e títulos públicos. 


MAIOR RENTABILIDADE 
ABTG Pactual Asset Manage- 
ment, gestora de fundos do 
banco BTG, lança hoje o BTG 
Pactual Absoluto FMP-FGTS 
Carteira Livre e o BTG Pactu- 
al Absoluto Moderado FMP- 
FGTS Carteira Livre. Ambos 
imitam a carteira de um anti- 
go fundo de ações do banco, o 
BTG Pactual Absoluto Insti- 
tucional FIC FIA, que rendeu 
260% desde sua criação, em 
2010. No mesmo período, o 
Ibovespa, índice de referên- 
cia da B3, acumulou 73%. 

Um dos fundos novos com- 
praapenas ações, e o outro in- 
veste metade da carteira em 
títulos públicos, para quem 
deseja menos oscilação. 

— Decidimos dar a possibi- 
lidade aos investidores de re- 


Fundos de gestão ativa têm risco menor e custo maior 


DIFERENÇA DE 


Eletrobras ON 
Petrobras ON 


Vale ON 


Ibovespa 


VOLATILIDADE ANUALIZADA* 


Fundo 


Bradesco Multiportfolio 
FMP-FGTS Carteira Livre 


BTG Pactual Absoluto 
FMP-FGTS Carteira Livre 


BTG Pactual Absoluto Moderado 
FMP-FGTS Carteira Livre 


XP Balanceado 


FMP-FGTS Carteira Livre 


XP Investor 


FMP-FGTS Carteira Livre 


FUNDOS DE PRIVATIZAÇÃO 
COM GESTÃO ATIVA 


Taxa de administração (em %, ao ano) 


Fonte: Bancos e corretoras, B3 e Valor PRO. Elaboração: Valor Data. *Desvio-padrão da variação da cotação em um ano 


munerar melhor o seu capi- 
tal que está aplicado em fun- 
dos de Eletrobras, Petrobras 
e Vale, diante das limitações 
das políticas de investimen- 
tos deles — afirma Eduardo 
Miquelotti, responsável pe- 
los produtos da BTG Pactual 
Asset Management. 

A Bradesco Asset, gestora de 
fundos do banco Bradesco, 
também mudou a estratégia 
dos seus dois antigos FMPs 
Carteira Livre em dezembro. 
O Bradesco Multiportfolio 
FMP-EGTS Carteira Livre 
tem gestão ativa e é mais arro- 
jado. O fundo compra de 25 a 
30 ações de companhias boas 
pagadoras de dividendos e 
imita a carteira do Bradesco 
FIA Dividendos, que acumula 
rendimento de 788% desde 
sua criação, em 2004, contra 
402% do Ibovespa. 

Já o Bradesco FMP-EGTS 
Carteira Livre tem gestão pas- 
siva, OU seja, acompanha um 
índice de referência e é mais 
moderado. 

—Faz mais sentido diversifi- 


car osativos do que investirem 
apenas umaação —afirma Ro- 
drigo Santoro, chefe de renda 
variável da Bradesco Asset. 

AXP Asset, gestora de fun- 
dos da corretora, também 
criou em dezembro dois fun- 
dos para receber dinheiro 
dos antigos FMPs: o XP In- 
vestor FMP-FGTS Carteira 
Livre e o XP Balanceado 
FMP-EGTS Carteira Livre. 

O primeiro é de maior ris- 
co: compra entre 15 e 20 
ações e imita a carteira do In- 
vestor FIA, que desde 2006 
acumula rendimento de 
672%, contra 174% e 586% 
dos FMPs de Petrobras e Vale, 
respectivamente. O segundo 
fundo é mais conservador: 
51% da carteira replicam o In- 
vestor FIA, e 49% estão aloca- 
dos em títulos públicos. 

— Aconselhamos fazer a 
migração, considerando que 
no longo prazo faz sentido ter 
uma carteira mais diversifica- 
da, e o histórico longo de ren- 
tabilidade mostra que a ges- 
tão ativa é melhor — explica 


Marcos Peixoto, gestor de 
renda variável da XP Asset. 
Estudos apontam que, como 
o FGTS rende apenas 3% ao 
ano mais a Taxa Referencial 
(TR), compensa usá-lo na 
compra de ações nas privatiza- 
ções. Mas uma carteira diver- 
sificada tende a oscilar menos 
do que um único papel, por- 
que é menos impactada por 
problemas econômicos, polí- 
ticos ou mesmo setoriais que 
afetem uma única empresa. 


CUSTO É MAIS ALTO 
Mas fundos com gestão ativa 
são caros. A taxa de adminis- 
tração vai até 2% ao ano nos 
FMPSs Carteira Livre, bem aci- 
ma da alíquota máxima de 
0,40% ao ano nos FMPs origi- 
nais de Eletrobras, por exem- 
plo. E há orisco de a equipe de 
gestão errar em suas escolhas. 
— Não acertamos todo ano e 
pode acontecer de fazermos 
escolhas ruins e darmos rendi- 
mento abaixo dos fundos de 
Eletrobras, Petrobras e Vale 
em algum ano. Retorno passa- 


Editoria de Arte 


do não é garantia de retorno 
futuro —diz Peixoto, da XP, 

Apesar disso, analistas 
aconselham fazer a migração. 

— Acho que vale a pena mi- 
grar para os fundos com ges- 
tão ativa de bons gestores, 
mesmo com a taxa de admi- 
nistração. A migração para a 
Bolsa de Valores sem o devi- 
do auxílio de gestão pode ser 
prejudicial no longo prazo — 
avalia Enrico Cozzolino, só- 
cio e chefe de análise da Le- 
vante Investimentos. 

O cotista que migrar para 
um FMP Carteira Livre não 
é tributado, porque faz por- 
tabilidade, não resgate. Mas 
só quem já tem recursos 
aplicados em FMPs pode 
pedir essa migração. 

O investidor dos FMPs 
Carteira Livre só poderá mi- 
grar os recurso de novo para 
outros FMPs após seis meses, 
ouparaacontado EGTS após 
12 meses. A carência cai em 
caso de aposentadoria e de- 
missão sem justa causa, que 
permitem saque do FGTS. 


Papel está no zero a zero desde a 
privatização, mas deve valorizar 


Analistas já consideram reestatização pouco provável e veem ganhos à frente 


uem comprou ações da 

Eletrobras em junho do 
ano passado esperava ganhar 
dinheiro como controle priva- 
do da companhia, mas acabou 
no zero a zero. A cotação está 
hojepróximaâdaoferta, de R$ 
42. Os papéis subiram até no- 


vembro, quando surgiu o te- 
mor de reestatização no novo 
governo. Agora, porém, essa 
preocupação está se dissipan- 
do, e gestores e analistas têm 
boas expectativas para a ação. 
Nos primeiros meses após a 
Eletrobras ser privatizada, as 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


PROLAR S.A., 33.101.270/0001-48, situado(a) a Rua dos Andradas, 96/5º Andar - 
Centro, Rio de Janeiro/RJ - CEP 20051-002, CONVOCA todas as pessoas, que lhe 
prestaram serviço no período de junho de 1967 a maio de 1979, a comparecerem 


à sede da empresa (Rua dos Andradas, 96/5º Andar - Centro, Rio de Janeiro/RJ - 
CEP 20051-002), munidos de documentos comprobatórios do vínculo (CTPS, PIS/ 
PASEP), para regularização do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS 


junto à Caixa Econômica Federal. 


INDICADORES 


IBOVESPA 0 8 4% 
— 3 (0) 
na sexta-feira 
Y 
2,44% 
em dezembro 
IMPOSTO DE RENDA 
Janeiro de 2023 
BASEDE CÁLCULO (R$) ALÍQUOTA ADEDUZIR 
Até 1.903,98 Isento 
De 1.903,9922.826,65 75% R$142,80 
De 2.826,66a 3.751,05 15% R$354,80 
De3.751,06a4.66468 22,5% R$636,13 
Acima de 4.664,68 27,5% R$869,36 


DÓLAR 

COMPRAR$ VENDAR$ 
Comercial (Ptax) 5,1140 5,1146 
Turismo esp. (BB) 4,96 5,25 
Turismo esp. (Bradesco) N.D. 543 
EURO 
Comercial (Ptax) 5,5364 5,5401 
Turismo esp. (BB) 5,36 5,70 
Turismoesp. (Bradesco) N.D. 5,88 


Deduções: a) R$ 189,59 por dependente; b) 
dedução especial para aposentados, pensionis- 
tas e transferidos para a reserva remunerada 
com 65 anos ou mais: R$ 1.903,98; c) contribui- 
ção mensal à Previdência Social; d) pensão 
alimentícia paga devido a acordo ou sentença 
judicial. Obs.: Para calcular o imposto a pagar, 
aplique a alíquota e deduza a parcela correspon- 
dente à faixa. O parcelamento do IRPF se 
encerrou em 30 de dezembro. 


ações avançaram com a expec- 
tativa de melhora nos proces- 
sos internos, que poderiam re- 
duzir custos e despesas e tor- 
nar a empresa mais lucrativa. 
Com isso, criou-se a expectati- 
va de uma distribuição de divi- 
dendos maior no futuro. 

Os maiores fundos de ações 
do país tinham fatias grandes 
daEletrobras nacarteira. Mas 
muitos venderam devido à pi- 
ora na percepção de risco do 
mercado após a vitória de 
Luiz Inácio Lula da Silva nas 
eleições presidenciais. O fato 
deele ser contrário à venda de 


OUTRAS MOEDAS 

VENDAR$ 
Libra esterlina 6,2308 
Franco suíço 5,4956 
lene japonês 0,0398 
Peso argentino 0,0281 
Peso chileno 0,0062 
Yuan chinês 0,7603 


Outras moedas estrangeiras podem ser consulta- 
das nos sites www.xe.com/ucc e www.oanda.com. 


INSS 


Janeiro de 2023 
Trabalhador assalariado 


SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO (R$) ALÍQUOTA (%) 


Até 1.302,00 7,5 
De 1.302,01 a 2.571,29 9 

De 2.571,30 até 3.856,94 12 
De 3.856,95 até 7.507,49 14 


Percentuais incidentes de forma não cumulativa 
(artigo 22 do regulamento da Organização e do 
Custeio da Seguridade Social) 


ANA BRANCO/7-12-2021 


Eletrobras. Gestores apostam em dividendos maiores com cortes de custos 


estatais gerou temor de que a 
privatização fosse revista. 

Agora, gestores e analistas 
consideram uma reestatiza- 
ção pouco provável. 

— Existem barreiras gran- 
des no estatuto da Eletrobas 
para isso acontecer — afirma 
Marcelo Sandri, sócio e gestor 


ÍNDICES 

IPCAiBcE (12/93=100) MÊS ANO 12MESES 
Dezembro 6474,09 +0,62% 5,79% 5,79% 
Novembro 6434,20 +0,41% 5,13% 5,90% 
IGP-Mrav (8/94=100) MÊS ANO 12MESES 
Dezembro 1161006 +0,45% 5,45% 545% 
Novembro 1155,829 -0,56% 4,98% 5,90% 
IGP-Dlrev (8/94=100) MÊS ANO 12MESES 


Dezembro 
Novembro 


1143,225 
1139,734 


+0,31% 5,03% 
-0,18% 4,71% 


5,03% 
6,02% 


Trabalhador autônomo 

Para o contribuinte individual e facultativo, o 
valor da contribuição deverá ser de 20% do salá- 
rio-base. Contribuição mensal mínima de R$ 
260,40 (para o piso de R$ 1.302,00) e máxima de 
R$ 1.501,49 (para o teto de R$ 7.507,49) 


SALÁRIO MÍNIMO FEDERAL RJ” 
Janeiro R$ 1.302,00R$ 1.238,11 
* Piso para empregado doméstico, entre outros. 


dagestora de fundos Perfin, es- 
pecializada em ações de infra- 
estrutura. —A perspectiva pa- 
ra a empresa continua excep- 
cional, com a melhora na ges- 
tão de processos que será feita. 

Luis Novaes, analista da cor- 
retora Terra Investimentos, 
concorda ser pouco provável 


POUPANÇA TR 
ATÉ03/05/12 06/01 0,1715% 

10/02 07382% oyo 0,1767% 
11/02 0,7424% 08/01 0,2141% 
12/02 07157% 09/01 0,2416% 
APARTIR DE 04/05/12 10/01 0,2370% 
09/02 0,7428% 11/01 0,2412% 
10/02 0,7382% 12/01 0,2146% 
11/02 0,7424% 

12/02 0,7157% SELIC 13,75% 


OUTROS ÍNDICES 


BOLSA DE VALORES: 

Cotações diárias de ações, evolução dos 
índices Ibovespa e IVBX-2: www.b3.com.br 
CDB/CDI/TBF: 

www.anbima.com.br 

www.cetip.com.br 

Taxa Básica Financeira (TBF): 
www.bcb.gov.br. Clicar em “Estatísticas” 
e, posteriormente, em “Séries temporais” 


queo governoreassumao con- 
trole da Eletrobras, porque se- 
ria excessivamente custoso e 
demandaria um grande esfor- 
ço político. Ele também vê bo- 
as perspectivas para as ações: 

— À expectativa do merca- 
do é que os preços de ener- 
giaapresentem estabilidade 
durante este ano. Portanto, 
a capacidade da empresa de 
gerenciar seus custos e des- 
pesas deve ser o principal fa- 
tor de valorização da com- 
panhia no próximo ano. 

Bruna Sene, analista de in- 
vestimentos da corretora No- 
va Futura Investimentos, tam- 
bém considera a reestatização 
improvável e está otimista: 

— A melhora da gestão da 
Eletrobras com a privatização, 
com iniciativas de cortes de 
custos, ainda pode fazer os pa- 
péis se valorizarem nos próxi- 
mos meses. (Júlia Lewgoy) 


UFIR/RJ UFIR 

(extinta) 
Janeiro Janeiro 
R$4,3329 R$1,0641 
UNIF 


A Unif foi extinta em 1996. Cada Unif vale 25,08 
Ufir (também extinta). Para calcular o valor a ser 
pago, multiplique o número de Unifs por 25,08 e 
depois pelo último valor da Ufir (R$ 1,0641). (1 
Uferj = 44,2655 Ufir/RJ) 


FUNDOS DE INVESTIMENTO: 
www.anbima.com.br. Clicar em “Fundos de 
investimento” 

IDTR: www.fenaseg.org.br. Clicar na 

barra “Serviços” e, posteriormente, em 
FAJ-TR. Selecionar o ano e o mês desejados 
ÍNDICES DE PREÇOS: 

FGV: www.fgv.br. IBGE: www.ibge.gov.br 
Anbima: www.anbima.com.br 
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LIXO EXTRAORDINÁRIO 


MAÇARICO ACESO 


Rio tem calor recorde pelo terceiro dia 


Marca de ontem, 40,3 graus, superou os 39,1 da véspera e os 38 de sexta-feira 


O CELULAR 


PARA 
OQR CODE 


Prefeitura recebeu mais de 300 chamados 
para casas de acumuladores ao longo de 2022 


ROBERTA DE SOUZA 
roberta.souza@oglobo.com.br 


apartamento no Engenho 

de Dentro, Zona Norte do 
Rio, tem apenas 25 metros 
quadrados. Mesmo assim, 
Roberta, dona do imóvel — 
ela prefere não ter o sobreno- 
merevelado —, guardou den- 
tro de casa, ao longo de nove 
anos, roupas, brinquedos dos 
dois filhos, pedaços de isopor 
que encontrou pelas ruas e 
muitos outros objetos. O acú- 
mulo sem controle começou 
no quarto e, quando já não era 
mais possível entrar no cômo- 
do, logo se espalhou pelo res- 
tante da casa. 

— Parecia uma selva, você 
não tinha onde pisar — con- 
ta Roberta. 

Depois de um certo tempo, 
ela passou a deixar as própri- 
as roupas e as das crianças em 
caixas de papelão na sala de 
estar, porque não conseguia 
mais encontrar as peças no 
quarto. O caso de Roberta 
ilustra o drama dos acumula- 
dores compulsivos, vítimas 
de um problema mais co- 
mum na cidade do Rio do que 
pode parecer. A aflição do- 
méstica, em vários momen- 
tos, acaba evoluindo para 
uma questão ambiental e de 
saúde pública. Entre janeiroe 
o início de dezembro do ano 
passado, segundo dados da 
Secretaria Municipal de Go- 
verno e Integridade Pública 
(Segovi), o serviço 1746 da 
prefeitura registrou 308 cha- 
mados sobre acumuladores 
em residências. É o equiva- 
lente a quase uma demanda 
por dia, em média. 


IMPULSO SEM CONTROLE 
Desses chamados, 290 fo- 
ram finalizados. O número 
de denúncias não corres- 
ponde exatamente ao nú- 
mero de ocorrências, já que 
a mesma situação, num 
mesmo imóvel, pode origi- 
nar mais de um pedido de 
atendimento. A maior parte 
dos episódios está localiza- 
dana Zona Oeste da cidade: 
Realengo registrou oito 
chamados, Bangu e Sena- 
dor Camará, três cada um, e 
Campo Grande, dois. 

— Eu tentei arrumar di- 
versas vezes. Mas começa- 
va, colocava algumas coisas 
em um saco de lixo e desis- 
tia. Depois, quando eu não 
conseguia achar alguma 
coisa, abria o saco de novo, 
procurava lá, e a bagunça 
voltava para o mesmo lugar. 
Você não consegue sair des- 
se ciclo. Começa a ficar 
oprimida por aquela bagun- 
çaeter vergonha da própria 
casa, e com isso para deter 
relações sociais. E uma sen- 
sação horrível — desabafa 
Roberta, que trabalha como 
vendedora de lanches. 

O transtorno de acumula- 
ção é uma condição que se 
caracteriza pela dificuldade 
de descartar ou se desfazer de 
pertences, não importa o seu 
valor. Televisões que não fun- 
cionam, liquidificadores 
queimados, brinquedos que- 
brados, roupas que não ca- 


E E 


bem mais, panelas: qualquer 
objeto tem uma desculpa pa- 
ra ser guardado. 

A psiquiatra Vera Garcia da 
Silva, que trata acumuladores 
compulsivos, explica que pes- 
soas com essa condição jun- 
tam excessivamente bens e 
objetos de forma desorganiza- 
da e mostram incapacidade 
ou angústia em descartá-los, 
por acreditarem que um dia 
vão precisar daqueles objetos. 
Além disso, costumam desvir- 
tuar um espaço da casa para 
ocupá-lo com os itens guarda- 
dos, o que torna os ambientes 
domésticos “intransitáveis e 
insalubres”. 

— Apesar de ter vergonha e 
constrangimento, o acumula- 


RE A 


Ambiente irreconhecível. Lixo espalhado por cômodos 


dor não consegue controlar o 
impulso de guardar objetos, o 
que impacta gravemente a sua 
vida pessoal e profissional e 
sua saúde — explica a psiquia- 
tra. 

Vera diz que mais de 80% 
dosacumuladorestêm históri- 
co familiar de pessoas com 
transtornos semelhantes. 
Além da influência genética, 
há questões emocionais nega- 
tivas, como privações e perdas 
desde a infância: 

— Eu atendo pessoas que 
nunca experimentaram a 
sensação de bem-estar que a 
limpeza traz. 

Roberta passou a acumular 
coisas em casa depois que se 
separou do marido, nove anos 


atrás. Ela acredita que seu caso 
é atípico e quenão foi atristeza 
que a levou à acumulação, e 
sim oalívio ea possibilidade de 
ser livre pela primeira vez: 

— Meu ex-marido era muito 
controlador. Quando chegava 
em casa, olhava tudo. Eu lim- 
pava o chão seis vezes antes 
que ele chegasse. Se um objeto 
estivesse fora do lugar, ele re- 
clamava. Depois da separação, 
eu tive o direito de fazer o que 
quisesse, e acabei perdendo as 


rédeas das coisas. Eu me perdi 
na minha liberdade. 


‘FAXINA DO BEM-ESTAR’ 

Marilyn Gonçalves, de 32 
anos, é moradora do Comple- 
xodoAlemãoetrabalhacomo 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO/COMLURB 
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“Depois da 
separação, eu tive o 
direito de fazer o que 
quisesse. Eu me perdi 
na minha liberdade” 


Roberta, vendedora de 
lanches que mora no 
Engenho de Dentro 


“Apesar de ter 
vergonha, o 
acumulador não 
consegue controlar 
o impulso” 


Vera Garcia da Silva, 
psiquiatra que trata 
acumuladores compulsivos 


que chamade “faxina do bem- 
estar”. Há três anos, ela limpa 
casas de pessoas com transtor- 
no de acumulação. Marilyn 
deixa claro que é um serviço 
pesado: exige muita disposi- 
ção física e emocional. 

— Entrar na casa dessas 
pessoas é sempre uma sur- 
presa, eu nunca sei o que vou 
encontrar. Recentemente, 
atendi uma senhora que acu- 
mulava caixas de produtos 
vazias. Eram pilhas e pilhas 
de embalagens. Ao fazer a fa- 
xina, precisei comer fora da 
casa porque era impossível fi- 
car no lado de dentro. Quan- 
do comecei a mexer nos mó- 
veis, as baratas subiam pela 
minha perna e entravam no 


meu cabelo — conta a diaris- 
ta. — Muitas dessas pessoas 
cresceram em famílias acu- 
muladoras, sem muita no- 
ção de higiene e limpeza. 
Pessoas que não sabem co- 
mo é dormir na cama limpa, 
coma casaarrumada. Então 
é preciso ter muita empatia. 

O deputado Danniel Libre- 
lon (Republicanos) é autor de 
projeto de lei que propõe insti- 
tuir uma Política Estadual de 
Atenção Integral às Pessoas 
em Situação de Acumulação. 
Um dos primeiros passos seria 
promover a busca ativa de ci- 
dadãos nesta condição, com o 
objetivo de inseri-los na rede 
de atenção à saúde. 

— O objetivo principal é 
proporcionar um tratamento 
mais humanizado, com ga- 
rantia de atenção integral à 
saúde, buscando o bem estar 
físico, mental e social, além 
de fortalecer a articulação 
entre os órgãos envolvidos 
tanto nas ações de vigilância 
quanto na assistência à saúde 
— explica o deputado. 


DEZ CAMINHÕES DE SUJEIRA 
Quando a central do 1746 re- 
cebe uma demanda, encami- 
nha para a Secretaria Munici- 
pal de Saúde, que realiza um 
atendimento domiciliar. Caso 
seja observado algum proble- 
ma de saúde mental, a equipe 
pode encaminhar o paciente 
para um Caps (Centro de 
Atenção Psicossocial) ou uma 
Clínica da Família, dependen- 
do da situação. 

A equipe também pode aci- 
onar a vigilância ambiental se 
encontrar criadouros de mos- 
quito ou depósito de água, ou 
mesmo a Comlurb, diante da 
necessidade de limpeza ao re- 
dor da casa: a companhia só 
pode entrar na residência para 
retirar objetos e lixo seo mora- 
dor estiver de acordo ou sob 
autorização judicial. 

Em junho, a Subprefeitura 
da Zona Sul coordenou uma 
ação para esvaziar a casa de 
uma acumuladora no bairro 
do Jardim Botânico, após de- 
núncias de vizinhos. Com a 
autorização da responsável 
pela residência, as equipes en- 
traram no local e fizeram a 
limpeza do imóveldeumaido- 
sa que tinha perdido a mãe há 
cerca de um ano. Mais de dez 
garis integraram a equipe que 
atuou no local, e pelo menos 
dez caminhões foram neces- 
sários para tirar toda a sujeira. 

Nos casos em que a acumu- 
lação acontece dentro de um 
condomínio, Marcelo Borges, 
diretor de Condomínios e Lo- 
cações da Associação Brasilei- 
ra das Administradoras de 
Imóveis (Abadi), explica que a 
administração precisa interfe- 
rir quando há qualquer tipo de 
dano aos outros moradores: 

— À acumulação em sinão é 
crime, mas se a prática gerar 
dano aos outros locatários, a 
administração deve tomar 
providências, notificar o acu- 
mulador e multá-lo se não 
houver resposta. Se nada disso 
resolver, as vias judiciais são 
recomendadas, com a com- 
provação da insalubridade e 
dotranstorno causado. 
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22º informações: Inea 


Praias - Impróprias: 
Flamengo, Barra da Tijuca, 
0º Botafogo e Leblon. 


metro. Ondulação de 


informações: Ricosurf 


Ondas - Ondas de até 0,5 


sul-sudoeste. Melhores 
locais: Prainha e Arpoador. 


Ventos -Vento de nordeste 
a sudeste, de 8km/h a 
20km/h, com rajadas de 
35km/h. 


Dados do Google 
podem levar a quem 
mandou matar Marielle 


Informações da plataforma foram remetidas ao Gaeco no fim do 
ano, mas nova mudança de promotores pode atrasar investigação 


CHICO OTAVIO 
chicoDoglobo.com.br 


A exoneração dos promoto- 
res do Grupo de Atuação 
Especial no Combate ao Cri- 
me Organizado (Gaeco), 
anunciada naúltima sexta-fei- 
ra, representa um revés para o 
inquérito sobre a autoria dos 
assassinatos de Marielle Fran- 
co e de Anderson Gomes, co- 
metidos em 14 de março de 
2018. Responsável pelas in- 
vestigações do Ministério Pú- 
blico do Rio de Janeiro (MPRJ) 
sobre o duplo homicídio, o Ga- 
eco se desfez justo quando 
queimava um dos últimos car- 
tuchos para chegar aos man- 
dantes: o cruzamento de da- 
dos digitais entregues pelo Go- 
ogle no recesso de fim de ano. 
A remessa das informações 
encerrou uma longa e desgas- 
tante negociação com a Goo- 
gle americana, que relutava 
em fornecer dados sigilosos 


sobre seus usuários. Para do- 
brar resistências, o Gaeco en- 
tão delimitou o campo de pes- 
quisa. Traçou dois perímetros, 
com base na triangulação de 
antenas (ERBs), no local dos 
assassinatos, no Estácio, Zona 
Norte do Rio, e no local onde 
estava um dos principais sus- 
peitos do mando do crime. De- 
pois, reduziu a solicitação de 
clientes que pesquisaram na 
plataforma digital o nome de 
Marielle e outras combina- 
ções ligadas à vereadora dias 
antes dos crimes. 


TRÊS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO 
O cruzamento dos dados dos 
perímetros, ainda sob análise, 
mostrará se houve algum con- 
tato entre o suspeito e os exe- 
cutores. Caso esse contato ve- 
nha a ser comprovado, o in- 
quérito sobre os mandantes 
estará resolvido. Sobre a se- 
gunda linha de apuração, a 
das pesquisas no Google, a ex- 


pectativa é apenas a de refor- 
çar as provas já colhidas con- 
tra os executores, os ex-PMs 
Ronnie Lessa e Elcio Queiróz, 
que estão presos e serão leva- 
dos a júri popular pelos dois 
assassinatos. 

Porém, se os cruzamentos 
fracassarem, restarão apenas 
as quebras de alguns celulares 
apreendidos durante as inves- 
tigações, uma eventual confis- 
são dos réus para abrandar as 
penas ou ainda uma delação 
de presos, acusados de inte- 
grar a milícia de Rio das Pe- 
dras, na Zona Oeste do Rio, 
que teriam supostamente co- 
nhecimento sobre a autoria. 

No momento, prevalecem 
três linhas de investigação so- 
bre os mandantes. Todas es- 
tãorelacionadas à atuação po- 
lítica de Marielle Franco, es- 
pecialmente no campo dos 
direitos humanos e na ques- 
tão fundiária. A vereadora po- 
de ter esbarrado em interes- 


CLIMATEMPO 
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Pistas. Promotores buscam elo digital entre assassinos e suspeito de ser o mandante da morte de Marielle e Anderson 


ses da milícia na Baixada de 
Jacarepaguá. Outra possibili- 
dade é o crime de vingança, 
pela atuação do atual presi- 
dente da Embratur, Marcelo 
Freixo, quando era deputado 
estadual pelo PSOL e presidiu 
a CPI das milícias. Também 
não está descartada a hipóte- 
se de que a autoria se esgote 
no próprio executor, Lessa. 
Ao tomar posse, o novo mi- 
nistro da Justiça, Flávio Di- 
no, anunciou que a investiga- 
ção sobre o Caso Marielle se- 
ria prioridade em sua gestão. 
Comojá existe decisão do Su- 
perior Tribunal de Justiça 
(STJ) no sentido de reconhe- 


ceracompetência das autori- 
dades estaduais (MPR]J e Po- 
lícia Civil) para investigar o 
caso, a Polícia Federal (PF) só 
pode atuar se for chamada a 
colaborar pelas instituições 
fluminenses. Outra possibi- 
lidade, remota, seria a de 
comprovar graves falhas no 
trabalho de investigação. 

Os 29 membros do Gaeco 
pediram exoneração na sexta- 
feira passada após a recondu- 
ção ao cargo do procurador- 
geral de Justiça, Luciano Mat- 
tos. Eles alegam que havia um 
compromisso, assumido por 
Mattos, de aceitar a indicação 
do nome mais votado da clas- 


Castro viaja aos EUA para fechar parceria com a bolsa de valores Nasdaq 


0) governador do Rio, Cláu- 
dio Castro (PL), viajou 
ontem para Nova York, onde 
inicia hoje uma série de com- 
promissos, entre eles encon- 
tros com representantes da 
Nasdaq e do Programa das 
Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (Pnuma). Um dos 
principais objetivos daida aos 
Estados Unidos é fechar par- 
ceria para a implantação do 
que Castro tem chamado de 


Bolsa Verde do Rio, uma pla- 
taforma de negociação de cré- 
ditos de carbono e ativos sus- 
tentáveis. A agenda de reuni- 
ões e eventos se estende até a 
próxima sexta-feira. Como o 
vice-governador, Thiago 
Pampolha (União), também 
integra a comitiva fluminen- 
se, no papel de secretário do 
Ambiente, até lá o estado será 
comandado pelo presidente 
da Assembleia Legislativa do 


O GLOBO 


PREÇOS PARA AVISOS RELIGIOSOS E FÚNEBRES 


LARGURA 

(4,6 cm) 
(4,6 cm) 
(4,6 cm) 
(9,6 cm) 
(9,6 cm) 
(9,6 cm) 
(9,6 cm) 
2col. (9,6 cm) 
3 col. (14,6 cm) 
3 col. (14,6 cm) 
3 col. (14,6 cm) 
3 col. (14,6 cm) 


ALTIRA 
3 cm 
4 cm 
5 cm 


1 col. 
1 col. 
1 col. 
2 col. 3 cm 
4 cm 


5 cm 


2 col. 
2 col. 
2 col. 7 cm 
8 cm 
4 cm 
6 cm 
7 cm 
10 cm 


R$ 1.695,00 
R$ 2.260,00 
R$ 2.825,00 
R$ 3.390,00 
R$ 4.520,00 
R$ 5.650,00 
R$ 7.910,00 
R$ 9.040,00 
R$ 6.780,00 
R$ 10.170,00 
R$ 11.865,00 
R$ 16.950,00 


R$ 
R$ 
R$ 
R$ 


2.295,00 
3.060,00 
3.825,00 
4.590,00 
R$ 6.120,00 
R$ 7.650,00 
R$ 10.710,00 
R$ 12.240,00 
R$ 9.180,00 
R$ 13.770,00 
R$ 16.065,00 
R$ 22.950,00 


e Para outros formatos consulte: 2534-4333, de 2º a 6º feira, das 9h às 18h. 


e Plantão: 2534-5501 


Sábado: das 10h às 17h / Domingo e feriados: das 16h às 19h. 


Rio (Alerj), André Ceciliano 
(PT), em processo de despe- 
dida da Casa para assumir um 
cargonaequipe do presidente 
Luiz Inácio Lulada Silva (PT). 

—Comas políticas públicas 
que temos implementado há 
dois anos, atraímos grandes 
empresas nacionais einterna- 
cionais. A missão governa- 
mental em Nova York é fun- 
damental para garantir a che- 
gada de outras e gerar renda e 


emprego para a população — 
afirma Castro sobre a viagem. 

Hoje, ele participa da feira 
de varejo National Retail Fair 
e de um encontro com mais 
de 40 empresas e sindicatos 
associados à Fecomércio RJ. 
Já amanhã é o dia em que o 
governador assina o Memo- 
rando de Entendimento com 
a Nasdaq e a Global Environ- 
mental Asset Platform (Ge- 
ap) para formalizar a criação 


da plataforma de ativos am- 
bientais, que será apresenta- 
da também à Câmara de Co- 
mércio Brasil-Estados Uni- 
dos. Um protocolo de inten- 
ções já havia sido firmado 
com a bolsa de tecnologia 
americana em março do ano 
passado,numa tentativa de 
reverter o esvaziamento do 
mercado financeiro no esta- 
do após o fechamento, em 
2000, das operações da Bolsa 


se, acolega Leila Costa. Em no- 
ta, o procurador-geral criticou 
os colegas por usarem os car- 
gos para “fins eleitorais” da po- 
lítica interna, “colocando em 
risco a higidez dos trabalhos 
em andamento” 

Pela terceira vez, em quase 
cinco anos de investigação, o 
MPRJ mudará os promotores 
responsáveis pelo caso. Na Po- 
lícia Civil, a Delegacia de Ho- 
micídios da Capital (DH) já te- 
ve cinco titulares desde a mor- 
te de Marielle. Essas mudan- 
ças eventualmente obrigam os 
novos encarregados a começa- 
rem do zero, lendo dezenas de 
volumes sobre os crimes. 


de Valores do Rio. 

Já na quarta-feira, a comiti- 
va encontra potenciais inves- 
tidores no Council of the 
Americas. E, na quinta-feira, 
apresenta oportunidades de 
negócios no Rio paraa XP In- 
vestimentos, que reunirá 
empresários de vários seto- 
res. No mesmo dia, Castro 
discute com o Pnuma temas 
como cidades resilientes e 
mudanças climáticas. E, na 
sexta, abre um evento reali- 
zado pela Fecomércio, no 
contexto de sua participação 
na Retail's Big Show. 


IMAGENS QUE EMOLDURAM 


SENTIMENTOS. 


Aponte a câmera do celular no Or-Code e conheça 
nossas opções de molduras para avisos fúnebres e 
religiosos ou acesse anunciosreligiosos.oglobo.com.br 


Anuncie agora via WhatsApp ou Telegram 
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Defeito antigo 


Certeira a afirmação de Míriam 
Leitão sobre as Forças Armadas: 
“Um dos seus defeitos mais 
antigos é achar que têm o poder 
de tutelar o poder civil” (15 de 
janeiro). Os militares se acham a 
reserva moral e técnica da 
nação, porém, a História tem 
provado que não o são. Na 
verdade são uma instituição do 
Estado e deveriam se comportar 
como tal, não se deixando 
instrumentalizar pelo governo da 
ocasião, atendo-se ao seu papel 
constitucional, que assim já 
prestam um bom serviço ao país 
e à sociedade brasileira, que lhes 
paga o salário. 

PEDRO HENRIQUE M. FONSECA 

RIO 


Nada é divino 


O ministro da Casa Civil disse 
que é consenso ter sido a 
atuação de militares 
ineficiente. Sim. Nem precisava 
dizer. Nós vimos. 

A questão é: não foi visto antes? 
Onde estavam os serviços que 
deveriam cuidar da segurança 


em vários âmbitos? Também 
inoperantes? Não cabe apenas 
constatar depois que o estrago 
está consumado. Considero 
que a revista às tropas, ato tão 
simbólico, representa a 
obediência ao comandante 
supremo da Nação. 

Mas também supõe o comando. 
Quem comandava naquele 
momento? Estaria o presidente 
funcionando no Modo 
Ingenuidade? Não acredito. No 
Nodo Arrogância? É bem mais 
possível. Bem próxima da 
negação, a arrogância supõe um 
“eu sei, mas mesmo assim”... que 
não nos serve neste momento. 
Como disse Caetano Veloso, é 
preciso estar atento e forte. 
Infelizmente, nada é divino, 
maravilhoso nestes tempos. 
MARIA INÊS N. E. CARNEIRO 

RIO 


Suspeitíssimo 


O governador afastado do DF, 
Ibaneis Rocha, alega que mandou 
tirar os “vagabundos” 
protagonistas do terrorismo na 
Praça dos Três Poderes assim que 
soube do acontecido. Seu 
envolvimento com Bolsonaro e 


APLICATIVO O GLOBO 


O app oferece 


Como navegar 


seu secretário de Segurança que 
voltou preso dos EUA é 
suspeitíssimo. Jamais teria 
acontecido o Capitólio tupiniquim 
sem a sua conivência. Conta 
outra, excelência. 

MÁRCIO DOS SANTOS BARBOSA 

RIO 


Inconciliáveis 


Martha Medeiros, comungo 
com suas opiniões (“Entender o 
mundo em que se vive”, 15 de 
janeiro)! Não sou PT, mas não 
podíamos continuar com um 
presidente que conseguiu 
desde o primeiro dia acumular 
todos os defeitos! Um deles foi 
separar amigos e famílias, o que 
nunca tinha acontecido no 
Brasil! Fanatismo e inteligência 
andam separados sempre! 
ADRIANA DA CUNHA 

RIO 


Formigas perdidas 


Parabéns, José Eduardo 
Agualusa, pela brilhante 
comparação ao ataque 
bolsonarista que destruiu 
vidros, portas, obras de arte e 


Atela inicial destaca o 


símbolos da democracia. 
Pareciam formigas-guerreiras 
desorientadas instigadas, mas 
abandonados, pelo Mito. 
ELEIKA VIEIRA MACHADO 

RIO 


Zero, nota zero 


Fico estarrecido de as pessoas do 
samba ainda não terem 
aprendido a explorar tudo que o 
carnaval proporciona em termos 
de alegria e satisfação. O 
presidente da Liesa, Jorge 
Perlingeiro, declarou que este ano 
não vamos ter a lavagem da 
passarela do samba. Ora, 
presidente, um evento dessa 
natureza suprimido do calendário 
carnavalesco é jogar dinheiro 
fora. Seria oportuno lembrar que 
a lavagem é um ato simbólico de 
grande apelo popular. Vejam o 
que representa a lavagem do 
Senhor do Bonfim em Salvador. 
Observem como se criaram uma 
tradição e uma popularidade que 
jamais deveriam ser abolidas. Na 
passarela do samba, a lavagem 
poderia ser feita com a 
participação de componentes 
das escolas que estarão no dia do 
desfile, todas carregando baldes 


e vassouras, com as cores da 
escola. Caminhões jogando água 
na pista, e os participantes 
dançando e reverenciando uma 
imagem de São Sebastião, 
padroeiro do Rio, para dar um 
cunho de religiosidade ao evento. 
Caso Joãosinho Trinta ainda 
estivesse vivo, com certeza 
transformaria a lavagem da 
passarela num evento de 
repercussão mundial. 

JOÃO CARLOS DA CUNHA 

RIO 


Gerações Ze Alpha 


Acho simplesmente adoráveis as 
colunas de Daniel Becker. Quanta 
sabedoria na objetividade e 
simplicidade de suas palavras! A 
Última, sobre um tema 
particularmente difícil ("Educar 
um filho na era digital", 15 de 
janeiro) foi memorável. 

JUSTINO VIEIRA 

RIO 


Sem ‘Baixa terapia’ 


Gostaria de deixar aqui registrada 
nossa imensa indignação com 
fato ocorrido no sábado dia 14 no 


= 0 pLORO 


PODCAST 


Teatro Clara Nunes, onde está a 
peça “Baixa terapia”. Comprei o 
ingresso no Sympla e chegamos 
ao teatro às 19h58 (segundo hora 
no meu celular), a peça 
começaria às 20h, e a porta já 
estava fechada. Soubemos pelo 
WhatsApp de um espectador que 
o espetáculo não começou na 
hora marcada. 

No aplicativo, em letras bem 
pequenininhas no anúncio (o 
que fere a lei), estava que não 
seria permitida a entrada após 
20h. Nós (eu e meu marido, 
idosos) e cerca de mais 50 
pessoas fomos impedidos de 
entrar no teatro para ver a peça. 
No dia anterior, foram barradas 
mais de 30 pessoas. Assim será 
por toda a temporada? Ficam 
com nosso dinheiro e fica por 
isso mesmo? Ordem da 
produção!? 

Todos ficaram indignados duas 
vezes: porque não nos 
concederem ver em outro dia e 
porque disseram que o dinheiro 
não seria devolvido. Punidos 
duplamente! Alei está de que 
lado?Estamos totalmente 
errados em querer nosso 
dinheiro de volta? 

MIRIAM RAPOPORT 

RIO 


Ao Ponto 


funções que facilitam 
a navegação, além de 
unir todo o conteúdo 
on-line e impresso. 
Baixe agora ou atualize 


o aplicativo disponível ia a 
Dhe guanti igua 


nanpplestors realmente Eie 
eno Google Play «mito de beber 2 litros 


par dia 


dansla pa immi 


Menu de 
navegação 


Clube 
O GLOB( 


DIVULGAÇÃO 


Experiência musical 


conteúdo on-line que pode 


ser atualizado 


Em Biblioteca, as matérias 


salvas do aplicativo ficam 
guardadas 


Em Banca, o leitor pode 


baixar a edição impressa em 
duas versões: jornal e texto 


Biblioteca 


EXCLUSIVO PARA ASSINANTES 


CONSULTE CONDIÇÕES DA OFERTA NO SITE CLUBEOGLOBO.COM.BR 


A melhor pedida para 
as crianças nas férias 


10% 


desconto 


Primeiro parque 
temático do Brasil, a 
Cidade da Criança, em 
São Bernardo do Campo 
(SP), oferece 10% de 
desconto em ingressos 
para assinantes 

O GLOBO, mediante a 
utilização do código 
promocional disponibili- 
zado nosite do Clube. 
Reestruturado e revitali- 
zado recentemente, o 


espaço tem novas 
atrações que prome- 
tem garantir a diver- 
são das crianças 
durante as férias 
escolares. Os brinque- 
dos ficam junto de 
uma ampla área arbo- 
rizada, ideal para 
refrescar a tempera- 
tura do verão. Há 
ainda a fazendinha 
“Fala Bicho”, que 
aproxima os visitan- 
tes dos animais. Con- 
firatodos os detalhes 
emnosso site. 


DIVULGAÇÃO 


suas seções preferidas 


Em Editorias, 
o leitor consegue acessar 


Editorias 


Ao clicar no símbolo, o leitor 


pode salvar uma matéria 
para leitura posterior 


Otime de colunistas 
do GLOBO está reunido em 
um único lugar no app 


De Jorge Ben Jor a Bob 
Marley & The Wailers 


dos músicos Lúcio 
Maia, Jorge Du Peixe, 
Dengue e Pupillo, 
originalmente da 
Nação Zumbi. No 


50% 


desconto 


Assinante compra 


Publicado a partir 
das 6h, de segunda a 
sexta, com análises e 


me mas 


Pestcagi 


O legado de Pelé na : x 

vem bros ala iberia do informações sobre o 

‘Brasil, Pais do Fatebol! principal tema do dia 

E rim de ry in ia Cd DS Tami 

Lipppin Maa gim rg miy pne] 

Li Nipaa di EHL rh e CL A . 

pad Como ouvir 

Ea AE TA Está disponível 

no site do GLOBO 
enas plataformas 
de podcast 


MEO PIA Es Da EE 


Ai ariera, reiatabebeniadas Fel dia Foral, 
papa cs Urais do por E 


HÁ 50 ANOS 


Chagas dá sinal verde para espigões no Centro 
16/1/1973 


Extra 
Weslizulas 
de CELT, 


CHAGAS AUMENTA GABARITO E 
|PROÍBE GARAGENS NO CENTRO 


MI A 
TI] EM? p7 
na eUa 


Frigorificos recuse 
preço decore cunho p 


para descobrir agora 
têmtraços únicos e 
E garantem uma quali- 
dade de som equiva- 
lente à de renomados 
A Kuba é uma concorrentes que 
marca especializada custam o dobro do 


em áudio e design que 
elegeu a música como 
protagonista de suas 
criações. Aempresa 

é a primeira do Brasil 

a produzir headphones a 
partir de um padrão 
internacional etem 
como seu principal pro- 
duto o Kuba Disco. Lan- 
çado em 2017, os fones 


preço. Aestrutura 
dele ainda é modular, 
o que permite adapta- 
ções, personalizações 
e até atroca de peças 
específicas. Assinante 
compra esse e outros 
itens com 15% de 
desconto noite da 
marca. Saiba mais 
detalhes on-line. 


ingressos pela metade palco, o grupo pro- 
do preço para assistir a mete embalar o 
o show da banda Los público com um 
Sebosos Postizos no repertório especial 


Circo Voador, na Lapa, 
no próximo dia 28 — 

o benefício pode ser 
aproveitado mediante a 
utilização do código 
promocional disponível 
no site do Clube. A ban- 
da é um projeto paralelo 


que inclui sucessos 
de Jorge Ben Jor. E 
ainda um novo proje- 
to dedicado às obras 
de Bob Marley & The 
Wailers. Confira mais 
detalhes da oferta 
emnossosite. 


O governador Chagas Freitas baixou decreto 
ontem permitindo a construção de prédio de 
até 42 andares em vários pontos do Centro do 
Rio. Aaltura desses prédios terá um limite de 
140 metros. Mas os projetos anteriores ao 
decreto serão mantidos, segundo esclareceu o 
secretário de Obras, Emílio Ibrahim. 

No mesmo decreto do governador da 
Guanabara, ficou proibida a construção 

de locais para estacionamento e guarda de 
veículos na área mais movimentada do miolo 
do Centro. 


LOTE RI AS LOTOFÁCIL (concurso 2.714):2.3.5.6.8.9.11.13.16.17.18.21.23.24.25. QUINA (concurso 6.051): 1 .7 . 49 .59 . 61. MEGA-SENA (concurso 2.555): 3 . 20 . 45 .52 .53 .58 . DUPLA SENA (concurso 2.469): 1º sorteio — 4.14.15 .18 . 40 . 49; 2° sorteio — 8 .18 . 25 .34 . 43 . 45.0 leitor 


deve checar os resultados também em agências oficiais e no site da CEF porque, com os horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados. 
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Desafio. 0 empreendedorismo 


acaba sendo um teste de 
credibilidade para quem 


recomenda compras aos fãs 


INFLUENCIADORES DIGITAIS 
LANÇAM PRODUTOS PROPRIOS 


Além de divulgar marcas, líderes em seguidores na internet apostam no empreendedorismo 
e buscam entrar no mercado com soluções sob medida para seus públicos 


eoo digitais 
têm sido muito busca- 
dos nos últimos anos 
para divulgar produtos de 
marcas junto a seus segui- 
dores. Mas alguns deles, 
percebendo seu poder de 
convencimento, resolveram 
concorrer na área empre- 
sarial e estão lançando 
produtos próprios, prin- 
cipalmente artigos vincu- 
lados a beleza e bem-estar, 
tornando-se também 
empreendedores. A trans- 
formação de garotos-pro- 
paganda em empresários 
gera novos desafios e acaba 
funcionando como umteste 
de credibilidade para quem 
passou anos recomendando 
compras a legiões de fãs. 

A tendência é, por outro 
lado, resultado do cres- 
cimento da concorrência 
nesse mercado, uma vez 
que é crescente o número 
de influenciadores digi- 
tais, segundo um estudo 
da Nielsen Media Research 
(veja box). 

Outra pesquisa, reali- 
zada pelo Hootsuite e pelo 
We Are Social, mostrou 
que os brasileiros estão em 
segundo lugar no mundo 
quanto ao percentual de 
pessoas que, de fato, seguem 
pelo menos um desses líde- 
res de conexões. De acordo 


com o levantamento, 44,3% 
dos usuários da internet no 
Brasil estão nesse grupo, 
índice só superado pelas 
Filipinas, com 51,4%. 
Gabriela (que não usa 
mais o sobrenome Pugliesi) 
tem invejáveis cinco 
milhões de seguidores, aos 
quais já estão sendo apre- 
sentados os produtos da 
marca Gaab. Sua linha leva 
fórmula de beleza à base 
de colágeno. No entanto, a 
influenciadora não partiu 


PROFISSÃO EM ALTA 


— O fator mais impor- 
tante para a concretização 
dessa ideia foi o conhe- 
cimento que eu adquiri 
junto ao meu público. Eu 
entendo o que eles querem 
e buscam e conheço bem 
minha base de seguido- 
res, que é formada em 70% 
por mulheres entre 25 e 45 
anos. Seio que dácerto. Elas 
procuram bem-estar, quali- 
dade e estilo de vida. Nada 
de emagrecimento rápido 
sem pensar na saúde e na 


Levantamento da Nielsen Media Research aponta que há 

no Brasil cerca de 500 mil influenciadores digitais com pelo 
menos dez mil seguidores nas redes sociais. O número 

é equivalente ao de médicos em atuação no país. 


apenas dessa base — e 
buscou parceiros e colabo- 
radores para criar onegócio. 

Ela também teve que 
reduzir seus contratos de 
divulgação em cerca de 80% 
para ter condições de se 
dedicar à própria empresa. 
A decisão levou em conta 
planos de longo prazo. Mas 
a influenciadora não quer 
perder tempo e já pensa em 
deixar de vender apenas 
pelo online e abrir logo uma 
loja física própria. 


longevidade. E eu sou assim 
também — conta Gabriela. 

O relacionamento com 
o público e a possibilidade 
de criar uma marca que 
encarne seu próprio estilo 
de vida também foram as 
alavancas usadas por Carol 
Rache para lançar um 
produto próprio, o Acalma. 
O chá tem propriedades 
que auxiliam no combate 
ao estresse, mas a proposta 
de proporcionar uma vida 
menos tensa às pessoas 


começou com sua própria 
atividade na internet, onde 
já há alguns anos divulga 
conteúdos de bem-estar, 
como ensinamentos sobre 
ioga. 

— Para estar à frente de 
uma marca, é preciso ter 
credibilidade. Se estou 
dando esse passo, é porque, 
como influenciadora, 
conquistei credibilidade 
e tive critérios — afirma 
Carol, que tem mais de 500 
mil usuários do Instagram 
acompanhando sua conta. 
Ela já tem planos para 
lançar novos produtos. 

Como influenciado- 
res sabem do poder de 
simples postagens com 
uma recomendação, não 
dispensam a contratação 
de outros líderes de segui- 
dores para também divul- 
gar seus produtos. Carol 
Rache garante que mesmo 
as divulgações pagas de 
seu chá solúvel, feitas por 
terceiros, surgiram por 
iniciativas espontâneas e 
são frutos do interesse e da 
aprovação dos parceiros. 


ALÉM DO MARKETING 

Outro que também está 
ganhando escala para seu 
negócio com a ajuda desse 
recurso é Joel Jota. Ele 
assegura, no entanto, que 


os primeiros influenciado- 
res digitais que criaram 
conteúdos apresentando 
seu café JotaCoffee divul- 
garam os posts esponta- 
neamente e sem paga- 
mento. Mas ele garante que 
não vai se limitar à ajuda 
dos amigos e pretende 
também investir em divul- 
gação paga. 

O desafio de um influen- 
ciador para empreender 
vai muito além do marke- 
ting. Estruturar o negó- 
cio em todos os campos e 
desenvolver produtos com 
fórmulas exclusivas são 
passos importantes para 
não arriscar a entrada no 
mercado vendendo mais 
do mesmo. Jota afirma que 
pesquisou bastante para 
criar algo exclusivo: ofere- 
cer um café que dá ener- 
gia por mais tempo. Ele 
pretende formular outros 
compostos também volta- 
dos para quem tem uma 
vida agitada e se preocupa 
coma saúde. 

— Na verdade, eu come- 
cei como empresário e 
depois virei influenciador 
digital. Acredito que meus 
projetos são convergen- 
tes e não vou abrir mão 
dos contratos — explica 
Jota, que é ex-nadador 
profissional e CEO da Jota 


Company, empresa de de- 
senvolvimento pessoal e 
treinamentos para corpo- 
rações. Como palestrante, 
conquistou a maioria de 
seus seguidores: são 3,4 
milhões só no Instagram. 

Juju Norremose, que tem 
cerca de 1,3 milhão de usuá- 
rios da rede de olho nas 
suas postagens, também 
resolveuusar sua fama para 
lançar uma linha própria 
de produtos e conquis- 
tar adeptos. Ela se asso- 
ciou à Desinchá e lançou a 
bebida Flow, que promete 
não só auxiliar a pessoa a 
ter um corpo esbelto, mas 
também trazer funcionali- 
dade ao melhorar a diges- 
tão. Outros produtos com 
sua cara devem ser criados 
em breve. 

— Quando você tem a 
oportunidade de divulgar 
vários produtos e marcas, 
também pode perceber 
o que falta no mercado. 
Escutei meus seguidores e 
vio que faltava para eles e 
paramim. Crieium produto 
coma minha essência e que 
ajuda a melhorar a quali- 
dade de vida, pois auxiliana 
distensão abdominal. Éalgo 
inovador que tem a minha 
cara. Os seguidores o estão 
recebendo muito bem — 
conta Juju. 


A AGENDA DE LEILÕES VOLTA A SER PUBLICADA NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA, QUANDO A MAIORIA DOS LEILOEIROS RETORNA DO RECESSO DE FIM DE ANO 
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| Classificados | 


a JOÃO 


AR CONDICIONADO, ESTUFA, BALCÕES FRIGORÍFICOS, MICROONDAS, APARELHOS DE TELEFONE 


CADEIRAS DE BARBEIRO, CADEIRA MANICURE, BANCOS, CARRINHOS DE COLORISTA, BANCADAS WDDD, 
ESPELHOS MOLDURA PRETA DE METAL (VAN DE VELDE) POLTRONAS, ARMÁRIOS 


VISITAÇÃO: Fio da Janeira RJ- Est Dos Bandeirantes, 10890 = [Pato do Leiloeiro) e 
VEÍCULOS INTEIROS e RECUPERADOS 


VIRTUAL 


ELTA LIFE 4P, GOL Mi, PALIO FIRE, NISSAN SENTRA 2.0, 
FORD KA SE, HONDA CIVIC LXR, FIAT DOBLO ESSENCE 1.8 
VISITAÇÃO: Hoa piki do lbioaro dia AO de A ka 10:30h. Comulto condições m agenda 
NBRA VIRTUAL 
RENOVAÇÃO DE ESTOQUE 
MERAS - CAMAS- BERROS- CÖMODAS - POLTRONAS 


VIRTUAL 


tiperoh. RENOVAÇÃO DE FROTA 
CAMINHÕES COM MUNCK 


VOLKSWAGEN 15. into f Moros JGM 5-107 HERMA WACKER 


VIRTUAL 


MULTIMARCAS 


gs É RÓXIMOS L LEILÕES: Dias 27/016 03/02 (sexta) 


eLis de VEÍCULOS, | 


PS + ELA indo [a ain 


SEGU MA ORAS 
PRÓXIMOS LEILÕES: Dias 27/01 o 03/02 [sox (sexta) 
VISITAÇÃO: Mo cla OM, dsa Ah ba 1320, Hia cia Janairo/ TU — Eet Dar Bancaire, AC 


Laram Cornetas crmrtições a mgaricial 


EDITAIS COMPLETOS E DETALHAMENTO NO SITE. CONSULTE! 


O GLOBO |17 


EMÍLIO 


“0EIRO 
ja jpacemiliolalzesDo 


haal 


Ag: 


o. 


taneria 


i E FO 


iF ORI ÇA AÉREA | BRASILEIRA 


VIRTUAL 


ÔNIBUS, MICRO ÔNIBUS, CAMINHÕES, PICK-UP's, AUTOMÓVEIS, 
CAMIONETES, FURGÕES, MOTOS, SEMIRREBOQUES, MICRO TRATORES, 
TRATORES, EMPILHADEIRAS, CAMINHÃO VARREDEIRA 


VISITAÇÃO: Mas dios JẸ e 19/09, no pátio do leiloeiro. Gonsulto condições e agondel 
MAINTENANCE VIRTUAL 
& ENGINEERING 


2.605.000 PEÇAS e MATERIAIS CONSUMÍVEIS de uso AERONÁUTICO 
PARA E-TO7, B7278-297, BM, D-757,8-787,/8-277,E-50, F-H00, 0-190, DE-10, MD-1], A-100, A-SO,A-ME, A-F, A-320, 
A320 NEO, Ad, Ar EU, A-350,4-350, ATR=07, EVEB- 10, EMB-120, EMS-135, E-145 EMB-NO, EMB-1DO, L-1455, 59:355, BELL 407 


LAÇOS: Dias 17 TD (ES, de Da 12h a da a tE, nim apanb TAP ME 
Apandi veie ainaka do emal viahan amer. Consuhie eo rudes parni 


Aberto pæn complica sanhi 


15.000L QUEROSENE DE E AVIAÇÃO - QAV- 1 
EMBARCAÇÕES - MOTÖRESDEPOPA -CABOSDEAÇÖ 
GUINDASTE - SUCATAS FERROSASENÃO FERROSAS 

VISITAÇÃO EXTERNA: Rio de Janeiro, Bahia, Manaus, Mato Grosso do Sul, Consulta! 


VIRTUAL 


EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
MOTOR REDUTOR - TRANSFORMADORA DE SOLDA - MOTO VIBRADORES - GUINDASTE GRUA 
i VISITAÇÃO EXTERNA « Consulta condições a agenda! 


COMSERV 
chij mirómjemi 


VIRTUAL 
VIATURAS e SUCATAS de PEÇAS PARA VEÍCULOS 


FIAT DUCATO FURGÃO - MITSUBISHI LZ00 - YAMAHA MIDNIGHT STAR 
VISITAÇÃO: Hadia (DUROS, daa Eh bee FED Fio cho bareira RUI = Est, Deri Ra rosademeira, 10830 [Piia e Laikai], Corata canepa a agarda] 


& EMGEPRON/ 


RENOVAÇÃO DE FROTA 
CAMINHÃO VW 13180 e/GUINDALTO, CAVALO MECÂNICO M.BENZ 1938, DUCATO MAXIBUS, KIA BESTA, KOMBI, 
WLBENZ SPRINTER 312, L200,510 ZSD FORD F-350, MICRO TRATOR KAWASHIMA 2716, UNO MILLE FIRE, 


r L : 
PALIO FIRE, ASTRA SEDAN, GOL LO, CLASSO LS, CORSA IND, REMALILT MEGANE BLINDADO, SANTANA 2.0, REMALLT CLIO 


VISITAÇÃO: Rio da Jamain, Santarém o Portalnza. Consulta! 


VIRTUAL 
VEÍCULOS, MOTOS, EQUIPAMENTOS 
MOBILIÁRIO, MÁQUINAS, MISCELÂNEO 


VISITAÇÃO EXTERNA: Nos dias 06, 07 e 08/01, R. Joaquim Palhares, 197 - Estácio = Consulte! 


WWwWw.JOMOEMILIO.COM.,BR 


ROBERTO HADDAD 


ESPECIALIZADO EM ARTE DESDE 1967 


[l de vendas 


a niveis 


P BUSCAMOS PINTURAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS 


+ RELÓGIOS (ROLEX, PATEK PHILIPPE, VACHERON E OUTROS) 


Maior índice 


SA Compradores 
internacionais 


& ESCULTURAS 


gnt LEILÃO DE FEVEREIRO 


[| Seguro 
das peças 


s Transporte 
por nossa 
conta 


R 


| Unico com duas 
sedes próprias 
para leilões 

» JÓIAS 


k MOBILIÁRIOS + PRATARIAS 


H TAPEÇARIA DE PAREDE, DE GENARO, COLAÇO E OUTROS ARTISTAS. 
+ OBRAS DE ARTE EM GERAL 


ENVIE AS FOTOS 
E A DESCRITIVA 


(21) 99697-9790 


DA PEÇA PARA: | 53 haddadorobertohaddad.com.br 


Rua Pompeu Loureiro Nº 27A 
Copacabana - RJ (Sede Própria) 


ao www.robertohaddad.com.br A, 


(21) 2548- 3993 
(21) 2548-7141 
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R 


ROGÉRIO 
MENEZES 


LEILOEIRO OFICIAL 


no Auditório 
ipar on-line 


CADASTRE-SE! 
E muito simples! 


16/01 às14h 


Liberty 


pro Youse 


ATENÇÃO! 


Iuitoms 


LEILÕES JUDICIAIS 
ONLINE: Atraves do site W'WIW.] ORANEEEIGE S.A ariak HR 


Apto c 85m” em COPACABANA - RJ 
Direito e Ação do Apto 402, na Rua Barata Ribelro, nº 402 | 


14:30 - 1º Leilão - R$ 350,000,00 


às 14:30 2º 


Leilão - R$ 175.000,00 


Apto c 270mº em COPACABANA -RJ 
Apto 801, Avenida Nossa Senhora de Copacabana, 1319 * 


| -as 12:00 - 1º Leilão - R$ 2.500.000,00: 
RS 1.250.000,00 


| - as 12:00 - 2º Leilão - 


EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO LEILÕES PÚBLICOS E NOTIFICAÇÃO 
Alienação Fiduciária (Art. 27 da Lei nº 9514/1997) 


Modalidade: ELETRÔNICO (ONLINE), no SITE do Leiloeiro 
www.colodeteleiloes.com.br 

Fechamento do 1º Leilão: 19/01/2023, às 14h - 
R$882.486,45. 

Fechamento do 2º Leilão: 20/01/2023, às 14h - 
R$593.517,06. 

Proprietário Atual e Forma de Aquisição: Cooperativa de Credito Credi- 
rochas - Sicoob Credirochas, com sede na Rua Vinte e Cinco de Março, 
nº 29, Centro, Cachoeiro de Itapemirim/ES, CEP 29300-100, CNPJ nº 
03.358.914/0001-17, conforme Consolidação de Propriedade - Matrícula 
4817 Cartório do Primeiro Ofício de Barra de Piraí/RJ, de conformidade 
com a Lei nº 9514/1997. 

Bem Leiloado: Imóvel constituído de dois pavimentos, situado na Rua 
Roberto Veiga, 06, bairro Centro, Barra do Piraí/RJ, com área total de 
259,41m?, constituída de garagem, varanda, duas salas, suíte composta 
de um quarto e um banheiro, três quartos, três banheiros, duas circula- 
ções, cozinha, área de serviço, despensa e depósito. Piso em cerâmica 
e ardósia. Cobertura de laje e telhas de cerâmicas. Fachada com uma 
porta, um portão e quatro janelas. Qualidade de acabamento médio. Ma- 
trícula 4817 Cartório do Primeiro Ofício de Barra de Piraí/RJ. IMÓVEL 
OCUPADO. 

Ônus: Não consta. 

Comissão do Leiloeiro: 5% sobre o valor da arrematação, à vista. 
Forma de Pagamento: À vista ou parcelado (condições no SITE do 
Leiloeiro). 

Emitente Devedora/Cedente Fiduciante: E TEIXEIRA DE ALMEIDA. 
Avalistas/Garantidores Fiduciantes: Elias Teixeira de Almeida e Mônica 
de Andrade Almeida. 

O presente Edital será publicado na forma da Lei 9514/97, ficando desde 
já, a Emitente Devedora/Cedente Fiduciante, os Avalistas/Garantidores 
Fiduciantes, Credores e Terceiros Interessados, NOTIFICADOS do local, 
dia e hora dos leilões. 

MAURO COLODETE - Leiloeiro Público Oficial - Matrícula 051/ES. Rua Cel. 
João Veiga dos Santos, 217, SI. 06, São Miguel, Castelo/ES, (28) 3542- 
3333, (28) 99955-5000 e 27 99955-6685 - sacQcolodeteleiloes.com.br. 


Lance Mínimo: 


Lance Mínimo: 


Pá “VITÓRIA LEILÕES 
cessa Mo Residencial Copacabama | 


Esqusiçães Téc 17 de janciru de WH 
Dipu e ergi- ieira) dai 0] da DE incas. 


- guita falsa) da Mi] Frita | 
| enar, apa eras re hri was, ETARE, mmbhr 
Rua Aaivelica do Peru, IEB - Crpescabana | 


Iekeine IPRA IRA 


Anuncia agora vig 
Whatsåpp ou Telegram 


e021 2534-4333 


i ; 


LEILÃO 3677 - ACoruja - Leilão de Artes e 
Antiguidades - dias 18 e 19 de janeiro de 2023 
EXPOSIÇÃO: Somente online. 
LEILÃO: Dias 18 e 19 de Janeiro de 2023 
Quarta e Quinta-Feira às 19h 
SOMENTE ON LINE 
ORGANIZAÇÃO: Patricia Regina 
Informações: telefone e whatsapp (21) 99919-3830 
email: acorujaleilao(@gmail.com 

i Er | LEILOEIRA: Patricia Levy - JUCERJA Nº 268 
LOCAL: Rua Tonelero - Copacabana - Rio de Janeiro 


| TES DAE LEILÃO MARRAGAUI | 
|i iene Leilão de Design | 
Expusição: 
Cera dpradametio de vivido a sruta-fira LiTH | | 
Loilão o f ] 


| T la o Ti 


JEDEL 


| ppm ehr é terem. EnA cem,hr f 
| 


| Mes, Dehi Marin 1635 - Wala de Paraiso | 
| 
d 


LEILÃO 3679 - ARTES DO MUNDO - LEILÃO EM 
JANEIRO DE 2023. 
EXPOSIÇÃO: SEM EXPOSIÇÃO. 
LEILÃO: Dia:17 de janeiro de 2023 
Terça feira às 20:00 hrs 
email:artesdomundoleilao(Dgmail.com 
ORGANIZAÇÃO: JOSE SALES 
Informações e dúvidas:José Sales Celular/Whatsapp: (21) 
99987-5732 (VIVO). 
LEILOEIRA: Patricia Levy - JUCERJA Nº 268 
i EL LOCAL: Rua Siqueira Campos, N°143 Loja 22 C Térreo. 
J Copacabana - Rio de Janeiro (Sh: Á 


LEILÃO 32165 - EMPÓRIO CENTRAL ARTE E 
DESIGN 


EXPOSIÇÃO: (COM AGENDAMENTO) 
DIAS 18/01/23, 20/01/23 AO DIA 24/01/23 
Em caso de dúvidas, por gentileza contactar pelo 
WhatsApp.(21) 97414-3751, (21) 2040-4352. 
LEILÃO: Dia 25 de Janeiro 2023, Quarta-feira às 20h 
E-MAIL: leilao@emporiocentralantiguidades.lel.br 
LEILOEIRO: Franklin Levy - JUCERJA N° 93 
LE + LOCAL: RUA DELFIM MOREIRA 1450, LJ 
i VALE PARAISO- TERESÓPOLIS. 
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ACESSE WWW.ROGERIOMENEZES.COM.BR  t% (21) 3812-4300 


PRESENCIAL E ON-LINE 


| 


lar 


LIC! 


! NÃO EMITIMOS BOLETOS. CUIDADO COM SITES FALSOS! 


PRISCILA VIANNA 
Eeelloeõra Pública 


FIANNA 
ESTAR LEILÃO JUDICIAL 
i à Mod EMA J 
Casa cl Sim”, 4 E garagem 
para barco cu carro 
Fios Comandante Gupida da Carvalho nº 271 
1º data: Dia 0/02/2023, 
acima da avaliação, R$ 153137, 
a data; Dia 0902023, ds 10H, 
apati de J0% da avaliação, RE Thi OGU, i2 
Através do portal di Leilões con-dina 
waw viannalelogs. com.br 
Contiero! Pagamento à veio messio de EM do 
Domisi da Leoni Dordi iss da parteLi Tarde eii 


HETER 


ITa p; NE 43:00h, 


E ileilosinaprisolavanna 


arara, machados aee com tr 


LEILA: JUDICIAL -FOTOS HO SITE 
EXCELENTE LOCALIZAÇÃO 


_ MÉIER | RJ 


ALA E DUIS- 


remete 2d, siuado na Rua Magalhôra 
Couto n” 408, Miani. Fotai gala, 3 quartos 
tendo 1 Se spregado) cozinha, banheiro, a ária 


LOCAL DO LEILÃO 
Prasendal, Rua Seta do Sotirrbro, 55, puga 2351 = 
Catig, Roo do Aaien abia Do sim 
umas egamidrecos talos conhe 


da Ledo À vista. TN ce comendo o Lecer a omin 


Cerdin 
HAcmp ia h deyi da TETA rr perros o La. 


PARE 2242.5547 -wra alucandepcosialolibes. com.br 


LEILÃO 30724 - Leilão, Artes e Antiguidades 
Miguel Salles Petrópolis 
EXPOSIÇÃO ON-LINE OU COM AGENDAMENTO! 
LEILÃO: Dias 24, 25 e 26 de Janeiro de 2023 
Terça, Quarta e Quinta-Feira às 20h 
APENAS ON-LINE E POR TELEFONE 
(24) 2222-0374 / 98812-6300 ou pelo email: 
contato(Omiguelsalles.com.br 
LEILOEIRA: Patricia Levy - JUCERJA Nº 268 
Lt, LOCAL: Estrada União e Indústria, 9.200 SHOPPING 

Y VALLEY - LOJAS E2 e E7 - Itaipava - Petrópolis - RJ 


Doilocinos desde 1906 


A Mais Tradicional Gasa 
de Leilões do Brasil 


Catálogos recebendo lances 


i 


Rua São Clemente, 385 - 
Botafogo - CEP: 22260-001 
Tels.: (21) 2539-0246 / 
2539-2638 / 2539-2637 
WhatsApp (21) 98117-6090 
(avaliação) 


Empréstimos 
inanças 


Aviso 


Antes de solicitar 

um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sação comercial, 
verifique a idonei- 


dade de quem 
está negociando, 
pedindo docu- 


mentos que identi- 
fiquem o fornece- 
dor. 

O 


Negócios Diversos 


Leg 


oMa a [= € [a a 
CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorciosGhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21)97012-3333(what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). wyww.leonelc 
onsorcios.com.br 
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LEILÃO RESIDENCIAL - RUA PRUDENTE DE MORAIS 


ESTE LEILÃO SERA EXCLUSIVAMENTE ON LINE 
PREGÃO: Dias 24 e 25 de Janeiro de 2023, 


azul 


ryan 


Seguros 


LEILÃO ONLINE 


i AMANHA - 17 de Janeiro de 2023 - 


MÓVEIS RESIDENCIAIS E DE ESCRITÓRIO 
i REFRIGERADORES, FREEZERS, AP. DE TV 


INFORMÁTICA (CPUS E PERIFÉRICOS) 
BALCÃO FRIGORÍFICO É 
Tan SACOS er Alido delitti 


LS Hå MUO TEM 


Oferin velho m 
miays moto, 


Hadija ia jirg e 
Whësisp ou Telega 


Sgn 2534-43433 


Anunt opomin 
Whoppa oa Talagram 


80:12534-4333 


272-100 


LEILÃO 3686 - ANTIGUITATI LEILÕES - Leilão de 
Postais Coleção Arquiteto Olinio Coelho parte 7 
EXPOSIÇÃO: AGENDAR UMA VISITA. 
LEILÃO: Dia 23 de Janeiro de 2023 
Segunda-feira às 15 horas 
Somente on-line e por telefone 
ORGANIZAÇÃO E CAPTAÇÃO a cargo de Sergio Coelho 
Contato somente pelo telefone (21) 99933-5555 ou pelo 
email: sergiopcoelho45@gmail.com 
LEILOEIRO: Franklin Levy - JUCERJA N° 93 
i Ivy LOCAL: Av. das Américas 19005 - torre 1 - sala 227 - 

Absolutto Business Towers - Recreio dos Bandeirantes 


RICCA Jóias | 
Leilão de Jóias 

iro de DOR guls- fora | 
de 17 bornas. 


WU. AO DME ED TE 
E Aihan ASMA -Seppa Las ro liniks-- Copaçubara 


Tekiraz Ih MRI Vire od J 


LEILÃO 32336 - LEILÃO DE PREÇOS REDUZIDOS 
ANTIQUARIATO DE ANTIGUIDADES, 
CURIOSIDADES E COLECIONISMO - 21 JAN 2023 
EXPOSIÇÃO: Dia 19 de janeiro de 2023. Quinta-Feira 
das 10h às 15h, com pré agendamento. 
LEILÃO SOMENTE ONLINE: Dia 21 de Janeiro de 
2022, Sábado às 15h 
Telefone : (21) 3258-2274 / (21) 98405-0053 
E-mail: leiloes(Dantiquariato.com.br 
LEILOEIRO: Franklin Levy - JUCERJA Nº 93 
Lev LOCAL: ESTRADA DOS BANDEIRANTES, 13620, 

Vargem Pequena, Rio de Janeiro - RJ 


LEILÃO 3253 - LEILÃO DE PETRÓPOLIS - EXTRAORDINÁRIO 
LEILÃO DE ARTES, ANTIGUIDADES E RAROS OBJETOS DE 
CALIGRAFIA ORIENTAL 
EXPOSIÇÃO: De 11 a 23 de Janeiro de 2023. De Segunda a Sábado, 
das 10h às 18h. Inf: (24) 2222-4858, WhatsApp: (24) 99943-2600 
LEILÃO: Dia 23 de Janeiro de 2023, Segunda-feira às 
19h. NOITE ÚNICA! LEILÃO SOMENTE ON-LINE E 
TELEFONE, (21) 99953-1890 (NA HORA DO PREGÃO) 
Organização: Leilões Petrópolis 
LEILOEIRA: Patricia Levy - JUCERJA Nº 268 
Ler qr. LOCAL: Estrada União e Indústria, 9200 Loja F2 - 

= Shopping Valley Itaipava - Petrópolis - RJ 


PROCURAR IMÓVEL EM OUTROS SITES SÓ TEM 
UM PROBLEMA: AS OFERTAS MORAM 
LÁ HÁ MUITO TEMPO. 


Oferta velha não resolve nada. 


Q CLASSIFICADOS 


Imóveis, veículos, empregos e muito mais no Classificados do Rio. 
Só ofertas atuais com fotos e navegação inteligente. 


Anuncie agora via 


WhatsApp ou Telegram 
SO 21 2534-4333 
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CONTRA REFORMA JUDICIAL 
Dezenas de milhares protestam em Israel 


Plano de Netanyahu cerceia Judiciário e mina separação entre Poderes 


O CELULAR 


PARA 
OQR CODE 


ALEXANDER NEMENOV/AFP/29-9-2022 
= di = — 
-T kE 


Cultura homofóbica. Soldados russos fazem fila na Praça Vermelha, em Moscou, antes da cerimônia de anexação de territórios ucranianos por Putin: “Foi uma perseguição maciça, eu ia enlouquecer”, disse jovem gay sobre seu serviço militar 


GUERRA EM DOIS FRONTS 


Jovens gays russos fogem da homofobia e 


da convocação de P 


ANA CRISTINA BASANTES E 


ANA HERNÁNDEZ CASTILLO 
Do El País 
MADRI 


(T E: não pude acreditar. Fi- 

quei em choque” la- 
mentou Daniil Korolishin, 23 
anos, ao receber dois avisos de 
recrutamento do Exército rus- 
so para ir à guerra na Ucrânia. 
A mais de sete mil quilômetros 
de seu país, em um bar em Val- 
lecas, bairro de Madri, ele diz 
que fugiu da Rússia porque 
nãoqueria entrar no Exército e 
porque foi discriminado por 
sua orientação sexual. 

— Foi uma perseguição ma- 
ciça, eu ia enlouquecer —diz. 

Ele cruzou a fronteira entre 
a Rússia e a Bielorrússia em 21 
de setembro, mesmo dia em 
que o presidente Vladimir Pu- 
tin anunciou uma mobiliza- 
ção parcial de 300 mil homens 
contra a Ucrânia. Assim como 
Korolishin, cerca de 464 rus- 
sos fizeram pedidos de prote- 
ção internacional à Espanha, 
segundo os últimos dados do 
Ministério do Interior. 

Em 2020, a Rússia foi o se- 
gundo país da Europa com 
mais pedidos de proteção in- 
ternacional à Espanha. Foram 
registrados 458 pedidos, 0,5% 
do total daquele ano. O perfil 
tradicional dos refugiados rus- 
sos é de pessoas LGBT + fugin- 
do da homofobia e de oposito- 
res políticos, explica a coorde- 
nadora do Serviço Jurídico da 
Comissão Espanhola de Ajuda 
aos Refugiados (Cear), Elena 
Muñoz. 


ASSÉDIO NA ESCOLA E NA RUA 
Ela destaca que nestes últimos 
meses, desde que a mobiliza- 
ção foi decretada, houve uma 
mudança. Agora, devemos 
acrescentar o perfil dos “jo- 
vens que não querem ser re- 
crutados” porque “são contra a 
guerra ou porque a sua religião 
não permite e alegam objeção 
de consciência”. Korolishin se 
recusa a participar do horror 
daguerraeavoltar paraumpa- 
Ís queo marginaliza por ser ho- 
mossexual. 

O jovem russo explica que 
sofreu assédio por ser gay em 
sua cidade natal, Belgorod, a 
40 quilômetros da fronteira 


Em segurança. Daniil Korolishin (à esquerda) em um parque de Madri com os amigos que o ajudaram a escapar da Rússia, Boris Shinyayev e Maksim Savinov 


com a Ucrânia. Ameaças fo- 
ram feitas por ter cabelos lon- 
gos, roupas brilhantes ou ter 
uma “aparência feminina”. 

— Fui intimidado várias ve- 
zes por usar o penteado ou a 
aparência errada, mesmo ten- 
tando me parecer com os ou- 
tros — diz ele. — Eles vieram 
até mim na rua e ameaçaram 
me bater se eu não trocasse de 
roupa ou cortasse o cabelo. 

Ele lembra que, certa vez, 
quando estava em uma fes- 
ta, beijou um rapaz. Uma 
mulher tirou uma foto deles 
e enviou a imagem para um 
grupo de radicais. 

— Recebemos uma ligação e 
eles nos disseram para sair da 
festa. Quando saímos, cerca 
de 20 pessoas saíram correndo 
da floresta e começaram a nos 
espancar. Gritavam que éra- 
mos “bichas” e ficavam baten- 
dona gente —conta. 

A intimidação permeou 
todas as áreas de sua vida, 
diz ele, até mesmo no ensi- 
no médio. Seus colegas o es- 
pancavam eo intimidavam. 

— Matei aulas por quase 
umano —conta. 

Porém, a discriminação 
também veio da própria famí- 
lia. Por anos, ele teve de escon- 


pi E: 


der sua orientação sexual, até 
que contou aos pais. Contudo, 
eles não o levaram asério: 

— Eles me disseram que 
era uma coisa temporária e 
que com certeza passaria 
em breve — conta. 

Em pouco tempo, Koro- 
lishin teve que fazer o serviço 
militar obrigatório. E lá ele 
passou seus piores momentos. 

— Eu estava mental e fisi- 
camente muito desgastado 
— dizojovem. 

Os oficiais, diz ele, o insulta- 
ram e espancaram por causa 
de sua orientação sexual. 

— Elesnos proibiram de dor- 
mir por dias, nos privaram de 
comida e nos obrigaram a fa- 
zer exercícios físicos até o limi- 
te de nossas capacidades. E só 
uma parte do que vivi —relata. 

No final do ano de serviço 
militar, ele regressou à sua ci- 
dade e começou atrabalhar e 
juntar todo o dinheiro que 
podia para ir a Moscou. A 
princípio, a vida em Moscou 
parecia mais segura, mas, as- 
sim como em casa, as amea- 
ças estavam longe de acabar. 

— A homofobia não é um 
problema de cidades indivi- 
duais, é um problema de todo 
o país —denuncia Korolishin. 


— Eles gritavam para nós “pe- 
dik” [um insulto em russo que 
significa “homossexual”] se 
nos vissem na rua. 

Em um desses incontáveis 
episódios odiosos, um homem 
o agarrou pela roupa e amea- 
çou chutá-lo se ele não “pare- 
cesse um homem de verdade”. 


DISCRIMINAÇÃO OFICIAL 

Em 27 de outubro passado, a 
Rússia aprovou uma lei que 
proíbe qualquer declaração de 
apoio à comunidade LGBT +. 
Acensurachegouavetartodas 
asobrasculturais, desdefilmes 
até livros em que se discute o 
tema. A chamada “lei contra a 
propaganda homossexual” foi 
aprovada em 2013 para impe- 
dir que o assunto fosse discuti- 
do na frente de menores, mas 
com a nova regulamentação 
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“A homofobia não 

é um problema de 
cidades individuais, 
é um problema de 
todo o país” 


Daniil Korolishin, jovem russo 
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ela passou a ser restrita tam- 
bém entre os adultos. 

Korolishin conta a odisseia 
que viveu na Rússia ao lado de 
Boris Shinyayev, 48 anos, e 
Maksim Savinov, 40 anos. O 
casal tem um projeto próprio 
na internet, dedicado à divul- 
gação de conteúdo botânico, e 
conheceu Korolishin em Mos- 
cou quando o contrataram pa- 
ra sua empresa. Lá, ele traba- 
lhou por dois anos até que em 
10 de setembro sua mãe lhe 
enviouumafoto do WhatsApp 
de um comunicado de recru- 
tamento. Um dia antes, o pre- 
sidente russo, Vladimir Putin, 
convocou 30 mil reservistas 
para uma “mobilização parci- 
al” para a guerra. 

Shinyayev e Savinov aler- 
taram Korolishin sobre o 
perigo que corria. 

— Ligamos para Daniil e 
dissemos que ele precisava 
deixar o país imediatamen- 
te —lembra Shinyayev. 

Eles se ofereceram para fu- 
gir para Madri com ele. Koro- 
lishin aceitou sem pensar duas 
vezes. Quando disse àmãe que 
estava saindo do país, ela “pen- 
sou que eu estava brincando”. 
O jovem não voltou atrás e ini- 
ciou sua jornada de 20 dias 


utin para lutar na Ucrânia 


através das fronteiras. Com- 
prou uma passagem de trem 
paraa Bielorrússia, onde ficou 
por 10 dias. Então, pegou ou- 
tro trem e viajou para o Azer- 
baijão, de onde comprou uma 
passagem de avião para a Tur- 
quia para se encontrar com o 
casal de amigos. Uma vez jun- 
tos, os três voaram para Madri. 
Na capital espanhola, as coi- 
sas também não foram fáceis. 
Eles não enfrentavam mais o 
medo deir paraa guerra, mas a 
dificuldade de encontrar um 
lugar para morar. Levaram 
pouco mais de dois meses para 
encontrar um apartamento. 
Dos quase cem locais que visi- 
taram, foram recusados por 
metade, apesar de mostrarem 
que tinham recursos suficien- 
tes para arcar com os gastos. 
Shinyayev atribui isso à neces- 
sidade de um fiador. Enquanto 
esperavam serem aceitos em 
um apartamento, trocavam de 
hospedagem toda semana. 


VOLTAR NÃO É OPÇÃO 

Voltar para a Rússia não é uma 
opção. Os três solicitaram pro- 
teção internacional para pode- 
rem morar na Espanha. Elena 
Muñoz, do Cear, diz que se 
percebe um aumento de pes- 
soas de origem russa que pe- 
dem assessoria para solicitar 
proteção internacional. 

— Mas não se reflete nos 
números oficiais devido ao 
colapso do sistema de no- 
meação para solicitar prote- 
ção — explica Muñoz. 

Todas as dificuldades pe- 
las quais passaram na Rússia 
fizeram de Shinyayev e Sa- 
vinov sua família, reconhe- 
ce Korolishin. 

— Somos um lar, embora 
em nosso país isso seja puní- 
vel —acrescenta Shinyayev. 

Ojovem diz que, senão fosse 
pela ajuda dos amigos, não te- 
ria outra alternativa a não ser 
ficar em seu país. Agora vivem 
mais aliviados e não sentem a 
pressão de fingir uma vida que 
não é a deles. Korolishin se 
lembra de quando morava em 
Moscou e pensava: 

— Algum dia terei a chan- 
ce de deixar a Rússia e cons- 
truir uma vida plena, calma 
e próspera. 
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ENTREVISTA 


Ruth Ben-Ghiat / HISTORIADORA DA UNIVERSIDADE DE NOVA YORK 


Especialista em autoritarismo diz que manual de golpismo de Trump e Bolsonaro 
inclui preparar-se para derrota nas urnas minando sistema eleitoral, criar 
culto à personalidade e plantar ideia de que violência pode ser necessária 


ANDRÉ DUCHIADE andre.duchiadeOoglobo.com.br 


“SEM PUNIÇÃO, CULTO 


À PERSONALIDADE 
E DESINFORMAÇÃO 
PERMANECEM 


N uncaaatençãosobreo Bra- 

sil foi tão intensa nos Esta- 
dos Unidos quanto desde o 
ataque aos três Poderes por ex- 
tremistas de direita apoiado- 
res do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro. O motivo para isso é a 
semelhança entre as invasões 
em Brasília e os episódios do 
dia 6 de janeiro de 2021 no Ca- 
pitólio. Para a historiadora Ru- 
th Ben-Ghiat, da Universida- 
de Nova York, os dois casos são 
ligados por um roteiro co- 
mum: em ambos, disse ela ao 
GLOBO, massas radicalizadas 
devotas aum líder carismático 
foram instigadas a não acredi- 
tarnalisuradoprocesso eleito- 
ral e a crer que a violência po- 
deria vir a ser necessária. Ben- 
Ghiat éuma renomada estudi- 
osado autoritarismo, do fascis- 
mo e das ameaças à democra- 
ciaao redor do mundo. Seu úl- 
timo livro, “Strongmen: From 
Mussolini to the Present” 
(WW. Norton & Company, 
sem tradução), examina como 
líderes contrários à democra- 
cia liberal se valem de corrup- 
ção, violência, propaganda e 
machismo para permanecer 
no poder, e como a resistência 
a eles se desenvolveu ao longo 
de um século. 


Como estudiosa da extrema 
direita, o ataque em Brasília a 
pegou de surpresa? 

Sim e não. Porque Bolsona- 
ro jávinha plantando em seus 
seguidores, antes mesmo das 
eleições, a ideia de que a vio- 
lência poderia vir a ser neces- 
sária se ele perdesse. Em ju- 
nho de 2022, disse que “se ne- 
cessário, iremos à guerra”. Há 


um manual dessas pessoas pa- 
ra darem um golpe de Estado 
e se manterem no poder. Pri- 
meiro você desqualifica o sis- 
tema eleitoral. Também há 
um culto à personalidade. En- 
tão você é todo-poderoso e 
mantém as pessoas leais a vo- 
cê. E o que Bolsonaro conse- 
guiu fazer, mesmo saindo do 
país, foi deixar as pessoas em 
estado de agitação, para que 
tivessem o acampamento e 
assim não perdessem a espe- 
rança. Por isso tudo, eu não 
me surpreendi. 


Quais são as principais regras 
desse manual? 

A primeira regra é que, co- 
mo ainda se está em uma de- 
mocracia e é possível perder a 
eleição, é necessário passar 
anos, desde o minuto em que 
assume o cargo, se preparan- 
do para o caso de derrota. En- 
tão tanto Trump quanto Bol- 
sonaro passaram anos tentan- 
do minar o sistema eleitoral. 
E você tem que poder se pas- 
sar por vítima, dizer que, se 
perdeu, não foi uma derrota 
verdadeira, apenas fraude 
eleitoral. Número dois, você 
tem que ter um culto à perso- 
nalidade que você constrói 
com seus seguidores. Eles são 
tão leais a você que, se você 
disser que foi roubado e corre 
perigo, eles permanecerão le- 
ais a você mesmo depois que 
você se for. Vejamos o caso de 
Trump: as pessoas seguem le- 
ais mesmo muito tempo. E, fi- 
nalmente, é necessário desde 
antes mesmo da eleição plan- 
tar a ideia de que a violência 
pode ser necessária. 


Por que a senhora acredita 
que Bolsonaro deixou o país? 

Sabemos que ele pode ter 
medo de ser investigado e pre- 
so. Mas, do meu ponto de vis- 
ta, também para manter o cul- 
to à personalidade. Se ele esti- 
vessealiao lado de Lulae parti- 
cipasse da transição presiden- 
cial com a faixa, como sempre 
acontece, perderia todo o seu 
status junto aos seguidores, e 
isso significaria que aceitou a 
ordem democrática. 


Uma diferença entre o Brasil e 
os outros países é o grau de 
apoio à extrema direita entre 
as Forças Armadas. O quão 
preocupante éisso? 
Bolsonaro deu aos militares 
brasileiros mais poder do que 
tinham desde a ditadura. Isso 
permitiu que os militares ti- 
vessem um prestígio e um pa- 
pel na política, em cargos co- 
mo a chefia de estatais. Isso é 
extremamente perigoso. 


Existe alguma lição que o Brasil 
devatirar dos EUA sobre para 
onde a extrema direita vai a 
seguir? 

E difícil fazer comparações 
porque nos EUA só há dois par- 
tidos. O que houve foi que o 
Partido Republicano se radica- 
lizou completamente. Mas o 
que vai ser paralelo é que vai 
se ver muito nos dois países 
o que podemos chamar de 
uma estratégia de tensão, 
na qual há uma violência de 
baixo nível, ataques a redes 
elétricas, ameaças de bomba 
e coisas assim. O objetivo é 
provar que a democracia não 
funciona, associá-laao crime e 


ARQUIVO PESSOAL 


à anarquia. É o que faz a Fox 
News o tempo todo. No Brasil, 
onde a criminalidade alta, de- 
ve ser ainda mais forte, para 
tentar fazer com que os con- 
servadores da classe média e 
os empresários pensem que 
Lula é um fracasso e precisa- 
mos ter algo diferente. 


Muitos apoiadores fiéis a 
Bolsonaro foram eleitos para o 
Congresso e cargos regionais. 
Qual papel esses atores 
institucionais desempenham na 
manutenção da radicalidade e 
do extremismo? 

Basicamente, eles deses- 
tabilizam as normas demo- 
cráticas. Quase metade dos 
estados brasileiros tem go- 
vernadores apoiadores e ali- 
ados de Bolsonaro. Então is- 
so é muito perigoso. E poris- 
so fiquei extremamente fe- 
liz em ver a suspensão ime- 
diata do governador de Bra- 
sília por 90 dias. 


Aradicalização na sociedade 
brasileira se disseminou 
muito. Há algum precedente 
histórico bem sucedido de 
desradicalização de massas? 
Quando alguém tem esse 
tipo de poder, que sabe tão 
habilmente como manter, é 
muito difícilfazer com queas 
pessoas se desvencilhem 
[dos líderes]. Meus estu- 
dos mostram que a úni- 
ca coisa que podefazer 
isso são processos pe- 
nais. Mesmo se vie- 
rem depois, como 
no caso do [ex-di- 
tador chileno 
Augusto] Pi- 
nochet, que 
acabou mor- 
rendo e nun- 
ca foi para a 
cadeia. Mas 
foi proces- 
sando-o e ex- 
pondo sua 
corrupção 
que levou as 
elites empre- 
sariais e as 
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“O que vai se ver 
muito nos dois países 
é o que podemos 
chamar de uma 
estratégia de tensão, 
na qual há uma 
violência de baixo 
nível, ataques a redes 
elétricas, ameaças de 
bomba e coisas assim. 
O objetivo é provar 
que a democracia não 
funciona, associá-la 
ao crime e à anarquia” 


elites católicas chilenas a fi- 
nalmente acordarem e dize- 
rem “ele não é o homem puro 
que eu pensava”. Então, pro- 
cessos penais são uma das 
únicas coisas que podem 
causar esse desengajamento. 
Algumas pessoas não que- 
rem fazer isso, porque dizem 
que vai causar violência. Mas 
já estamos tendo violência: 
tivemos o 6 de janeiro com 
Trump, houve violência ago- 
ra no Brasil. Se não houver 
punição, o culto à personali- 


Peru estende estado de emergência, mas protestos seguem 


Governo convoca militares e renova poderes de exceção em Lima e outras três regiões; país registra 99 bloqueios em estradas 


LIMA 


0) governo do Peru emitiu 
um decreto mantendo o 
estado de emergência por 
30 dias nas regiões de Lima, 
a capital, Cusco, Callao e 
Puno, além de quatro pro- 
víncias e um distrito. Cinco 
rodovias nacionais foram 
incluídas na medida anun- 
ciada na noite de sábado, 
que tinha sido decretada a 
nível nacional por 30 dias 
em 14 de dezembro. Mesmo 
assim, OS protestos seguem 
no país, e há um grande ato 
convocado para hoje. 


EPICENTRO NO SUL 

Com o novo decreto, milita- 
res estão autorizados a atuar 
junto com a polícia para ga- 
rantir a ordem pública em 
meio à onda de protestos no 
país pela renúncia da presi- 
dente Dina Boluarte, que já 
deixou 49 mortos. A medida, 
que entrou em vigor ontem, 
prevê que “a Polícia Nacional 


História sitiada. kap dé gioie na Praça de Armas de Cusco, polo fúrístico Sd 


do Perumantenhao controle 
da ordem interna com o 
apoio das Forças Armadas”, 
segundo diz o decreto do Po- 
der Executivo. Além disso, 
suspende os direitos consti- 


tucionais de inviolabilidade 
de domicílio e as liberdades 
de trânsito pelo território na- 
cional, de reunião e de segu- 
rança pessoal, além de ins- 
taurar o toque de recolher 


IVAN FLORES/AFP 


ru onde ocorrem mtos protestos 


por dez dias na região sulista 
de Puno — epicentro dos 
protestos —entre 20he 4h. 
Apesar do decreto, o Peru 
amanheceu com bloqueios de 
estradas e manifestações pe- 


dindo a renúncia da presiden- 
te Boluarte. Ontem, 99 tre- 
chos de rodovias estavam blo- 
queados por manifestantes 
em10Odas25regiões peruanas, 
com pedidos pela renúncia da 
chefe de Estado, queassumiu a 
Presidência depois que o Con- 
gresso destituiu Pedro Castillo 
após seu golpe de Estado fra- 
cassado. 


RECORDE DE BLOQUEIOS 
Associações convocaram 
mobilizações do Suldo Peru 
para Lima a partir de hoje, 
ação que as autoridades 
classificam como um “mo- 
tim” para desestabilizar a 
presidente. Na sexta-feira, a 
presidente afirmou que não 
renunciará. 

— Existem setores extremis- 
tas que buscam criar desor- 
dem e caos, com interesses su- 
bordinados. Estamos mais for- 
tes do que nunca, com um Ga- 
binete ministerial comprome- 
tido em lutar pelo país — disse 
a presidente. 


dade permanece, assim co- 
mo a desinformação. 


Mas estas bases radicalizadas 
já não estão bem 
sedimentadas e podem 
mudar de líder? 

Olíder éa âncora. É claro, há 
quem vote nas causas que ele 
defende. É um pouco mais 
complexo, mas o homem forte 
é a pessoa que mantém tudo 
junto. Essas figuras são capa- 
zes de levar as pessoas sem na- 
da em comum exceto a lealda- 
deaeles —gangsters, donas de 
casa e crentes —ao redor mes- 
ma da coalizão. O homem for- 
te funciona como a cola que 
agrega todos, e, uma vez que 
aderem a eles, não importa o 
que farão, porque os apoiado- 
res foram envenenados contra 
aimprensa e seguirão leais. 


O Judiciário está agindo de 
forma muito dura aqui no Brasil. 
Qual deve ser seu papel nesse 
cenário de crise? 

Senão reprimissem instan- 
taneamente de forma tão du- 
ra, a tentativa [de solapar a de- 
mocracia] iria continuar. Os 
EUA mostram o que acontece 
se você não fizer isso. Aqui 
[nos EUA] há Trump, Steve 
Bannon, [o ex-general] Mi- 
chael Flynn. Todos esses cri- 

minosos estão trabalhando 
24 horas por dia, 7 dias por 
semana, para destruir a 
democracia america- 
na. Eu estou muito fe- 
liz em ver que vão in- 
vestigar mais de 
100 empresas que 
ajudaram os ma- 
nifestantes. 
Sempre há pes- 
soas em em- 
presas e em 
instituições fi- 
nanceiras, há 
toda uma 
configuração 
de pessoas 
que estão 
ajudando 
esses ban- 
didos lá na 
ponta. 


As regiões do Sul Andino, 
algumas das mais margina- 
lizadas do Peru, estão toma- 
das por uma convulsão soci- 
al incessante que já deixou 
ao menos 49 mortos desde 7 
de dezembro, quando o en- 
tão presidente Pedro Castil- 
lo tentou um fracassado au- 
togolpe em que ordenou o 
fechamento do Congresso, 
sendo destituído e preso em 
seguida. Em seu lugar, assu- 
miu Boluarte, sua vice. 

Ontem foi divulgada uma 
pesquisa de opinião do Institu- 
to de Estudos Peruanos (TEP) 
em que 71% dos entrevistados 
desaprovam a gestão de Bolu- 
artee 58% acreditam que hou- 
ve excessos na repressão aos 
protestos. A desaprovação do 
Congresso é ainda maior do 
que a da presidente: 88%. Por 
outro lado, 60% condenam a 
tentativa de golpe de Castillo 
com sua fracassada ordem de 
fechar o Congresso. 

Os bloqueios de vias afeta- 
vam ontem 11 regiões dos An- 
des e da Amazônia, especial- 
mente no Sul, perto das fron- 
teiras com a Bolívia e o Chile. 
De acordo com estatísticas da 
Superintendência de Trans- 
portes Terrestres, nunca hou- 
ve tantos bloqueios. 
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DERROTA NO É OU NÃO É 

NILTON SANTOS ESPORTE? 

Audax vence o Longo debate nos 
Bota com golaço esportes eletrônicos 
PÁGINA 2 PÁGINA 4 


SEM PERDER O BRILHO 


Flamengo titular e com Vitor Pereira 
convence na primeira apresentação 


RAFAEL OLIVEIRA 
rafael.oliveiraDextra.inf.br 


udou a temporada, mu- 

dou o treinador, mas o 
futebol que levou o Flamen- 
go às conquistas da Liberta- 
dores e da Copa do Brasil se- 
gue o mesmo. No primeiro 
jogo da equipe titular, agora 
sob o comando de Vítor Pe- 
reira, o time rubro-negro 
venceu a Portuguesa por 4 a 
1. Mais do que o placar elás- 
tico, empolgou a torcida no 
Maracanã com sua atuação 
convincente. 

Até por ser a mesma base 
da temporada passada, ape- 
nas com as entradas de Ger- 
son e de Varela nos lugares 
de João Gomes e de Rodinei, 
a equipe esbanjou entrosa- 
mento. E os destaques de 
sempre brilharam. 

Agora camisa 9, Pedro 
saiu de campo com um gol e 
uma assistência. Gabigol, 
com a 10, não sentiu o peso 
do número que já foi de Zico 
e também brilhou, com 
uma bola nas redes e a parti- 
cipação com um passe deci- 
sivo no último gol. Embora 
não tenham marcado, Ar- 
rascaeta e Everton Ribeiro 
mostraram a costumeira 
boaleitura de jogo. 

Fabrício Bruno e Thiago 
Maia completaram o placar 
paraosrubro-negros. Edson 
Cariús fez o de honra da Por- 
tuguesa, numa jogada que 
contou com falha de Ayrton 
Lucas. Ao cortar um lança- 
mento errado da Lusa, o la- 
teral não olhou para onde 
cabeceavae, em vez de recu- 
ar para o goleiro Santos, en- 
tregou a bola de graça para o 


atacante adversário. 

A principal contribuição 
de Vítor Pereiranaformado 
time jogar se deu principal- 
mente pelos lados. Bem 
abertos e ofensivos, Ayrton 
Lucas e Varela concentra- 
ram as investidas nas late- 
rais, deixando o quarteto 
ofensivo concentrado no 
meio — mas com liberdade 
para se mover. 


— É ir passando as ideias e 
construindo uma identida- 
de respeitando as qualida- 
des dos jogadores. Eu gosto 
de um jogo dominador e 
mais agressivo na transição 
defensiva e é outro aspecto 
que temos que melhorar. 
No momento de perda de 
bola temos que ser mais 
agressivos —analisou o por- 
tuguês após a partida. 


) 2 
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Reverência. Agora camisa 9, já que Gabigol assumiu a 10, Pedro comemora seu primeiro gol na temporada, que abriu caminho para a vitória do Flamengo 


Até pela quantidade de 
homens na frente, não foi 
preciso que Gerson apare- 
cesse por lá. Embora seja co- 
nhecido pela qualidade na 
forma como se aproxima da 
área e oferece bons passes, o 
“coringa” atuou mais na saí- 
da de bola em seu primeiro 
jogo no retorno ao clube. 

— E uma satisfação enor- 
me poder voltar a jogar no 


ATÉ R$600 


BÔNUS DE 1º 
DEPÓSITO 


MARCELO CORTES / FLAMENGO 


meu time do coração. Estar 
com meus companheiros, 
onde a gente criou um laço 
enorme. Somos umafamília 
— comentou o meio-cam- 
pista para a Band. 
Comumjogo amais, o Fla- 
mengo termina o fim de se- 
mananaliderançado Cario- 
ca, com seis pontos. Na 
quarta-feira, o time vai a Ca- 
riacica, no Espírito Santo, 
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Flamengo Portuguesa 
Santos, Varela J. Lopes, Watson, 
(Matheuzinho), F. Gerson, Fredson e 
Bruno, David Luiz Yuri; Charles, V. 
eA. Lucas; T.Maia, Kiss (Fernandes), 
Gerson (Erick João Paulo (Ro- 
Pulgar), Everton ney) e A. Rosa 


Ribeiro (Marinho) (Lucas Santos); 
e Arrascaeta Jean Carlo (Cafu) 
(Everton); Gabigol e Edson Cariús 

e Pedro (Vidal). (Gilmar). 


Gols: 1T: Pedro, aos 10 minutos; Gabigol, 
aos 39 minutos; e Edson Cariús, aos 42 
minutos; 2T: Fabrício Bruno, aos 4 minutos; 
e Thiago Maia, aos 40 minutos. Árbitro: 
Alex Gomes Stefano. Cartões amarelos: 
não houve. Público: 49.965 pagantes 
(51.994 presentes). Renda: R$ 1.660.773. 
Local: Maracanã. 


enfrentar o Madureira. 
Mandante, o tricolor subur- 
bano levou o jogo para a ci- 
dade capixaba. Apesar davi- 
agem em pleno começo de 
temporada, Vítor Pereira já 
confirmou que vai utilizar 
os principais jogadores: 

— Eu preciso desses jogos 
para preparar o time para o 
jogo da Supercopa (contra o 
Palmeiras, dia 28, em Brasí- 
lia). Por isso vamos com os 
titulares, dar tempo de jogo 
aeles. Ainda estou tomando 
decisões, então não tem 
ninguém que seja titular, to- 
dos podem ser. Mas vamos 
como melhor time e melho- 
res jogadores. 


MÚSICA ADAPTADA 

Quem também fez bonito no 
Maracanã foi a torcida. Além 
de ter comparecido em bom 
número (51.994 presentes), 
atendeu aos pedidos de Zico 
e substituiu a música alvo de 
polêmica durante a semana. 
A letra, que antes enaltecia o 
ídolo rubro-negro mas ofen- 
dia Pelé e Diego Maradona, 
foi alterada para “Zico, Zico, 
Zico, Zico, Zico! Gabigol éar- 
tilheiro. Adriano Impera- 
dor”. Outro gol. 

— Não sei o que dizer com 
51 mil torcedores em um do- 
mingo à tarde com sol e praia 
para irem. Só mesmo com 
muita paixão —derreteu-se o 
treinador português. 


+ R$500 
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Twitter: @rodrigocapelo 


Globo, Camo 
e futebol 


ão falta muito para que o futebol brasi- 

leiro decida como venderá os direitos 
de transmissão de seu campeonato nacio- 
nal. O contrato em vigor do Brasileirão aca- 
ba em 2024. Haverá liga? A negociação do 
ciclo de 2025 em diante será coletiva ou in- 
dividual? Como plataformas serão concilia- 
das para que clubes ganhem mais dinheiro 
do que hoje? Ninguém sabe. Não quer dizer 
que ninguém esteja em fase de experimen- 


tação. Vide o que aconteceu com a Copa do 
Mundo e o que ocorrerá no Carioca. 

A Copa foi diferente de tudo o que já vi- 
mos em termos de mídia, porque foi a pri- 
meira vez em que os direitos foram com- 
partilhados pela Globo, que osusou naste- 
levisões aberta e fechada, e por Casimiro, 
este na internet. Como atacar a emissora 
se tornou nicho nos últimos anos, do qual 
pretensos influenciadores tentam se 
aproveitar para ganhar audiência, surgi- 
ram leituras apalermadas sobre o negócio 
e este mercado. Tentemos, então, colocar 
algumas questões no lugar. 

Medir a audiência nos dias de hoje ficou 
incerto. Não há comparação perfeita. A te- 
levisão mede resultados por meio do Ibope, 
que reporta quantidades de televisores, do- 
micílios e indivíduos alcançados. Na Copa 
do Mundo de 2022, a Globo chegou a mais 
de 170 milhões de pessoas, com TV aberta, 
fechada e internet, com Globoplay e ge. A 
média de todas as partidas, sem considerar 
aseleção brasileira, foi de 34 milhões. Jogos 
do Brasil foram além. Contra a Coreia do 
Sul, foram 72 milhões. 

As transmissões de Casimiro oferecem 


dados públicos por meio de outras métri- 
cas. No YouTube, as partidas registram mé- 
dia de 10,5 milhões de visualizações, com 
pico de 32 milhões na derrota do Brasil para 
a Croácia. Visualizações contam a mesma 
pessoa mais de uma vez. Na Twitch, Casimi- 
ro teve média de 60 mil pessoas simultâne- 
as em cada jogo, com picos acima dos 300 
mil nas vezes da seleção. Nenhum dos nú- 

meros se compara. O 


ATValcança quadro completo é 
dezenas de mantido sob sigilo pe- 
milhões de las empresas. 

pessoas; o A afirmação segura, 
YouTube, alguns ao olhar para esses da- 
milhões; dos, é queatelevisãoal- 
aTwitchficana cança dezenas de mi- 
casa dos milhares lhões de pessoas; o 


YouTube, alguns mi- 
lhões; enquanto a Twitch fica na casa dos 
milhares. A ordem de grandeza não endossa 
discursos na linha do “Casimiro quebrou a 
Globo”. Pelo contrário. E verdade que cada 
torcedor na internet possivelmente não 
sintonizou outra transmissão. E fato tam- 
bém que o ponteiro da televisão não caiu 
por causa da concorrência. O alcance dela 
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ainda imperano Brasil. 

A história de como esses direitos foram 
compartilhados também importa. A Globo 
tinha todos eles desde 2012, quando com- 
prou as edições de 2018 e 2022. Em 2020, 
nas circunstâncias da pandemia, aemissora 
entrou em renegociação nada amigável 
com a Fifa para rever valores. A solução foi, 
em contrapartida à redução das cifras, re- 
nunciar aos direitos de internet. A empresa 
LiveMode tentou comercializá-los no mer- 
cado, não achou uma oferta, digamos, con- 
vencional, e foi de Casimiro. 

O modelo ainda precisa se provar. YouTu- 
bee Twitch remuneram muito pouco, dian- 
te do quanto custam direitos de transmis- 
são de grandes competições. LiveMode e 
Casimiro precisam, portanto, de patrocíni- 
os numerosos e rentáveis para fechar a con- 
ta. Conseguem? Na Copa, não sabemos. 
Eles mesmos não abrem a informação. No 
Carioca, o streamer transmitirá Botafogo e 
Vasco. Custos são mais baixos, mas audiên- 
ciae apelo comercial, também. A depender 
dos resultados em mais um experimento, 
teremos uma boa ideia do que pensarão os 
cartolas ao negociar o próximo Brasileirão. 


Botafogo alternativo vai mal e perde com golaço 


Na estreia do alvinegro, Higor Leite, ex-Fluminense, faz gol do meio de campo e define a primeira vitória de um pequeno sobre um dos 
quatro grandes no Carioca. Equipe de jovens comandada por Lucio Flavio deve dar lugar a titulares na quinta-feira, contra o Volta Redonda 


VITOR SETA 
vitor.seta.rpaDextra.inf.br 


ol de placa, “o gol que Pe- 

lé não fez”, chame como 
quiser. A pintura de Higor 
Leite que fez a zebra passear 
no Nilton Santos, ontem à 
tarde, foi o grande gol do 
Campeonato Carioca até 
aqui. Oex-Fluminense mar- 
couogol que deu a vitória ao 
Audax sobre a garotada do 
Botafogo na estreia na Esta- 
dual por la 0 —a primeira 
derrota de um dos quatro 
grandes para um pequeno 
na competição. 

Assim como Flamengo e 
Vasco, o Botafogo optou por 
fazer seu primeiro jogo com 
um time alternativo, pou- 
pando o grupo principal, que 
ganhou mais alguns dias de 
preparação neste início de 
temporada. Ontem, colocou 
em campo um misto de garo- 
tos, nomes experientes do ti- 
me principal como Mezen- 
ga, Hugoe Del Piage, bem co- 
mo destaques do antigo time 
sub-23, como JP Galvão. 

Numa tarde de muito calor 
na capital fluminense, a equi- 
pe comandada por Lucio Fla- 
vio fez jogo ruim. Teve dificul- 
dades no entrosamento e na 
parte defensiva. O gol de Hi- 
gor Leite saiu numa dessas fa- 
lhas: Mezenga errou um passe 
e o meia viu o goleiro Igo Ga- 
briel adiantado. Arriscou de 


ni 
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O gol que Pelé não fez. Higor Leite, do Audax, comemora o seu gol na vitória contra o Botafogo: um chute do meio de campo que encobriu o goleiro Igo Gabriel 


E 


Botafogo Audax 

Igo Gabriel; Ryan, Leandro; L. Mota, 
Lucas Mezenga, R. Castro, T. Kayck 
Vermudt (Matheus e Kaio; Keverton, 
Cabral) e Hugo; Del Valderrama 

Piage, JP Galvão (Clisman), Roma- 
(Caio Vitor) e Raí; rinho (Caucaia) e 
lago (Luis Phelipe), Higor Leite (Miti- 
Dudu (Joffre) e cov); Raphael 
Bardales (Darius Lopes (P. Thomaz) 
Lewis). e Emerson Urso. 


Gols: 1T: Higor Leite, aos 16 minutos. 
Árbitro: Alexandre Tavares de Jesus. 
Cartões amarelos: Mezenga; Leandro, 
Caucaia, Clisman e Miticov e Júnior Lopes. 
Público pagante: 3.837 pagantes. Renda: 
R$125.556. Local: Nilton Santos. 


A SEGUNDA RODADA 


Fluminense X Nova Iguaçu 
g AMANHÃ - 21H10 
Bangu X Resende 
QUARTA - 15H30 
Madureira X Flamengo 
QUARTA - 19H 
Portuguesa x Boavista 
QUARTA - 21H 
Volta Redonda X Botafogo 
g QUINTA - 19H30 
Audax X Vasco 


QUINTA - 21H30 
Editoria de Arte 


pouco depois da linha do meio 


pecava muito no último passe. 


ro. Ocamisa9 ainda teve chan- 


docampoefoi muitofelizpara O lateral-direito Ryan foium cedeampliar a partidano fim, 
daraprimeiravitóriaàequipe, dos poucos destaques do alvi- mas chutou por cima, de cara 
que já havia estreado em parti- negro. Quase marcou comple- para Igo Gabriel. 

daadiantada daquintarodada, tando de cabeça após falhado | —Nãofoia estreia que espe- 
naúltima quinta-feira. goleiro Leandro, masocentro- rávamos. Time teve uma res- 


O gol mexeu com o Botafo- 
go, que passou a reagir com 
chegadas pelas laterais, mas 


avante Raphael Lopes domi- 
nou com o peito e tirou em ci- 
ma da linha, como um zaguei- 


posta boa no primeiro tempo. 
Até pela situação de ser uma 
equipe jovem, pelo erro que 


aconteceu, deixou o passe fi- 
car mais lento. Depois dapara- 
da, ajustamos, voltamos ater o 
controle com chances de em- 
patar —analisou o técnico Lu- 
cio Flavio na entrevista coleti- 
vaapós a partida. 

O alvinegro volta a cam- 
po na próxima quinta-fei- 


ra, quando vai ao Raulino 
encarar o Volta Redonda. 
Na segunda-feira, tem o 
primeiro clássico de 2023, 
contra o Vasco. 

Conforme o técnico Luís 
Castro já havia adiantado, oti- 
me titular deve estrear já con- 
trao Voltaço. O grupoalterna- 


tivo deve retornar no clássico. 

— Temos um jogo no meio 
de semana, a equipe princi- 
pal atuará e, provavelmente, 
na outra jogará a equipe B. A 
partir daí o clube vai tomar as 
decisões em relação aos jogos 
que joga time B ou A — disse 
Lucio Flavio. 


FLUMINENSE 


Diniz vai observar de 
perto garotos da base 


O Fluminense foi o 
único dos quatro gran- 
des do Rio a estrear na 
temporada já com os 
atletas da equipe princi- 
pal. Contudo, isso não 
significa que os talentos 
da base não terão vez 
com Fernando Diniz. 
Otreinador assistiu aos 
jogos do clube na Copa 
São Paulo de juniores e 
gostou do que viu. Sem 
revelar quem, ele adian- 


tou que alguns atle- 
tas irão treinar como 
elenco principal. 
Assim, ele terá a 
oportunidade de 
observá-los de perto. 
Como otimejáse 
despediu da Copi- 
nha, a tendência é 
que essaincorpora- 
ção seja antecipada. 
Os garotos já retor- 
naramao Rioeterão 
três dias de folga. 


VASCO 
Jair é apresentado já 
nos Estados Unidos 

Nos Estados Uni- mais de R$ 13 milhões, 
dos desde sábado, o falou sobre a responsabi- 
elenco principal do Vasco lidade de vestir a camisa 
se prepara parao primei- 8e elogiou o projeto. 
ro compromisso da — O Vasco tem tudo 


pré-temporada: amanhã, 
enfrenta o River Plate, o 
primeiro de dois amisto- 
sos internacionais. 

Já na Flórida, o volante 
Jair, nona contratação da 
temporada, foi apresen- 
tado. O volante, que veio 
em negociação de pouco 


para voltar a brigar por 
títulos. É claro que isso 
requer um tempo, preci- 
sa de adaptação, um 
novo grupo está sendo 
formado, mas acredito 
no projeto — disse. 

O Vasco também apre- 
sentou o goleiro Ivan. 


Camisa 8. Na Flórida, volante Jair foi apresentado 


CAMPEONATO PAULISTA 


Corinthians perde na 
estreia de treinador 


Na estreia do 
técnico Fernando Láza- 
ro,o Corinthians perdeu 
para o Bragantino porla 
0, ontem, em Bragança 
Paulista, pelo Paulista. A 
equipe não contou com 
peças importantes, 
como Renato Augusto e 
Yuri Alberto. A atuação 
do Bragantino foi supe- 
rior, obrigando Cássio a 
fazer boas defesas. O gol 
foi marcado por Artur. 


O Corinthians tenta a 
reabilitação quarta- 
feira, diante do Água 
Santa, em casa. 

O líder do grupo é a 
Ferroviária, que 
venceu o Água Santa 
por3al,comtrês 
gols de John Ken- 
nedy, emprestado 
pelo Fluminense. 

No Morumbi, o São 
Paulo empatou sem 
gols como Ituano. 
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Barça domina 
o Real e ergue 
primeira taça 
pós-Messi 


Time catalão conta com o brilho do jovem 
Gavi, e merengues chegam a três partidas 
sem vitórias as vésperas do Mundial 


Fº um passeio. O Barcelo- 
na não tomou conheci- 
mento do Real Madrid e 
venceu por 3a 1 na final da 
Supercopa da Espanha, on- 
tem, em Riad, na Arábia 
Saudita. Um triunfo especi- 
al para os catalães não ape- 
nas por ter sido em cima do 
maior rival, mas também 
por ser a primeira taça le- 
vantada após a era Messi. O 
último título do Barça havia 
sido Copa do Rei da tempo- 
rada 2020/2021. 

O grande nome da final 
foi, sem dúvidas, Gavi. O jo- 
vem do Barcelona e da sele- 
ção espanhola fez o primei- 
ro gole ainda deu assistên- 
cia para os outros dois, mar- 
cados por Robert Lewan- 
dowski e por Pedri. Já nos 


Arsenal 
segue 
implacável 


FOTO: ADRIAN DENNIS/AFP 


O Arsenal venceu o Totte- 
nham por 2 a O no clássico 
do norte de Londres e 
abriu oito pontos de 
vantagem sobre o Man- 
chester City (47 a 39) na 
liderança do Inglês. Um 
gol contra do goleiro Hugo 
Lloris, que rebateu a bola 
para as próprias redes, e 
outro do meia norueguês 
Martin Odegaard decidi- 
ramo duelo a favor dos 
Gunners, que parecem 
estar cada vez mais próxi- 
mos do título depois de 19 
anos. Após a 20° rodada, o 
Newcastle recuperou a 
terceira posição ao derro- 
tar o Fulham (6º) por la O. 
O Manchester United, que 
venceu clássico com o 
City no sábado por 2al, 
completa o grupo dos 
quatro primeiros. 


acréscimos, Benzema fez o 
de honra para o Real. 

O placar não mostra o que 
foi a partida. A superioridade 
dos catalães foi tão grande 
que eles poderiam ter saído 
de campo com uma goleada. 
O jogo carrega muitas simila- 
ridades comavitória por 4a O 
do ano passado, em pleno 
Santiago Bernabéu, pelo 
Campeonato Espanhol. 

Assim como naquela ocasi- 
ão, otécnico Xavi Hernández 
foi muito feliz em saber ex- 
plorar os erros dorival. E eles 
foram muitos. 

Grande nome da conquis- 
ta daúltima edição da Liga 
dos Campeões, Benzema 
ainda está longe de sua me- 
lhor forma desde que se re- 
cuperou da lesão na coxa 
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Nova era. Busquets, um dos últimos remanescentes dos anos de ouro do Barcelona, ergue o troféu, em Riad: título conquistado com o brilho de novos nomes 


que o tirou da Copa do Ca- 
tar. Apesar do gol no fim, 
deixou a desejar na maior 
parte da partida, com pouca 
velocidade e dificuldade pa- 


ra se posicionar bem. 


MERENGUES SEM CRIAÇÃO 

Na criação, os madridistas 
também ficaram devendo. 
Ao longo de todo o primeiro 
tempo, o time só conseguiu 
finalizar uma vez. E, ainda 
assim, para fora. Mérito 
também de Xavi, que esca- 


lou o Barça com quatro ho- 
mens no meio de campo e 
dominou o setor. Bem mar- 
cado, Vini Jr. não conseguiu 
ser opção pelo lado. 

As falhas na saída de bola 
foram outro problema. As 
jogadas do primeiro e doter- 
ceiro gols do Barça saíram 
em passes errados, respecti- 
vamente, de Rudiger e de 
Éder Militão. Já no segundo, 
um bote afobado de Toni 
Kroos abriuum corredor pa- 
ra Gavi avançar e acionar 
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Lewandowski, livre. 

Por sinal, a liberdade en- 
contrada pelo polonês para 
marcar não foi um erro iso- 
lado. Tanto pelos lados 
quanto pelo corredor cen- 
tral, os madridistas tiveram 
dificuldade de acompanhar 
as investidas dos catalães. 

O detalhe é que o Barcelo- 
na só precisou adiantar a 
marcação e forçar os erros 
dorivalaté marcar o primei- 
ro. Depois, baixou as linhas 
e aproveitou os presentes 


a 


Volta de Djokovic marca primeiro Grand Slam do ano 


Sérvio tenta o 10° título em Melbourne a partir de amanhã; Bia Haddad, que será cabeça de chave, é esperança brasileira 


MELBOURNE (AUSTRÁLIA) 


pimeiroc Grand Slam da 
temporada do tênis 
profissional, o Aberto da 
Austrália começou ontem 
com altas expectativas. A 
primeira delas é o retorno 
de Novak Djokovic ao tor- 
neio, depois de receber au- 
torização especial do go- 
verno para entrar no país. 
Na edição do ano passado, 
o tenista foi deportado às 
vésperas do evento por não 
ter se vacinado contra a 
Covid-19. 

Sem o espanhol Carlos Al- 
caraz, líder do ranking da 
ATP que está lesionado, 
Djokovic é o favorito para 
vencer a competição, e bus- 


cará o seu 10º título em solo 
australiano, o 22º em Grand 
Slams — ele tem um a me- 
nos que Rafael Nadal. O sér- 
vio estreia amanhã, às 6h15 
(de Brasília), contra o espa- 
nhol Roberto Carballes. 

Na sexta-feira, Djokovic 
reapareceu emocionado di- 
ante o público de Melbour- 
ne, em partida de exibição 
contra o ídolo local Nick 
Kyrgios. As arquibancadas 
lotadas da Rod Laver Arena, 
com forte presença da co- 
munidade sérvia, explodi- 
ram em aplausos quando o 
tenistavoltou à quadra onde 
venceu nove Grand Slams. 

— Muito obrigado, me 
sinto um pouco emociona- 
do agora, para ser honesto. 


Eurealmente queria voltar a 
esta quadra — disse. — Esta 
é a quadra onde guardo as 
melhores memórias da mi- 
nha carreira profissional. 

Outras estrelas estreiam a 
partir de hoje em Melbour- 
ne. O russo Andrey Rublev e 
o austríaco Dominic Thiem 
jogam às 21h. Cabeça de 
chave nº 2, o norueguês 
Casper Ruud encara the- 
co Tomás Machac, às 
23h30. Por volta das 3h 
de amanhã, Alexander 
Zverev joga contra o 
peruano Juan Pa- 
blo Varillas. 


Retorno. Djokovic 


em exibição contra $ 


Kyrgios, na sexta 


q = + E 


Entre os brasileiros, a ex- 
pectativafica com Bia Had- 
dad Maia, que no novo 
ranking divulgado pela 
WTA ontem já ocupa o 14º 

lugar na classificação 
das melhores tenistas 

do mundo. Pela pri- 
meira vez, ela dispu- 

= tará o Aberto da 
Austrália como ca- 
beça de chave, e 
tem como pri- 
meira adversária 

a espanhola Par- 

ris-Diaz, que 
ocupa a 77° po- 
sição. Ela es- 

treia na ma- 

drugada des- 

„ ta terça-fei- 
ra, às 2h15. 


WILLIAM WEST/AFP 


que lhe foram dados. 

A derrota liga o sinal ama- 
relo para a equipe de Carlo 
Ancelotti. Na volta da pausa 
para a Copa, o time vem 
apresentandouma quedade 
rendimento. Já são três par- 
tidas sem vencer. O último 
triunfo foi em 30 de dezem- 
bro. Um momento que en- 
che de esperança a torcida 
do Flamengo, já que os dois 
clubes disputarão o Mundi- 
al de clubes, em fevereiro, 
no Marrocos. 


E IRA 
FREAR 
no 


Amarcafoialcançadade- 
pois de Bia chegar às quar- 
tas do WTA 500 de Adelai- 
de, semana passada, per- 
dendo para a espanhola 
Paula Badosa. Número 2 do 
Brasil, Laura Pigossi tam- 
bém subiu uma posição no 
ranking: a medalhista 
olímpica de duplas é agora 
a número 112 do mundo. 
Elaestrearianachave prin- 
cipal do Australian Open 
na madrugada de hoje, co- 
mo lucky loser, diante da 
americana Caty McNally, 
94º do mundo. 

Outras cabeças de chave 
estreiam. A turca Ons Ja- 
beur (nº 2) encara a eslove- 
na Tamara Zidansek ama- 
nhã, às 5h; A polonesa Iga 
Swiatek, melhor tenista do 
mundo na atualidade, joga 
às 5h de hoje diante da ale- 
mã Jule Niemeier. Ontem, a 
australiana Samantha Stor- 
sur anunciou que vai se apo- 
sentar após o torneio. 


4 | Esportes 


LAÍS MALEK 
lais.silva.rpaQedglobo.com.br 


piesi discussão sobre os espor- 
tes eletrônicos (e-sports) 
serem uma prática esportiva 
não é nova no Brasil. Mas de- 
claração da nova ministra do 
Esporte, a ex-jogadora Ana 
Moser, que afirmou queain- 
dústria pertencia ao entrete- 
nimento, em entrevista ao 
Uol, reacendeu a discussão 
sobre os praticantes serem 
ou não considerados atletas. 

O mercado, de modo geral, 
espera uma regulamentação 
e, juridicamente, a questão já 
é discutida no país desde 
2017. O Projeto de Lei n° 383, 
de 2017, de autoria do sena- 
dor Roberto Rocha (PSDB- 
MA) tem como objetivo esta- 
belecer as regras para a práti- 
ca do esporte eletrônico no 
Brasil, bem como fomentar a 
modalidade. A justificativa do 
textoé deque“oesportevirtu- 
al se revela como mecanismo 
de socialização, diversão e 
aprendizagem, seguindo o 
mesmo caminho dos esportes 
tradicionais” e que “o Brasil 
possui vários adeptos, porém 
ainda não dispomos de uma 
regulamentação dessa moda- 
lidade esportiva” 

A questão da socialização 
é um fator que o advogado e 
gestor da Netshoes Mi- 
nersGG, Victor Targino, 
considera como peça-chave 
daregulamentação. Targino 
defende que os e-sports se- 
jam reconhecidos como es- 
portes e possam ter acesso a 
leis de incentivo, mas o ad- 
vogado acredita que o tema 
é interdisciplinar. 

— O atleta de e-sport co- 
meça em uma idade muito 
tenra, e se não houver con- 
trole, ele pode se tornar um 
jogador compulsivo, ainda 
mais se tiver dificuldades de 
socialização na escola, por 
exemplo. Essa questão da 
infância e da adolescência 
precisa colaborar com outras 
pastas, como Saúde, Educa- 
ção, até Casa Civil — diz. 


EXEMPLO EUROPEU 

Targino cita o caso de An- 
dorra, em que uma comis- 
são foi formada para tratar 
da questão, abordando di- 
versas consequências, in- 
clusiveastrabalhistas. O ad- 
vogado explica que a profis- 
sonalização do atleta de e- 
sport serviria para regula- 
mentar questões como ho- 
rário de trabalho, folgas e, 
principalmente, o funcio- 
namento das gaming houses, 
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Comunidade dos e-sports 
defende a regulamentação 
da prática como esportiva 


Declaração da ministra do Esporte, Ana Moser, de que a indústria dos 
games é do entretenimento, gerou críticas e repercussão no setor 


ROBERTO MOREYRA/11-3-2019 


Longo debate. Para especialistas, rotina de um jogador profissional de e-sport é similar a de um atleta de outras modalidades; falta regulamentação 


locais disponibilizados pe- 
las empresas donas de times 
onde os jogadores residem e 
treinam. 

— À rotina é muito pareci- 
da com a de uma modalida- 
de tradicional, como o fute- 
bol. Osjogadores trabalham 
com psicólogos, técnicos, 
analistas de performance, 
fazem parte de um esporte 
coletivo, e treinam durante 
a semana para jogar no final 
de semana, por exemplo. 
Em um país continental co- 
mo o Brasil, há gaming hou- 
ses em condições precárias, 
ecom alegislação isso pode- 


Q 


“A regulamentação 
pode ser benéfica e 
assegurar a segurança 
jurídica. Uma 
regulamentação 
adequada permite 
garantir aos atletas 

os direitos básicos que 
já existem em outras 
modalidades” 


Luciano del Monaco, advogado 


Argentino vence o LACC e ganha 
vaga para três majors de golfe 


Fernández supera brasileiro e vai jogar o The Open, o Masters e o US Open 


JOÃO PEDRO FRAGOSO 
Enviado especial 
joao.fragosoDoglobo.com.br 

RIO GRANDE (PORTO RICO) 


E": muito difícil que o ar- 
gentino Mateo Fernán- 
dez de Oliveira terminasse o 
fim de semana sem o troféu 
do Latin America Amateur 
Championship (LAAC), tor- 
neio continental de golfe. 
Depois de conseguir finali- 
zar aterceira rodada, sábado, 
com a maior vantagem da 
história da competição, ele 
finalizou o dia decisivo com 
-5 e sagrou-se campeão. 
Com o título, Fernández 
terá a oportunidade de dis- 
putar, além do The Open 
(Reino Unido) e do Masters 
(Estados Unidos), que já fa- 
ziam parte do prêmio para o 
vencedor do LAAC em edi- 
ções anteriores, o US Open, 


CHARLES LABERGE/LAAC 


Campeão. O argentino Mateo Fernández comemora a vitória em Porto Rico 


que também compõe os ma- 
jors — série dos principais 
torneios da modalidade. A 
vaga para o Aberto dos EUA 
era a grande novidade. 

O mexicano Luis Carrera, 
com -19, e o também argen- 


tino Vicente Marzilio, com 
-17 em relação ao par do 
campo nos quatro dias, fe- 
charam o pódio. 

Fred Biondi, principal 
competidor do Brasil, teve 
no domingo o seu melhor 


riamudar — analisa. 

A extensão territorial do 
Brasil é um fator que pesa a 
favor da regulamentação 
para Cynthya Rodrigues, 
que combinou a paixão pe- 
los jogos eletrônicos com a 
profissão. Ela é sóciade uma 
empresa que realiza proje- 
tos para conectar gamers a 
anunciantes publicitários, o 
que ajuda a viabilizar, finan- 
ceiramente, o trabalho dos 
jogadores profissionais. 

— Hoje, a maioria dos 
eventos que acontecem são 
de iniciativa privada, o que 
muitas vezes dificulta o 


desempenho. Ele fez -7 em 
relação ao par e teve, ao lado 
do mexicano José Islas, o 
melhor resultado do dia. 

— Foi bem especial essa 
última volta, como um bô- 
nus. Não precisava, mas deu 
tudo certo e foi bom. Senti- 
mento é de felicidade. Não 
dá para ganhar todos. Mes- 
mo quando temos dias ru- 
ins, conseguimos daravira- 
da e fazer do limão uma li- 
monada —resumiu Biondi. 


ESPERANÇA BRASILEIRA 

Por mais que não tenha al- 
cançado a expectativa inici- 
al, que era título depois do 
vice na edição de 2022, Bi- 
ondi mostrou bom poder de 
recuperação. A expectativa 
dele e de seu estafe é que 
consiga se tornar profissio- 
nal de golfe em maio, o que é 
um feito considerado difícil 
pelosatletas damodalidade. 
Por isso, há no jovem de 22 
anos a esperança de que, 
com bons desempenhos, 
possaajudar a fazer com que 
o golfe cresça no Brasil. 


*O repórter viaja a convite 
da organização. 


acesso de pessoas que estão 
localizadas nas periferias ou 
fora do eixo Rio-São paulo. 
A regulamentação vai con- 
tribuir muito para o acesso 
de todos os públicos que ho- 
je sonham e desejam ser 
profissionais de e-Sports no 
Brasil —afirma. 

No país, o crescimento do 
mercado nos últimos anos 
culminou com a etapa de 
um torneio de Counter 
Strike: Global Offensive, 
popularmente conhecido 
como CS:GO, sediado no 
Rio de Janeiro. Foi o Major 
Rio, evento que reuniu mais 


de 100 mil pessoas durante 
uma semana no Parque 
Olímpico em novembro. A 
transmissão oficial teve um 
pico de audiência de mais de 
1,4 milhão de pessoas assis- 
tindo simultaneamente a fi- 
nal da competição. 


RIO CRIA META 

O evento foi um passo dado 
pelo prefeito do Rio, Eduar- 
do Paes, para incentivar a 
prática —e o turismo — dos 
e-sports na cidade, mas não 
o único. Na última semana, 
ele se reuniu com jogadores, 
apresentadores e pessoas da 
indústria para dar forma ao 
projeto “Rio Capital E- 
Sports”. Pelas redes sociais, 
ele afirmou que criará uma 
coordenadoria para o tema, 
que será ligada ao seu pró- 
prio gabinete. 

“O Rio reconhece os e- 
sports como uma importan- 
te modalidade de esporte e 
que traz consigo os princípi- 
os mais importantes da prá- 
tica esportiva como disci- 
plina, foco, inclusão social e 
competição. Vamos fazer do 
Rio a capital mundial dos E- 
Sports”, publicou o prefeito. 

A atitude foi elogiada por 
diversos representantes da 
indústria. Cynthya acredita 
que o diálogo entre o poder 
público e os representantes 
do mercado é fundamental 
para estabelecer parâme- 
tros para a prática, como é o 
caso da tributação. 

— Cada segmento dentro 
dessa indústria tem um mo- 
delo de negócio diferente. 
Então, sentar com os desen- 
volvedores, com ostimes, as 
empresas que fazem cam- 
peonatos e entender cada 
modelo de negócio e, dessa 
forma, definir como o e- 
sport deve ser reconhecido, 
para estabelecer as taxas e 
encargos tributários que 
precisam ser aplicados. 

Quem também corrobora 
com essa opinião é o advo- 
gado Luciano Del Monaco, 
sóciona área de tecnologia e 
especialista em proprieda- 
de privada. 

—A regulamentação pode 
ser bastante benéfica e asse- 
gurar a segurança jurídica. 
Uma regulamentação ade- 
quada permite garantir aos 
atletas os direitos básicos 
que já existem em outras 
modalidades, reduzindo a 
sua fragilidade. E os times 
poderão contratar estran- 
geiros de forma mais facili- 
tada com a questão do visto 
deatleta — opina. 


Hugo Calderano conquista 
título na África do Sul 


Mesa-tenista brasileiro vence etapa do circuito 
mundial e vai subir para a 6º colocação no ranking 


DURBAN (ÁFRICA DO SUL) 


om uma campanha per- 
feita, o mesa-tenista ca- 
rioca Hugo Calderano con- 
quistou ontem o título do 
WTT de Durban, na África 
do Sul, ao bater o ucraniano 


uma posição no ranking 
mundial, da sétima para a 
sexta colocação. 

O brasileiro disputou o 
torneio como o cabeça de 
chave número 1e, ao confir- 
mar o favoritismo, alcançou 
os chineses Wang Chuqin 


Yaroslav Zh- ARQUIVO PESSOAL (3°) e Liang 
mudenko E Jingkun (6º) 
por4setsaO, como os 
parciais maiores 
11/4, 11/5, campeões 
11/2 e 11/8. de etapas do 
Ele perdeu WTT. 
apenas três O brasilei- 
sets dos 19 ro já havia 
disputados vencido o 
na etapa do WTT Star 
circuito Contender 
mundial. Doha, em 
Com a 2021, e em 
conquista, Tunes (Tuní- 
Calderano sia), no ano 
vai subir Maisum. Calderano com o troféu passado. 
E 


EDUARDO GRAÇA 
eduardo.gracaDoglobo.com.br 
SÃO PAULO 


Aires deum dos vide- 
ogames mais adorados 
por crítica e jogadores nos 
últimos dez anos, “The last 
of us” estreou ontem com 
um óbvio desafio —prender 
a audiência sem contar com 
um dos trunfos do original, 
ainteratividade. Como o ga- 
me que já beira as 40 mi- 
lhões de cópias vendidas, a 
série da HBO Max, em seis 
episódios, parte da mesma 
premissa: o espectador se- 
gue (e o verbo, aqui, é im- 
portante) Joel (Pedro Pas- 
cal, o Oberyn Martell de 
“Game of thrones”) e Ellie 
(Bella Ramsey, a Lyanna 
Mormont da mesma série). 
De má vontade, o primeiro 
conduz a segunda pelos 
EUA destruídos por um pe- 
rigoso fungo que, há duas 
décadas, transforma infec- 
tados em zumbis. No cami- 
nho, vão estabelecendo re- 
lação cada vez mais similar à 
de pai e filha, enquanto mi- 
ram chegar ao quartel-ge- 
neral da resistência contra 
um governo protofascista. 
Há mudanças nem tão sua- 
ves assim em relação à maté- 
ria-prima (o segundo tomo 
do jogo foi lançado há dois 
anos), como passar a série 
nos dias de hoje, e, natural- 
mente, mais drama e menos 
ação. Mas elas ajudam, espe- 
cialmente com maior foco 
nos coadjuvantes, entre eles 
Gabriel Luna (o Motoqueiro 
Fantasma da série “Agents of 
SELLE LD), como 
Tommy, o irmão mais novo 
de Joel, com fogo nas ventas, 
a enfatizar que você definiti- 
vamente não está do lado de 
ládatelinha. E que isso pode, 
sim, ser uma vantagem. 
Neil Druckmann, um dos 
criadores do jogo, assina a 
adaptação com Craig Ma- 
zin, daótima “Chernobyl”. E 
a qualidade dos diálogos é 
justamente um dos desta- 
ques desta reencarnação de 
“The last of us”. Durante a 
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UMA JOGADA 
PRONTA PARA 


EM 


OCIONAR 


BEIRANDO AS 40 MILHÕES DE CÓPIAS VENDIDAS, 
GAME ‘THE LAST OF US’ VIRA SÉRIE COM A PROMESSA 
DE REPETIR O SUCESSO DO ORIGINAL, CONTANDO 
COM CRIADORES PRESTIGIADOS QUE REVELAM 
CURIOSIDADES SOBRE A ADAPTAÇÃO 


CCXP, um dos maiores 
eventos de cultura pop do 
planeta, que aconteceu em 
dezembro em São Paulo, o 
GLOBO conversou com 
parte do elenco e realizado- 
res, além de acompanhar 
um painel dedicado ao pro- 
grama. Sem spoilers, percor- 
ra alguns dos principais tre- 
chos das entrevistas. 


FORMATOS DIFERENTES 
Mazincontaque teveum es- 
talo quando jogou “The last 
ofus” pela primeira vez: 


— Quis imediatamente 
saber o que iria acontecer 
com os personagens, para 
além do jogo. 

E revelou que passou a 
elucubrar uma adaptação 
paraocinema. Mas esbarra- 
va no mesmo senão: o ex- 
cesso de tramas e possibili- 
dades, que não se esgotari- 
am em um único longa. Foi 
aí que surgiu a ideia da sé- 
rie, principal aposta da 
HBO para este ano. 

— Um de nossos focos foi 
manter, mesmo em tramas 


novas, a essência do jogo. 
Aposto que os fãs irão se 
emocionar exatamente co- 
mo os criadores do game ao 
verem o que tinham traça- 
do lá atrás neste novo for- 
mato — disse. 


INTERATIVIDADE 
Mazin fala, de bate-pronto: 
— Uma coisa é uma coisa, 
outra coisa é outra coisa. O 
espectador não terá voz ati- 
va na história como no ga- 
me. A série é um exercício 
contemplativo. 


De alto impacto. 
Pedro Pascal (Joel) e Bella Ramsey 
(Ellie), escolhida entre mais de cem 
jovens atrizes, conduzem a história 


A parceria com Neil 


Druckmann foi funda- 
mental para decidir o que 
manter e o que deixar pra 
lá dojogo. 

— Vivi episódios anterio- 
res em que o criador do ori- 
ginal inventava situações 
para manter algo que não 
fazia sentido na adaptação 
— diz Mazin. — Mas Neil 
foi o oposto disso, tive total 
liberdade, sem recorrer 
aqui a frases prontas. Co- 
metendo uma indiscrição, 
aqui e acolá, eu é que tinha 
de dizer: “Neil, para! Va- 
mos fazer igualzinho ao jo- 
go.” Porque ali eu era um 
dos dois showrunners da sé- 
rie, mas o fã ardoroso tam- 
bém: “Não venha mexer no 
meu jogo favorito!” 


IMERSÃO NOS PERSONAGENS 
Perder o aspecto interativo 
não significa mergulhar 
menos navida dos persona- 
gens enatrama da história, 
diz Mazin. 

— Pelo contrário. Você se 
perde mais ali, não há subter- 
fúgios, você não vai aprender 
a “jogar melhor”, A entrega, 
na série, é maior. Criamos 
um tipo diferente de imersão 
para uma história que é, no 
fim, a mesma. Embora não 
seja — diz o criador, com um 
tom de mistério. 


APRENDENDO A JOGAR 
Gabriel Luna só foi jogar 
“The last ofus” após ter sido 
escalado para viver Tommy, 
o irmão mais novo de Joel. 

— Logo percebi que não 
era um jogo como outro 
qualquer. Percebi que para- 
va a ação do nada para ficar 
admirando a “paisagem”, a 
arte, não precisava ficar no 
controle o tempo todo. E, 
mesmo com a possibilidade 
de escolher sua própria 
aventura no game, a drama- 
turgia central era clara. A 
evolução dos personagens 
também — diz. 

E brinca, com Mazin, a 
sério, que no futuro Neil 
Druckman pode muito fa- 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO 


zer o oposto: partir de uma 
das subtramas da série pa- 
ra investir em novas edi- 
ções dojogo. 


PROTAGONISTAS 

A química entre Pedro Pas- 
cal, de origem chilena e que 
também fez o Javier Peña de 
“Narcos”, e a inglesa Bella 
Ramsey, é central. Os atores 
contam que foram se apro- 
ximando mais e mais duran- 
te as gravações e que as rus- 
gas entre os personagens se 
dão por eles serem feitos do 
mesmo barro. 

— Os conflitos se dão jus- 
tamente porque os persona- 
gens são, no fim, muito se- 
melhantes — afirma a atriz, 
de 19 anos. 

Mazin diz que a escalação 
daduplafoio ponto de parti- 
da paratirar o projeto do pa- 
pele de sua cabeça e da de 
Druckman. 

— Ora, você vai passar a 
maior parte da série ao lado 
deles. E ser parecido com o 
que a arte havia imaginado 
(Joel é um homem branco no 
jogo) para o game era ape- 
nas uma peça, e menor, do 
quebra-cabeças. Aparência 
desaparece rapidamente 
— reflete, em um recado 
para os fãs que chiaram 
com as mudanças. 

Pedro Pascal, ele conta, 
foi o primeiro a ser convida- 
do para viver Joel. Já para El- 
lie foram testadas mais de 
cem jovens atrizes. 

— Pedroleuoroteiroena 
manhã seguinte já estava 
conversando comigo por 
videochamada com anota- 
ções. Vi, pela tela do lap- 
top, o Joel da série surgin- 
do, naquele instante. E Bel- 
la é uma atriz impressio- 
nante, captura a alma da 
personagem de maneira 
visceral, uma guerreira, O 
que era muito necessário 
nesse caso. Ela é daquele 
naipe de atriz que crescena 
tela — diz Mazin. 


LEIA ACRÍTICA, 
NA PÁGINA 2 
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MARI TEIXEIRA 
mariana.nevesOinfoglobo.com.br 

m um universo musical 

em que novas vertentes 
de gêneros já conhecidos 
surgem a todo tempo (trap, 
drill,150bpme piseiro, por 
exemplo) e se confundem 
mais e mais, o Costa Gold 
— grupo formado por Nog 
e Predella —elevouo ponto 
de fusão entre rap e funk 
em seu oitavo álbum, 
“R&F: UltraSom”. 

Ao longo das dez faixas, os 
artistas passam por verten- 
tes dos dois estilos indo do 
trap, mais explícito em 
“Descongelou”, ao funk me- 
lódico, “Respeitosamente”. 
E, se a batida de um vai para 
um lado, o outro está repre- 
sentado naletraounaforma 
de rimar e cantar. 

Para participar do proje- 
to, Nog e Predella convida- 
ram diversos cantores, co- 
mo MC Don Juan, MC Da- 
vi, MC Hariel, MC Ryan 
SP, MC Pedrinho, MC 
Guime MC Drika. 

— Tanto o funk quanto o 
rap são músicas de gueto. 
O objetivo é um só, né? E a 
favela vencer, ser a voz de 
quem não tem voz. Além 
disso, os ritmos casam 
muito bem —opina Nog. 

Predella completa: 

— Rap e funk juntos é tipo 
arroz com feijão. 


“OPAITÁON' 

Para o Costa Gold, a com- 
binação é tão perfeita que 
eles vão além e brincam 
com a criação de um novo 
gênero, o R&F, registrado 
no nome do álbum. 

— O Costa Gold vinha 
em um ano sabático e a 
gente queria fazer algo 
que significasse, algo 
grande mesmo, criamos o 


ALEXANDRE MARON 
Especial para O GLOBO 
0) criador do jogo original 
eo produtor e roteirista 
de “Chernobyl” formam 
uma espécie de dream team 
nesta adaptação primorosa. 
Asérie“Thelastofus” éten- 
sa e cheia de nuances tal qual 
ovideogame que a inspirou. E 
amaior razão desse triunfo foi 
adecisão de sua equipe criati- 
va de se manter fiel ao jogo. 
São sequências inteiras re- 
feitas quadro a quadro. Diá- 
logos reproduzidos linha 
por linha. Essa fidelidade a 
umtrabalho tão bem realiza- 
do antes para o jogo ganha 
muito com a adição de um 
elenco fantástico e de talen- 
tos da indústria hollywoodi- 
ana que tornam o mundo di- 
gital do jogo em algo palpá- 
vele real na forma de figuri- 
nos e cenários grandiosos. 
Asmudançasfeitas paraa sé- 
rie refinam e aperfeiçoam o 
que já era brilhante. A união 
do criador do jogo, Neil 


RAP E FUNK JUNTOS É 
TIPO ARROZ COM FEIJÃO? 


COM SHOWS NOS EUA E NO JAPÃO, MÚSICA EM EP DE ANITTA E MILHÕES 
DE OUVINTES DO SPOTIFY, NOG E PEDRELLA, DO COSTA GOLD, - 
LANÇAM OITAVO ALBUM, QUE COBRE DESDE O TRAP ATE O MELODICO 


projeto e está aí na rua — 
diz Predella. 

Com dez anos de carrei- 
ra, shows nos EUA e no Ja- 
pão, além de mais de dois 
milhões de ouvintes no 
Spotify, o grupo marcou 
presença no EP mais re- 
cente de Anitta com a mú- 
sica “Biquíni vermelhi- 


CRÍTICA DE 


nho” e vem colecionando 
hits como “Se essa bunda” 
(65 milhões de plays no 
Spotify), “Dás Arábia” (33 
milhões de plays) e “O pai 
tá on” (25 milhões). 

Se hoje Nog e Predella 
jogam no mesmo time, no 
início da adolescência 
eram rivais. Nog jogava 


e ÓTIMO 


TENSA, FIEL 
E UM SOCO 
NO ESTÔMAGO 


Druckmann, com Craig Ma- 
zin, a mente por trás da óti- 
ma minissérie “Chernobyl”, 
resultou em uma espécie de 
casamento perfeito. 
Quando foi lançado para o 
Playstation 3, em 2013, 
“The last of us” foi conside- 
rado por muitos críticos o 
mais cinematográfico dos 
videogames. Na produção 
da HBO, os fãs do original 
vão curtir os muitos deta- 
lhes escondidos em cada fo- 
tograma. Mas o mais impor- 
tante desta nova série é sua 
capacidade de ampliar o al- 
cance do jogo. Levar a histó- 
ria a um novo público, que 
jamais passaria 14 horas no 


videogame ou assistindo aos 
gameplays na internet. 

O espectador é atingido lo- 
go nos primeiros minutos 
com uma sequência tão de- 
vastadora que pode ser com- 
parada a um soco no estôma- 
go. O mundo é devastado 
quando um fungo mutante 
transforma as pessoas em as- 
sassinos sanguinários. Para 
tornar a história mais assus- 
tadora, principalmente à luz 
de um mundo afetado pela 
pós-pandemia de Covid 19, o 
parasita da série éuma versão 
turbinada do cordyceps, um 
fungo que existe, mas que fe- 
lizmente só afeta insetos. Pe- 
lo menos por enquanto. 


Horóscopo Cláudia Lisboa 


Signo complementar: Libra. Regente: Marte. 


or. Coragem para mergulhar em si. 


complementar: Escorpião. Regente: Vênus. 


mento e visão. Valorize as diferenças. 


Boas notícias estão a caminho. 


6) oglobo.com.br/cultura 


ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo. Modalidade: Impulsivo. 


O momento será de introspecção e desapego, e por 
mais que você queira ajuda para lidar com seus sentimentos, 
só você poderá encarar de frente o que se passa em seu interi- 


TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra. Modalidade: Fixo. Signo 


Você enfrentará opiniões divergentes ao longo do dia, 
e será sua responsabilidade escolher como lidar com elas. 
Procure encará-las como uma forma de expandir seu pensa- 


GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar. Modalidade: Mutável. 
Signo complementar: Sagitário. Regente: Mercúrio. 

Você estará sensível às mensagens ao seu redor, 
sejam elas literais ou não. Fique atento aos contatos inespera- 
dos e, especialmente, àquilo que não é dito numa conversa. 


CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua. 

Sua criatividade e o prazer de realizar aquilo em que 
você acredita estarão agora diretamente conectados com sua 

capacidade de mergulhar em seu interior e explorar seus 


tesouros. Confie na sua sensibilidade. 


LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Aquário. Regente: Sol. 

O mundo lhe demandará previsibilidade e comprome- 
timento, enquanto seu corpo pedirá descanso e silêncio. Admi- 
nistre seu tempo para cuidar de você e de suas responsabilida- 


des com saúde. Equilibre-se. 


VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra. Modalidade: Mutável. 
Signo complementar: Peixes. Regente: Mercúrio. 
Seu desejo de aprender algo novo ou simplesmente 


sair da zona de conforto será grande, e a tendência é que você 
se entregue aos desejos do seu coração. Cuidado apenas para 


não se precipitar. Organize-se. 


basquete pelo Pinheiros, 
e Predella, pelo Palmei- 
ras, times adversários de 
São Paulo. 

Os dois acabaram dei- 
xando o esporte, mas se 
reencontraram na Batalha 
do Beco, evento com dispu- 
ta entre rappers e MCs que 
acontecia no Beco do Bat- 


Nesse mundo sem espe- 
rança, o amargo contraban- 
dista Joel (Pedro Pascal, me- 
lhor a cada novo papel), e 
sua namorada Tess (Anna 
Torv, a Olivia da série “Fron- 
teiras”) são contratados para 
uma missão aparentemente 
suicida a pedido da ativista 
Marlene, interpretada pela 
atriz Merle Dandridge (a 
Grace, de “Greenleaf”). Ela 
foi única pessoa a interpre- 
tar a mesma personagem no 
jogo e na série. Joel e Tess de- 
vem levar a adolescente El- 
lie (Bella Ramsey, devoran- 
do cada cena) de Boston, na 
Costa Leste, até um labora- 
tório no outro lado dos Esta- 
dos Unidos. Essa jornada 
cheia de riscos, perdas e des- 
cobertas é também umabus- 
ca por redenção para Joel. 

Uma das adições bem-vin- 
das foi trazer para o primeiro 
plano histórias e detalhes 
que, no jogo, estavam nos di- 
ários e cartas encontrados 
pelos personagens. Muitos 


LIBRA (23/9 A 22/10) Elemento: Ar. Modalidade: Impulsivo. Signo 
7 complementar: Áries. Regente: Venus: a , 
al Uma nova ideia ou projeto virá à tona, e isso poderá 


lhe causar tanta animação quanto tensão. Aguarde o tempo 
certo para que os pensamentos ganhem forma e você possa 


então agir com confiança. Observe. 


ESCORPIÃO (23/10 A 21/11) Elemento: Água. Modalidade: Fixo. 
m Signo complementar: Touro. Regente: Plutão. 

DS Você passará por diversos estados de humor ao longo PR 
do dia, e o ideal será aproveitar cada um para fazer o que for 
preciso. Movimente-se quando estiver disposto e recolha-se 


quando necessário. Respeite-se. 


(so SAGITÁRIO (22/11 A 21/12) Elemento: Fogo. Modalidade: Mutável. 
Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter. 
GH As emoções profundas que lhe atravessarão poderão 


desviar o foco de seus objetivos, e isso será perfeitamente saudá- 
vel. O importante é não ignorar o que seus sentimentos desejam 


lhe dizer. Se escute. 


DIVULGAÇÃO/DANYLO MARTINS 


Em dupla. 

Nog (à esquerda) 

e Pedrella: 
ex-adversários 

no basquete e 
parceira nos palcos 


man, na Vila Madalena, 
Zona Oeste de São Paulo. 

— Fui sem compromisso. 
E quando cheguei lá o Pre- 
della já tinha o nome res- 
peitado. Quem reapresen- 
tou a gente foi o Adonai, o 
apresentador da batalha. 
Aí o Predella convidou o 
Adonai (que deixou o grupo 


jogadores nunca leram esses 
contos paralelos que ajuda- 
vam a dar dimensão ao uni- 
verso ficcional. Aquielas vão 
pro primeiro plano, gerando 
alguns dos melhores mo- 
mentos da temporada, com 
destaque para o terceiro epi- 
sódio, que traz Nick Offer- 
man (de “Parks and Recrea- 
tion”) no papel de Bill, um 
sobrevivente solitário que 
precisa decidir se confia ou 
liquida um prisioneiro. 
Filmes ou séries com zum- 
bis não são novidade, mas não 
necessariamente atingem 
sempre o grande público. Até 
mesmo a bem-sucedida “The 
walking dead”, que gerou di- 
versas séries derivadas, teve al- 
cance limitado. Alguns dos te- 
mas se repetem, como anoção 
de que, em um mundo cheio 
de monstros, os humanos ten- 
dem a ser a maior ameaça. E 
difícil não ser derivativo, mas, 
assim comoa HBO catapultou 
uma série com mortos-vivos e 
dragões para o grande público, 


eIl 


em 2014) para formar o 
Costa Gold e, depois, ele 
me chamou para partici- 
par. Eu era muito ruim ain- 
da (risos), estava no come- 
ço, mas ele falou que viu 
uma parada em mim — 
conta Nog. 


DE METALLICA A ZECA 

Desde o início, o grupo já pre- 
gava pela união dos gêneros 
funk e rap. Eles sempre foram 
amigos e admiraram o traba- 
lho dos funkeiros e, segundo 
Nog, a recíproca é verdadeira. 
Como referências, Predella ci- 
taJay-Z, Metallicae Zeca Pago- 
dinho. Entre suas influências, 
ele escolhe o grupo Quinto 
Andar, do final dos anos 1990e 
início dos anos 2000. 

Para o futuro, Nog conta 
que os projetos são muitos. 
Mas um que ele gostaria de 
tocar é uma parceria com o 
grupo Cone Crew. 

— Nós já realizamos mui- 
tos dos nossos sonhos, mas 
somos insaciáveis, né? 
Queremos ir pra Europa, 
fazer um som com uma re- 
ferência gringa... Acho que 
temos tempo de caminha- 
dasuficiente parapoder es- 
tar no Rock in Rio ou no 
Lollapalooza, coisa que a 
gente ainda não concreti- 
zou —enumera Nog. 


seu tratamento luxuoso com 
direção, produção e elenco de 
primeiro time fazem toda a di- 
ferença e são capazes de estou- 
rar bolhas e gerar interesse de 
novas audiências. 


‘GOT’ E INÍCIO INESQUECÍVEL 
Ojogoganhou uma continua- 
ção em 2020 (ainda nos pri- 
meiros meses da pandemia) 
que também foi um enorme 
sucesso tanto comercial 
quanto de crítica, eháum ter- 
ceiro videogame em desen- 
volvimento. A série já deixa 
pistas para futuras tempora- 
das. Só que, considerando a 
velocidade com que esses jo- 
gos são feitos, pode-se esperar 
um dilema parecido com o 
que se viu em “Game of Thro- 
nes”. Talvez “The last of us” a 
série, ultrapasse o material 
que oinspirou. Resta saber se, 
sem ter jogos orientando a sé- 
rie, a dupla criativa de Mazin 
e Druckmann será capaz de 
manter o alto nível dessa ines- 
quecível jornada inicial. 


CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra. Modalidade: 
Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno. 

Ainda que você esteja com diversas responsabilida- 
des e projetos para realizar, será importante agora reservar um 
momento para descontrair e estar com os amigos. Espairecer 


lhe fará trabalhar melhor. 


Na 


tempo cuide do resto. 


AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Leão. Regente: Urano. 

Sua atenção estará voltada para o trabalho e, por mais 
que você seja atravessado por receios e desejos que lhe como- 
vem, será mais fácil deixá-los em seu devido lugar. Deixe que o 


PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água. Modalidade: Mutável. 


O momento será de muito trabalho e elaboração, e 


será preciso organização para lidar com qualquer sobrecarga. 
Lembre-se que você não está sozinho e conte com aqueles que 
estiverem ao seu lado. 


Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno. 


Não hesite. 
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CONTOS 
PARA RIR 
E CHORAR 


eo o pela Apple TV+ em 2020 (tem crítica 
nosite), “Little America” chega agora à sua 
segunda temporada. São, de novo, oito 
episódios independentes, adaptados de 
histórias que saíram na “Epic magazine”. Eles se 
conectam por uma temática comum: a 


PATRÍCIA 
KOGUT 


Com Anna Luiza Santiago, Thayná Rodrigues, 
Giulia Costa e Gabriel Menezes 


kogut@oglobo.com.br imigração nos EUA. O título se abre para 
patriciakogut.com E : x~ Ê 
E E diversas interpretações, mas, resumindo, pode 


ser lido como: o país é grande, e estas são as 
pequenas histórias humanas que compõem a 


identidade da nação. 
O primeiro episódio 
SEGUNDA acompanha Luke Song 
TEMPORADA (Alan Kim) da infância à 
DE ‘LITTLE vida adulta. Filho caçula de 
AMERICA um casal de coreanos 
CHEGA À radicados em Detroit, ele é 
Para “Little America”, z inteligente e sonha ser 
na Apple TV+. As duas APPLE TV+. EE médico. Passa o tempo livre 
temporadas são lindinhas. IRRESISTÍVEL com a mãe (Lee Jeong-eun), 
Acrítica está ao lado. COMO A chapeleira. Um dia, 
PRIMEIRA Margaret Jean The Queen 
(Phylicia Rashad), uma 


cantora famosa que tem um programa de rádio, 
visitaa loja. Encantada com os chapéus, ela os 
menciona no ar. E o pequeno comércio se torna 
um sucesso. Então, uma profunda amizade se 
estabelece entre as duas mulheres. 

O tempo passa, Luke consegue ingressar na 
faculdade de medicina. E não vou mais dar 
spoiler. Só conto que Luke Song fez o chapéu 
que Aretha Franklin usou na posse de Barack 
Obama. E é nessa história real que a trama, 
comovente, se baseia. Não perca. 


Para aqueles programas 
inúteis que enchem as 
grades de canais como o 
Home & Health à tarde. Lixo. 


JOGOS 


LOGODESAFIO 


POR SÔNIA PERDIGÃO 


Foram encontradas 47 palavras: 25 de 5 letras, 16 de 6 letras, 3 de 7 
letras, 2 de 8 letras, 1 de 9 letras, além da palavra original. Com a 
sequência de letras NO foram encontradas 20 palavras. 


Instruções: Este jogo tem os seguintes objetivos: 1. Encontrar a 
palavra original utilizando todas as letras contidas apenas no quadro 
maior. 2. Com estas mesmas letras formar o maior número possível de 
palavras de 5 letras ou mais. 3. Achar outras palavras (de 4 letras ou 
mais) com o auxílio da sequência de letras do quadro menor. As letras 
só poderão ser usadas uma vez em cada palavra. Não valem verbos, 
plurais e nomes próprios. 


"OUI[EZIA ou “apepiaou “ejoAou Jonou ‘SAOU “LAOU ‘]9A}0U “gpezou “gou “Erou *ayuou *epejgou 
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Jlspepipea “epegjne jjopeptea “Cpe Jongipe j/ejoya “epejon “epepoa LPIA “LILA “EPIA “epeno| fexpo 
“ePINp “BJoIIP “LYEPIP “epinop “epap “LAIPRP “CANJE “elape //JeNA “LJJA “LILA “CIPLA LIJ “epeo) Le, IHP! ‘eap! 
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Foi Ramo médico que Rondônia Conquista 
eliminada v estuda e proporciona Y v (sigla) v de am. 
pela ausência ou alívio da Achava bém Guar- 
Croácia De pronto] dor graça damos Pe- 
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ADILSON RAMOS 


“o PP OQutras aventuras 


Depois de 12 anos, Bruna 
Linzmeyer encerrou seu 
contrato de prazo longo 
comaGlobo. A atriz recen- 
temente fez “Pantanal”. A 
emissora propôs mais dois 
anos de vínculo, mas ela 
quer muito fazer cinema e 
não daria para conciliar. 


Fronteiras 


Depois de “Santo”, da Net- 
flix, e “Operação maré 
negra”, do Prime Video, 
Bruno Gagliasso se prepa- 
ra para gravar uma nova 
série para o streaming 
fora do país. Ele diz que 
quer fazer produções em 
espanhol: “Sou péssimo 
em inglês, horrível. Mi- 
nha parada é o espanhol. A 
não ser que tenha um per- 
sonagem que realmente 
faça minha cabeça, não é 


'Sodade” 


Paulo Lessa encerrou as gravações de “Cara e coragem” e 
embarcou para Praia, na Africa, com a mulher, Cindy 
Cruz. “Minha ligação com Cabo Verde começa a partir 
dela, que é cabo-verdiana. E uma nação que eu abracei de 
coração. Tenho um envolvimento não só afetivo, mas cul- 
tural”, diz o ator. Delícia de férias 


Teatro uma meta. Não tenho o 
sonho de ir para Hollywo- 

Nosso querido Zue- od”. A entrevista completa 

nir Venturafoicon- estánosite. 

ferir “Minha vida 

emMarte”,peçade Olha a chance 

Mônica Martelli 

agoraemcartazno A Band vaiexibir umasele- 

Teatro Casa Gran- ção de curtas-metragens 


brasileiros. A faixa, Festival 
de Curtas na Band, vai es- 
trear mês que vem. Quem 
quiser exibir suas criações 
lá pode escrever para o e- 
mail curtas@band.com.br. 


de, no Leblon 


QUADRINHOS 


MACANUDO Liniers 


Pátio Demo gado E E E 
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Fire Crer rr od e 
RR E o O RIR RR 


Kanrnuarar a bend nha as 
dE dandsssgacadir Acad sa nd nn 
Pánrêen ns áaç A 
a a a E mm . $+ ierra um unção = 
Giga E z + 


aa E T 


i EE a a E A E E a E E a o a Ta 


oca ga E E r E E A O 


ei E e a a E vara N E E 


PE Cor a a F zena eya sega n mam 


Dra by but 


FULANO 
ROUROU, 
MANIPULA, 
CORROMPEU, 
ETG E TAL. 
UM DIA 
FOI PEGO E 
SENTENCIADO 
A SER UTIL 
PARA A 
SOCIEDADE. 


--- QUE FICA 
POR CONTA 
DA SUA 
IMAGINAÇÃO, 


Você tola Como SE 
Dk PRECICRTTE PE 
e PIRATAS 


SÒ AE MOTIFICAÇÕES DE 
APE CHAMADAS DINLIME 
E MEUS PENSAMENTOS 

CaMSTaniEs DE GERROTA! 


TRABALHAR EM 
CASA E APROVEITAR 
A IHTROSPEOÇÃO 
mo Eorocol 4 


ABSOLUTA MENTE 
NADA PODE ME 
s MTERROHPERI 


ESTA ANTIGA CALÇADHIRA É 
t DE SAPATO TEM MULTAS 
à HISTÓRIAS PARA CONTAR, 


| BLABLABLA | 
BLABLABLA; | 
BLABLABLA, 
LARL ABLE.. 


4 | Segundo Caderno 


Segunda-feira 16.1.2023 | O GLOBO 


- SEG Joaquim Ferreira dos Santos TER Leo Aversa QUA Ana Paula Lisboa (quinzenal). Martha Batalha (quinzenal) QUI. Cora Rónai Luis Fernando Verissimo _ SEX. Ruth de Aquino Nelson Motta SÁB José Eduardo Agualusa DOM Cacá Diegues 


uz: padaria não é mais uma simples pa- 
daria cercada de pão doce por todos os 
lados. Uma padaria agora é uma prova do 
crime, uma cena inesperada do grande 
escândalo nacional, e sexta-feira passada, 
curioso pela própria natureza, fui até aque- 
la de Copacabana onde Bolsonaro tinha 
tentado esconder sob sigilo de cem anos 
uma despesa de R$ 55 mil. 

“O sonho do Bolsonaro acabou?”, eu pro- 
voquei o funcionário assim que sentei à me- 
sa para fazer os pedidos do lanche. 

O Rio tem um roteiro atualizado de pães de 
fermentação natural, mas deum modo geral 


TALITA DUVANEL 
talita.duvanelDoglobo.com.br 
Ss: acorda 5h20 da ma- 
nhã, prepara dezenas de 
quentinhas e vai do bairro 
de Piedade, na Zona Norte 
do Rio, ao Centro para ven- 
dê-las. Chama atenção da 
freguesia com paródias de 
músicas famosas (“Eu só 
quero é ser feliz, esse fran- 
go com quiabo é o melhor 
que eu já fiz”). Mas, quando 
volta para casa, solta a voz 
no coral da igreja evangéli- 
ca. Ela não pode vacilar: é 
mãe de duas filhas (uma de- 
las já na faculdade de Direi- 
to), e o marido perdeu o 
empregona pandemiaeho- 
je faz bicos como entrega- 
dor de aplicativos. 

Esta mulher, interpretada 
por Sheron Menezzes, é a 
síntese de milhões de outras 
brasileiras e protagoniza “Vai 
na fé”, novela de Rosane 
Svartman que estreia hoje na 
faixa das 19h da TV Globo. 
Depois de uma elogiada 
“Bom sucesso”, em 2019, 
com Grazi Massafera no pa- 
pel de uma mãe solo, Rosane 
continua inspirada pelo de- 
sejo de transformar números 
em histórias. 

— Sempre desperta a mi- 
nha curiosidade olhar para 
uma estatística: quem são 
as pessoas por trás dos nú- 
meros? — diz a autora. — 
Na época de “Bom suces- 
so”, havia uma pesquisa do 
IBGE sobre o aumento do 
número de mulheres che- 
fes de família, com dupla 
jornada. Agora, a gente vai 
lendo que 99% dos brasi- 
leiros dizem ter fé e 90%, 
uma religião. Minha curio- 
sidade especificamente é 
entender quem são as pes- 
soas e, com isso, trazer os 
pequenos recortes da vida. 


“IGUAL À MINHATIA 

Há 25 anos no ofício de 
atriz, Sheron, de 39, vive sua 
primeira protagonista de 
novela com Soleacreditano 
poder de identificação da 
personagem. 

— Sol é cativante, alto-as- 
tral, mas o que mais me cha- 
ma atenção é ser extrema- 
mente real. As pessoas vão 
assistir e dizer: “Eu a conhe- 
ço, é igual à minha tia, à mi- 
nha vizinha” Igual à maioria 
das mulheres brasileiras que 
levantam e vão tocar o dia, 
cuidar da casa, ajudar a mãe e 
no sustento —diz a atriz, que 
dos 25 anos de carreira pas- 
sou 21 deles na TV Globo. 

Rosane destaca que “Vai na 
fé” tem outros temas que fre- 
quentam a casa de milhões de 
pessoas. Um deles é a convi- 
vência multigeracional sob o 
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SONHO MURCHO 
NA PADARIA 
DO BOLSONARO 


as padarias sofreram um processo cafona de 
gentrificação. Perderam a identidade. Mis- 
turaram-se com pizzarias, lanchonetes, su- 
permercados, todas envergonhadas em 
apresentar ao distinto público o balcão tradi- 
cionalonde dormitava inesquecível a glorio- 
sa bisnaga fumegante de tantas infâncias. 
Você saía da padaria coma bisnaga embai- 
xo do braço, carregadinha de amor e pronta 
para ser barrada de manteiga Aviação. Já no 
caminho de casa, no entanto, sem resistir à 
gula, devoravaos dois bicos dela que, salien- 
tes, provocavam a libido gustativa para fora 
do papel do embrulho. Melhor, naquele pe- 


ríodo, só o primeiro beijo. 

Nahorado lanche, essahoratão feliz, Bol- 
sonaro jamais escalaria a Casa Cavé, há 162 
anos na esquina da Uruguaiana com Sete de 
Setembro, paratorrar seus pedidos de pada- 
ria inconstitucional, todos fura-bolos e aci- 
ma do teto de gastos. A Cavé é pura poesia. 

O ex-presidente, fã de frango frito, despre- 
zaria seu cardápio lírico de toucinho do céu, 
travesseiro de amêndoas, papo de anjo, al- 
mofada, alunete, brisa, Dom Rodrigo, Mar- 
garida, lamego, pingo de tocha e trouxa d'o- 
vos. Por mais corporativo que lhe fosse o car- 
tão, Bolsonaro não gastaria aqui um níquel 
dos R$ 361.998,80 que durante os quatro 
anos de governo despejou na insossa pada- 
ria-lanchonete-restaurante de Copacabana. 

No lanche de sexta-feira passada, eu e 
meus dois netos, senhor Eduardo e senhora 
Vera, gastamos um 
total de R$ 41,80, sa- 
ídos em espécie do 
bolso do colunista. 
Foram sete itens: 
um café expresso 
(R$ 6,90), um pão 
de queijo (R$ 9,90), 
um suco de caju (R$ 
11,90), um pão na 
chapa (R$ 4,90), um 


PERGUNTEI AO 
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“Eu só quero é ser feliz”. Sol (Sheron Menezzes) começa vendendo quentinhas até ser chamada para ser dançarina de astro pop, um sonho da adolescência 


NOVELA DAS 19H, 
DE ROSANE 
SVARTMAN, 
MOSTRA A LUTA 
DE UMA MÄE PELO 
SUSTENTO DA 
FAMÍLIA COM 
ESPERANÇA, 
REQUEBRADO 
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mesmo teto, representada pe- 
a avó Marlene (Elisa Lucin- 
da), a própria Sole o marido, 
Carlão (Che Moais), e as fi- 
lhas deles, Duda (Manu Este- 
vão) eJenifer (Bella Campos). 
Esta última vai conduzir um 
dos assuntos importantes da 
novela: éa primeira da família 
a entrar para o ensino superi- 
or, com uma bolsa de estudos, 
e sofrer o choque de ser uma 
menina de classe média baixa 
numa faculdade de ricos. 
— Jenifer vai estudar numa 
instituição privada, uma das 


maiores de Direito do Brasil. 
Nesse espaço, poderemos 
conversar sobre privilégio, 
meritocracia e até justiça — 
diz Rosane, que tem uma sala 
de roteiro diversa composta 
por mais cinco pessoas. — A 
novela sempre tem um pou- 
co de escapismo, de fantasia, 
mas também nos ajuda a re- 
fletir sobre a realidade. 
Longe da ralação do núcleo 
principal está a vida boa de 
Lui Lorenzo (o ator José Lo- 
reto), uma espécie de Sidney 
Magal da era TikTok. Cantor 


Lui Lorenzo. 
José Loreto 
encarnou seu 
personagem 
para animar 
festa de 
divulgação 
do novo 
folhetim 

da TV Globo 


suco de melancia (R$ 10,90), um ovo mexi- 
do (R$ 5,90) e, sim, ele não tinha acabado, o 
sonho (R$ 7,80). 

Ainda não se sabe exatamente o que o ex- 
presidente consumiu na padaria. Pela 
quantia espetacular num comércio relati- 
vamente barato é provável que tenha expe- 
rimentado cada produto da casa, e em al- 
gum momento passou pelo mesmo tal so- 
nho, murchoe triste, que me chegou à mesa. 

O serviço demorou. Foi preciso acionar 
um segundo garçom (o primeiro estava ata- 
rantado com um rádio que trazia por baixo 
do uniforme e de onde, enquanto ele anota- 
vao pedido, umavoz gritava “padaria! pada- 
ria!”, num tom de “socorro! socorro!” que 
assustava as mesas). 

Ao fim, veio um sonho gorduroso, que se 
caracterizava pela falta absoluta de delica- 
dezana proposta. A massa do pão eorecheio 
de creme amarelo uniram-se para dar ao so- 
nho de Bolsonaro a mais radical falta de gos- 
to. Fiquei em duas dentadas protocolares. 

Na saída, perguntei ao caixa se tinha visto o 
ex-presidente por ali. Embora bem-humora- 
do, o rapaz fez mais uma denúncia às muitas 
que agora se juntam contra o ex-cliente das 
despesas panificadoramente milionárias: 

“Se ele deixasse os 10% dos funcionários a 
gente tava é bem!” 
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A GAERA 


pop de sucesso, Lorenzo, in- 
clusive, foi a atração musical 
da festa promovida pela TV 
Globo para os atores e a im- 
prensa. 

O artista se conecta com 
Sol quando ela é convidada 
paratrabalhar como dançari- 
na na equipe dele. Isso a leva 
de volta para o sonho de ado- 
lescente, quando era rainha 
dos bailes funk, para deses- 
pero de sua mãe. 

— O personagem é meio 
sexy, meio engraçado, e o 
Loreto trouxe isso da prepa- 
ração que ele fez para o fil- 
me sobre o Magal (o ator 
acabou ficando de fora da 
produção) —diz Rosane. 

Quem acompanhou as ou- 
tras duas novelas da autora e 
espera as famosas dicas cultu- 
rais no meio do folhetim não 
vai ficar na mão. Se, em “To- 
talmente demais”, havia refe- 
rências a filmes e em “Bom 
sucesso” a livros, agora é a vez 
do teatro e da televisão: 

— A personagem da Rena- 
ta Sorrah, a Wilma, já foi 
atriz e tem uma visão muito 
nostálgica da carreira. En- 
tão, ela está sempre citando 
trechos de peças e novelas. 


